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Contratação de empresa para a prestação de serviços de engenharia.


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2016
	OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços na área de engenharia/arquitetura para execução da obra e reforma da sede do Conselho Regional de Nutricionistas da 7ª Região, localizado no localizado no Edifício Real One, Avenida Governador José Malcher n° 2839, Bairro Nazaré salas: 2101, 2102, 2103, 2104, 2105, 2106 na cidade de Belém – (PA).



INFORMAÇÕES IMPORTANTES

· Código UASG: 389216

· Data e horário de início de recebimento das propostas: 14/07/2016 às 8:00 horas.
· Data e horário de término para recebimento das propostas: 26/07/2016 às 9:00 horas.
· Data e horário de abertura da sessão do Pregão Eletrônico: 26/07/2016 às 9:30 minutos.
· Endereço: http://www.comprasnet.gov.br
· Formalização de consultas (informando o nº da licitação): até 03 (três) dias úteis anteriores à data fixada para abertura da sessão pública.
· E-mail institucional: licitacao@cfn.org.br
· Fax: (61) 3323-7666
· Telefone: (61) 3225-6027
· Referência de tempo: horário de Brasília, Distrito Federal.
· Valor deste Edital impresso para retirada no CFN: R$ 0,15 (quinze centavos), por lauda, à título de ressarcimento de despesas.
· Endereço para entrega/protocolo de documentos: SRTVS, Quadra 701, Bloco II, Sala 406, Centro Empresarial Assis Chateaubriand, Brasília, DF – Brasil – CEP 70340-906

CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS

EDITAL DO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2016
O CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS - CFN, autarquia federal de fiscalização profissional regida pela Lei n° 6.583, de 20/10/1978, inscrito no CNPJ sob o n° 00.579.987/0001-40, com sede no SRTVS, Quadra 701, Bloco II, Sala 406, Centro Empresarial Assis Chateaubriand, Brasília, DF, representado pelo seu PREGOEIRO designado pela Portaria nº 12, de 4 de setembro de 2015, tendo em vista o que consta do Processo Administrativo nº 10/2016, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, torna pública, para conhecimento dos interessados, a abertura da licitação, na modalidade PREGÃO, na forma eletrônica, destinada à contratação do objeto citado no subitem 1.1, Seção I – Das Disposições Específicas deste Edital.

O presente edital e seus termos foram aprovados pela Unidade Jurídica deste Conselho, em homenagem ao disposto no parágrafo único do artigo 38 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, conforme Parecer nº 14/UJ/FLCJ/2016, o qual encontra-se devidamente arquivado nos autos do processo licitatório.
SEÇÃO I – DAS DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS DA LICITAÇÃO

1. DO OBJETO, DA DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL E DOS ESCLARECIMENTOS DE DÚVIDAS
1.1 OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços na área de engenharia/arquitetura para  execução da obra e reforma da sede do Conselho Regional de Nutricionistas da 7ª Região, localizado no localizado no Edifício Real One, Avenida Governador José Malcher n° 2839, Bairro Nazaré salas: 2101, 2102, 2103, 2104, 2105, 2106 na cidade de Belém – (PA), conforme o detalhamento, especificações e demais condições constantes nos anexos seguintes, que são partes integrantes deste ato convocatório:

ANEXO -  I -    PROJETO BÁSICO (ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS);
ANEXO -  II -    PROJETOS TÉCNICOS;

ANEXO -  III -   COMPOSIÇÃO DO BDI;

ANEXO - IV - ORÇAMENTO ESTIMADO EM PLANILHA DE QUANTIDADES E PREÇOS UNITÁRIOS;

ANEXO – V -  PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS;

ANEXO -  V I-    CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO;


ANEXO - VII–   MODELOS DE DECLARAÇÕES DIVERSAS;

ANEXO - VIII – MINUTA DO CONTRATO.
1.2 O Edital e seus Anexos poderão ser retirados na sede do CFN, localizada no SRTVS, Quadra 701, Bloco II, Sala 406, Centro Empresarial Assis Chateaubriand, Brasília, DF ou no Conselho Regional de Nutricionistas da 7ª Região, localizado na Rua Generalíssimo Deodoro, 1978, Bairro Cremação  Belém - PA de segunda à sexta-feira (dias úteis), das 8 às 12 horas e das 14 às 17 horas, mediante o pagamento de R$ 0,15 (quinze centavos), por lauda, à título de ressarcimento de despesas, ou retirado, sem ônus, nos sítios eletrônicos http://www.comprasnet.gov.br ou http://www.cfn.org.br.
1.3 Os pedidos de esclarecimentos de dúvidas referentes ao processo licitatório deverão ser enviados ao PREGOEIRO, em até 03 (três) dias úteis anteriores à data fixada para abertura da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet pelo endereço http://www.comprasnet.gov.br ou por meio de mensagem eletrônica através do e-mail licitacao@cfn.org.br. Os esclarecimentos prestados serão estendidos a todos os adquirentes do Edital e disponibilizados nos sítios eletrônicos http://www.comprasnet.gov.br e http://www.cfn.org.br.

1.3.1.
Será de responsabilidade da consulente a confirmação pelo recebimento do pedido de esclarecimento por parte do PREGOEIRO.
2. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL, DA FORMA DE EXECUÇÃO DA LICITAÇÃO, DO TIPO DE LICITAÇÃO, DO REGIME DE CONTRATAÇÃO, DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO E DA FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
2.1. A presente licitação reger-se-á pelo disposto neste Edital e seus Anexos, e pelos seguintes dispositivos legais: Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007, Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, Decretos nºs. 3.722, de 9 de janeiro de 2001, 5.450, de 31 de maio de 2005 e 6.204, de 05 de setembro de 2007, sujeitando-se, subsidiariamente, e no que couber, às disposições da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores.
2.2. Forma de Execução da Licitação: a licitação será realizada na forma ELETRÔNICA, por meio da INTERNET, mediante condições de segurança - criptografia e autenticação, em todas as suas fases.
2.3. Tipo de Licitação: MENOR PREÇO.
2.4. Regime de Contratação: PREÇO GLOBAL.
2.5. Critério de julgamento: MENOR PREÇO GLOBAL.
2.6. Forma de execução: INDIRETA.
3. DO ENVIO DA PROPOSTA DE PREÇOS
3.1. A participação neste PREGÃO, na forma eletrônica, dar-se-á por meio da digitação da senha pessoal e intransferível do representante credenciado e subsequente envio da PROPOSTA DE PREÇOS, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data e horário estabelecidos neste Edital, quando, então, encerrar-se-á, automaticamente, a fase de recebimento de propostas.
3.1.1. Qualquer elemento que possa identificar a licitante importará na desclassificação da proposta encaminhada.

3.2. Até a abertura da sessão a licitante poderá retirar ou substituir a PROPOSTA DE PREÇOS anteriormente apresentada;

3.3. O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias consecutivos.
3.3.1. Caso o prazo de validade não esteja expressamente indicado na proposta, considerar-se-á o prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos para efeito de julgamento.

3.4. No preço proposto deverão estar incluídos todos os custos relacionados com salários, encargos trabalhistas, previdenciários e sociais, tributos e contribuições, e todos os demais impostos, taxas e outras despesas decorrentes de exigência legal ou das condições para o cumprimento da futura avença.
3.4.1. É de inteira responsabilidade da licitante obter dos órgãos competentes, informações sobre a incidência ou não de tributos e taxas de qualquer natureza devidas para o cumprimento do objeto desta licitação, nos mercados interno e/ou externo, não se admitindo alegação de desconhecimento de incidência tributária, ou outras correlatas.
3.5. Não serão aceitas ofertas de produtos com especificações diferentes das indicadas no Projeto Básico. Em caso de divergência entre as especificações constantes do Projeto Básico e as registradas pelo CFN no Comprasnet, prevalecerão as do Projeto Básico.
3.6. A proposta deverá ser formulada e enviada exclusivamente por meio do sistema eletrônico do Comprasnet, contendo as especificações do objeto de forma clara, para que seja realizada a aceitação, utilizando para fins de detalhamento o anexo disponibilizado pelo sistema eletrônico, se necessário, e quando solicitado pelo PREGOEIRO.

3.7. Na composição dos preços dos itens, a licitante deverá utilizar 2 (duas) casas decimais para evitar correções futuras na PROPOSTA DE PREÇOS.
3.8. O valor de referência e máximo para a contratação do objeto desta licitação corresponde ao valor global de R$ 314.573,54 (trezentos e quatorze mil quinhentos e setenta e três reais e cinquenta e quatro centavos), extraídos da tabela SINAPI, SEDOP e cotação local.
3.9. A licitante responsabilizar-se-á formalmente pelo sigilo da senha, bem como pelas transações efetuadas em seu nome, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema Comprasnet ou ao Conselho Federal de Nutricionistas responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros.
3.10. Incumbirá à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo licitatório, responsabilizando-se pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão.

4. DA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

4.1. Além das exigências relativas à HABILITAÇÃO JURÍDICA, QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, REGULARIDADE FISCAL e TRABALHISTA elencadas na Seção II – “Das Disposições Gerais da Licitação” deste Edital, para habilitar-se no certame, a licitante detentora da oferta mais vantajosa (após a fase de lances) deverá apresentar ainda os seguintes documentos:
4.1.1. DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.1.1.1. Para demonstração da qualificação técnica exigir-se-á das licitantes a seguinte documentação:

a) Registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA ou no Conselho de Arquitetura e Urbanismo – CAU, da empresa licitante e de seu(s) responsável(is) técnico(s), da região a que estiverem vinculados. 

a.1) No caso de a empresa licitante ou o responsável técnico não serem registrados ou inscritos no CREA ou no CAU do Estado do Pará, deverão ser providenciados os respectivos vistos deste órgão regional por ocasião da assinatura do contrato. 

b) Capacidade técnico-operacional: Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto desta licitação, por meio de apresentação de pelo menos 01 (um) atestado em nome da empresa licitante, expedido(s) por pessoa jurídica de direito público e/ou privado, devidamente registrado(s) no CREA ou CAU que comprove(m) ter a licitante executado serviços compatíveis com o objeto da licitação, destacando-se as características dos seguintes serviços/obras:

I – Construção e/ou reforma de área igual ou superior a 81m² (oitenta e um) metros quadrados;

II – Instalações elétricas, hidráulicas, sanitária, lógica, telefonia e instalação de aparelho de ar condicionado.

c) Capacidade técnico-profissional: Comprovante fornecido pela licitante de que possui em sua equipe técnica, profissionais de nível superior detentores de Atestado(s) de Responsabilidade técnica expedido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA ou CAU, notadamente relativo(s) aos serviços enumerados na alínea anterior:
c1) O(s) profissional(ais) indicado(s) pela licitante, detentor(res) do Atestado de Responsabilidade Técnica exigido nesta alínea deverá(ão), conforme modelo de Declaração constante no ANEXO VII – modelo “C”, participar como responsável(eis) técnico(s) da execução da obra, respondendo ao CFN por todos os atos da empresa, somente admitindo-se a sua substituição por profissionais de experiências equivalentes ou superiores, desde que aprovada pela CONTRATANTE.

c2). Entende-se para fins deste Edital, como pertencente à Equipe Técnica, e como comprovação de vinculação do profissional detentor de acervo técnico, o atendimento aos seguintes requisitos:

I – Sócio: contrato social ou estatuto, devidamente registrado junto ao órgão competente.

II – Diretor: cópia do contrato social, em se tratando de firma individual ou limitada, ou cópia da ata de eleição devidamente publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima;

III – Empregado: cópia da ficha ou livro de registro de empregado registrado da DRT, ou ainda da Carteira de Trabalho de Providência Social.
IV – Prestador de Serviço: contrato de prestação de serviço com firma reconhecida e vigência compreendida no prazo de vigência do contrato de execução da obra/serviços.

V - Também deverão ser entregues juntamente com os documentos da habilitação as seguintes declarações: 
I – Declaração de vistoria, conforme ANEXO VII
a) A licitante que desejar fazer vistoria no local da reforma, deverá ser previamente marcada através do telefone (91) 3241-0412 ou 32302949, de 2ª a 6ª feira, no horário de 09:00 às 17:00 horas, feita por representante ou preposto, até no máximo cinco dias úteis anterior à data fixada para realização da licitação.
II – Declaração de vistoria, conforme ANEXO VII, modelo “A”
a) Fornecida pela administração do CFN/CRN (ou por servidor que este indicar) atestando que a licitante compareceu ao local que será realizado a reforma, vistoriou o LOCAL, tomou conhecimento das condições locais e de todos os elementos técnicos necessários ao cumprimento do objeto desta licitação, admitindo-se, consequentemente, como certo, prévio e total conhecimento da situação.

a.1) Alternativamente, a empresa interessada poderá ainda emitir declaração própria, conforme modelo constante no ANEXO VII, (Modelo “B”), dando fé que conhece todos os elementos técnicos necessários ao cumprimento do objeto desta licitação, responsabilizando-se integralmente, também, pela execução dos serviços nas condições descritas neste edital.

III – Declaração, conforme modelo no ANEXO VII (Modelo “C”), indicando o nome, CPF, número do registro na entidade profissional competente, do(s)(as) profissional(is) que acompanharão a execução dos serviços/obra, objeto deste Pregão, observando-se que os nomes dos responsáveis técnicos indicados deverão ser os mesmos que constarem do(s) Atestado(s) de Responsabilidade Técnica de que trata a alínea “c”, do inciso I, do item 4.1.1.;
IV - Declaração, conforme modelo no ANEXO VII (Modelo “D”), de que, salvo motivo de força maior devidamente reconhecida pela Administração do CFN, compromete-se executar os serviços/obra objeto do Pregão Nº 03/2016 em plena e rigorosa conformidade com o cronograma físico-financeiro estabelecido pelo CFN;

4.1.1.2. As declarações relacionadas nos incisos de I a IV, do item anterior, deverão ser emitidas em papéis timbrados dos Órgãos ou Empresas que as expediram.

4.1.1.3 O representante legal que assinar, pela empresa licitante, os documentos de que trata o item anterior Edital, deverá estar credenciado para esse fim, e comprovar essa condição se a Comissão de Licitação vier a exigir.

4.1.1.4. Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar:

I - Em nome da licitante, e, obrigatoriamente, com número do CNPJ e endereço respectivo, observando-se que:

a) se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; ou

b) se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial;

c) serão dispensados da filial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz, quando estes deverão ser apresentados;

d) os atestados de capacidade técnica / responsabilidade técnica poderão ser apresentados em nome e com CNPJ da matriz e/ou da(s) filial(ais) da licitante;

d.1)
deverá(ão) constar, preferencialmente, do(s) atestado(s) ou certidão(ões) de capacidade(s) técnica em destaque os seguintes dados:

d.1.1) nome, CNPJ e endereço completo da pessoa jurídica tomadora dos serviços e emitente da atestação;

d.1.2) nome, CNPJ e endereço completo da pessoa jurídica que executou os serviços;

d.1.3) descrição dos serviços;

d.1.4) período de execução dos serviços;
d.1.5) pronunciamento quanto à qualidade dos serviços e em relação ao cumprimento das obrigações assumidas.
d.2) O(s) atestado(s) ou certidão(ões) de capacidade técnica deverá(ão) se referir a serviços prestados no âmbito de sua atividade econômica principal e/ou secundária especificadas no contrato social registrado na junta comercial competente, bem como no cadastro de pessoas jurídicas da Receita Federal do Brasil – RFB;

d.3) Somente serão aceitos atestados expedidos após a conclusão do contrato;

d.4) O atestado(s) ou certidão(ões) de capacidade técnica deverá estar devidamente registrado no órgão de classe competente da região a que estiver vinculada a licitante, compatível com a atividade relacionada com o objeto;

d.5) O(s)  atestado(s) a que se refere o item d.4 são dos profissionais com nível superior com formação  em engenharia, engenharia elétrica e engenharia elétrica  detentor de atestado(s) de responsabilidade técnica relativo(s) à execução de projeto(s) de rede interna estruturada compatível(eis)  com o objeto da presente licitação
d.6) Prova de inscrição ou registro da licitante e dos seus Responsáveis Técnicos, junto ao órgão de classe competente da região a que estiver vinculada a licitante, em vigor;

4.2. Toda documentação apresentada que não seja de origem brasileira deverá estar autenticada por embaixada ou consulado brasileiro instalado no país de origem da documentação e traduzida por tradutor juramentado para o português.
5. DO PRAZO E DO LOCAL DOS SERVIÇOS
5.1. O prazo de execução dos serviços será de 90 (noventa) dias corridos, contados a partir da assinatura do contrato.

5.2. Os serviços deverão ser executados no local e forma indicada no Projeto Básico, Anexo I.

5.3. O aceite/aprovação dos serviços pelo CONTRATANTE, não exclui a responsabilidade civil da CONTRATADA por vícios de quantidade ou qualidade ou disparidade com as especificações técnicas exigidas no Edital ou atribuídas pela CONTRATADA verificados posteriormente, garantindo-se ao CFN as faculdades previstas no artigo 18 da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor).
6. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
6.1. As despesas decorrentes da contratação do objeto desta licitação correrão por conta de recursos próprios consignados no orçamento do CFN, alocados no Elemento de Despesa nº: 6.2.2.1.1.02.01.01.002- (Reformas)
7. DAS SITUAÇÕES ESPECIAIS
7.1. No caso de eventual divergência entre as disposições da Seção I e da Seção II deste Edital, prevalecerão as disposições da segunda.
SEÇÃO II – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DA LICITAÇÃO

8. DA DATA E DO HORÁRIO DA LICITAÇÃO

8.1. No dia e horário previsto para abertura da sessão, conforme disposto na folha de rosto deste Edital, a sessão pública na INTERNET será aberta por comando do PREGOEIRO com a utilização de sua chave de acesso e senha.
8.1.1. A licitante deverá observar a data e horário previsto para abertura da sessão pública, conforme disposto na folha de rosto deste Edital.
8.2. Se na data indicada para abertura da sessão pública, não houver expediente no CFN, a abertura da licitação fica transferida para o primeiro dia útil seguinte, observados o mesmo local e horário, salvo disposição em contrário.

9. DA PARTICIPAÇÃO

9.1. Respeitadas as demais condições normativas e as constantes deste Edital e seus Anexos, poderá participar desta licitação qualquer empresa do ramo legalmente estabelecida no País, inclusive microempresa, empresa de pequeno porte e cooperativa que esteja devidamente credenciada no sistema Comprasnet, na forma definida pelo item 10 deste Edital.
9.2. A licitante deverá DECLARAR, em campo próprio do sistema eletrônico:

a) que está ciente e concorda com as condições contidas neste instrumento e seus anexos, bem como de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos neste Pregão;

b) sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores;
c) para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII, do art. 7º da Constituição Federal;
d) sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:
(1) a proposta apresentada para participar deste Pregão foi elaborada de maneira independente e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato deste certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;
(2) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar deste Pregão, não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato deste certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;
(3) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante potencial ou de fato deste certame, quanto a participar ou não da referida licitação;
(4) que o conteúdo da proposta apresentada para participar deste Pregão, não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato deste certame antes da adjudicação do objeto da referida licitação;
(5) que o conteúdo da proposta apresentada para participar do Pregão não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer integrante do CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS antes da abertura oficial das propostas; e
(6) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informações para firmá-la.

9.3. A licitante na condição de microempresa ou de empresa de pequeno porte que desejar usufruir o regime diferenciado e favorecido em licitações concedido pelos artigos 42 ao 49 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, DEVERÁ DECLARAR, no ato do envio de sua proposta, em campo próprio do sistema eletrônico, que atende os requisitos do artigo 3º da mencionada Lei, alterada pelo artigo 34 da Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007.

9.3.1. Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte assinale equivocadamente no sistema eletrônico a alternativa de que não cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3º da Lei Complementar nº 123/06, será considerado pelo sistema, para todos os fins, inclusive, para desempate, que o licitante mesmo preenchendo os requisitos, optou por não se beneficiar, nesta licitação, do regime diferenciado e favorecido previsto na mencionada Lei, não cabendo, posteriormente, qualquer reclamação e/ou recurso visando alterar essa situação.

9.3.2. Nos termos do artigo 3º da Lei Complementar nº 123/06 consideram-se microempresas ou empresas de pequeno porte a sociedade empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário a que se refere o art. 966 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), devidamente registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no Registro Civil de Pessoas Jurídicas, conforme o caso, desde que:

I - no caso da microempresa, aufira, em cada ano-calendário, receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais); e
II - no caso da empresa de pequeno porte, aufira, em cada ano-calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais).
9.4. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, à conformidade da proposta, à inexistência de fato impeditivo, ao não emprego de menor (salvo na condição de aprendiz), à elaboração independente da proposta ou ao enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte, sujeitará a licitante às sanções previstas neste Edital, na Lei nº 10.520, de 17/7/2002, no Decreto nº 5.450, de 31/5/2005 e, subsidiariamente e no que couber, na Lei nº 8.666, de 21/6/1993.

9.5. Não poderão participar desta licitação:

a) os interessados que se encontrem com falência decretada, em processo de recuperação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, dissolução, liquidação;

b) empresas estrangeiras que não funcionem no País;

c) aqueles que tenham sido declarados inidôneos ou suspensos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de licitar e contratar com o Conselho Federal ou Regional de Nutricionistas;
d) as sociedades integrantes de um mesmo grupo econômico, assim entendidas aquelas que tenham diretores, sócios ou representantes legais comuns, ou que utilizem recursos materiais, tecnológicos ou humanos em comum, exceto se demonstrado que não agem representando interesse econômico em comum;
e) consórcio de empresa, qualquer que seja sua forma de constituição;
f) empresa cujo objeto social não seja pertinente e compatível com o objeto ora licitado;
g) pessoa física não enquadrada como empresa individual, equiparada à pessoa jurídica, nos termos do art. 150, § 1º, do Decreto nº 3.000, de 19/3/1999;
h) licitante com mais de uma PROPOSTA DE PREÇOS.
9.6. A participação na presente licitação implica na aceitação plena e irrevogável de todos os termos, cláusulas e condições constantes deste Edital e seus Anexos, bem como a observância dos preceitos legais e regulamentares em vigor e a responsabilidade pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase do processo.

10. DO CREDENCIAMENTO NO SISTEMA COMPRASNET
10.1. Para acesso ao sistema eletrônico, os interessados em participar deste PREGÃO deverão dispor de chave de identificação e senha pessoal (intransferíveis), obtidas previamente por meio de credenciamento no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF e perante o sistema eletrônico provido pela Secretaria de Logística da Informação (SLTI) do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), por meio do sítio http://www.comprasnet.gov.br.

10.2. As pessoas jurídicas ou empresas individuais deverão credenciar representante para o recebimento da chave de identificação e senha pessoal, junto ao SICAF, atribuindo poderes para formular propostas e lances de preços e praticar todos os demais atos e operações no sistema.
10.3. O credenciamento da licitante e de seu representante legal junto ao sistema eletrônico implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade técnica para realização das transações inerentes a este PREGÃO.
10.4. Nenhum representante legal poderá representar mais de uma empresa licitante neste PREGÃO.

10.5. A licitante deverá comunicar imediatamente ao órgão administrador do sistema qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a inviolabilidade do uso da senha, para imediato bloqueio de acesso.

11. DA OPERACIONALIDADE DA LICITAÇÃO

11.1. Os trabalhos serão conduzidos por empregado do CFN, denominado PREGOEIRO, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o aplicativo constante da página eletrônica do sistema Comprasnet, acessada pelo sítio: http://www.comprasnet.gov.br.
11.2. A participação neste PREGÃO, na forma eletrônica, se dará por meio da digitação da senha pessoal e intransferível do representante credenciado e subsequente encaminhamento da PROPOSTA DE PREÇOS, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data e horário estabelecidos neste Edital.
11.3. O encaminhamento da PROPOSTA DE PREÇOS pressupõe o pleno conhecimento e atendimento às exigências de habilitação previstas neste Edital. A licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras sua PROPOSTA DE PREÇOS e seus lances.
12. DA REFERÊNCIA DE TEMPO

12.1. Todas as referências de tempo citadas neste Edital e seus Anexos, no aviso da licitação e durante a sessão pública observarão, obrigatoriamente, o horário de Brasília/DF e, desta forma, serão registradas no sistema eletrônico e na documentação relativa ao certame.

13. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA, DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS E DA ETAPA COMPETITIVA DE LANCES
13.1. No dia e horário definidos neste Edital, o Pregoeiro abrirá a sessão pública na INTERNET, no endereço eletrônico http://www.comprasnet.gov.br, com a utilização de sua chave e senha de acesso e procederá o que se segue:
a) abertura e verificação das propostas apresentadas quanto às especificações e demais exigências deste Edital e seus Anexos;

b) Observado o estabelecido no subitem precedente, e nos subitens 20.5 a 20.8 deste Edital será desclassificada a proposta que:

b.1)
deixar de apresentar quaisquer dos elementos exigidos no item 3 da Seção I – “Das Disposições Específicas da Licitação”, ou apresentá-los em desacordo com qualquer exigência deste Edital;

b.2)
apresentar especificações técnicas que não atendam aos requisitos mínimos estipulados no Projeto Básico anexo a este Edital;

b.3)
apresentar prazo de execução do objeto desta licitação superior ao estabelecido neste Edital;
b.4)
apresentar qualquer oferta de vantagem baseada nas propostas das demais licitantes ou de qualquer outra natureza.

13.2. A desclassificação de PROPOSTA DE PREÇOS será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo real pelas licitantes.
13.3. O sistema ordenará, automaticamente, as PROPOSTAS DE PREÇOS classificadas pelo PREGOEIRO, sendo que somente estas participarão da fase competitiva de lances.
13.3.1. A PROPOSTA de maior vantajosidade será a de menor valor ofertado para a execução do objeto da licitação;
13.3.2. Nas situações onde duas ou mais licitantes apresentem Proposta de Preços com valores idênticos, e estes não sofram alteração após a etapa de lances, será adotado como critério de desempate o previsto no subitem 13.9 deste Edital.
13.4. O PREGOEIRO poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de pessoal do CFN ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar sua decisão.
13.5. Classificadas as propostas, o PREGOEIRO dará início à fase competitiva de lances, quando então, as licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema eletrônico para os itens ou lotes abertos.
13.6. Aberta a etapa competitiva, os representantes das licitantes deverão estar conectados ao sistema para participar da sessão de lances. A cada lance ofertado a licitante será imediatamente informada de seu recebimento e respectivo horário de registro e valor.
13.7. As licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observado o horário fixado para a abertura da sessão e as regras de aceitação dos referidos lances.

13.8. Só serão aceitos lances cujos valores forem inferiores aos últimos lances que tenham sido ofertados pela licitante e registrados no sistema.
13.9. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar.
13.10. Para efeito de classificação das propostas, será considerado o menor valor total global do item ou grupo de itens (lote), conforme for o caso.

13.11. Durante o transcurso da sessão pública, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance registrado. O sistema não identificará o autor dos lances às demais participantes.
13.12. Na fase competitiva de lances o intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inferior a 20 (vinte) segundos e o intervalo entre lances não poderá ser inferior a 3 (três) segundos.

13.12.1. Os lances em desacordo com o subitem 13.12 serão descartados automaticamente pelo sistema.

13.13. Durante a fase competitiva de lances o PREGOEIRO poderá excluir lance cujo valor for considerado inexequível, cabendo à licitante reenviá-lo novamente em caso da certeza da sua exequibilidade.
13.14. A etapa de lances da sessão pública será encerrada por decisão do PREGOEIRO. O sistema eletrônico encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá período de tempo de até 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado pelo sistema, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances.
13.15. Em caso de ocorrência de participação de licitante que detenha a condição de microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa nos termos da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e não sendo a proposta válida classificada em primeiro lugar de empresa desse porte, serão adotados os seguintes procedimentos:

13.15.1. Será assegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas, empresas de pequeno porte ou cooperativas, entendendo-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas, empresas de pequeno porte e cooperativas sejam iguais ou até 5% (cinco por cento) superiores à proposta mais bem classificada;
13.15.2. Para efeito do disposto no subitem acima, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:

I – a microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa mais bem classificada será convocada para apresentar nova proposta no prazo máximo de 5 (cinco) minutos após o encerramento dos lances, sob pena de preclusão;

II – a microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto disputado;

III – não ocorrendo a adjudicação em favor da microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, na forma do inciso anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 13.15.1, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

IV – no caso de equivalência de valores apresentados pelas microempresas, empresas de pequeno porte ou cooperativas que se encontrem enquadradas no subitem 13.15.1, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar a melhor oferta;

V – o disposto neste subitem somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa.

13.15.3. Na hipótese da não adjudicação nos termos previstos no subitem 13.15.1, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora da etapa de lances;
13.15.4. A microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, utilizando-se do direito de desempate de que trata o subitem 13.15.1, antes de efetuar o seu lance, deverá assegurar-se que a sua receita bruta anual do ano-calendário anterior não excedeu o limite fixado no inciso II do subitem 9.3.2 deste Edital c/c inciso II do caput do artigo 3º da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006;
13.15.5. Todos esses procedimentos acontecerão na sala de disputa, estando essas informações disponíveis para os demais participantes do PREGÃO, bem como para toda a sociedade;
13.15.6. A licitante enquadrada na categoria de microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, em caso de ser declarada vencedora da etapa de lance, deverá, juntamente com a sua documentação, comprovar o seu enquadramento por meio de documento emitido pela Junta Comercial, ou outro(s) documento(s) expedido(s) por órgão oficial. Deverá ainda, apresentar declaração, sob as penas da Lei, de que a sua receita bruta anual do ano-calendário anterior não excedeu o limite fixado no inciso II do subitem 9.3.2 deste Edital c/c inciso II do caput do artigo 3º da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006.
13.16. Após o encerramento da etapa de lances da sessão pública, inclusive após a aplicação das regras de desempate dispostas no subitem anterior, o PREGOEIRO poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta à licitante que tenha apresentado lance mais vantajoso, para que seja obtida melhor proposta, observado o critério de julgamento, não se admitindo negociar condições diferentes daquelas previstas neste Edital e seus Anexos.
13.16.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelas demais licitantes.
13.17. No caso de desconexão do PREGOEIRO, no decorrer da etapa de lances, se o sistema eletrônico permanecer acessível às licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, retornando o PREGOEIRO, quando possível, para sua atuação no certame, sem prejuízo dos atos realizados.
13.17.1. Quando a desconexão do PREGOEIRO persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do PREGÃO, na forma eletrônica, será suspensa e reiniciada somente após comunicação às licitantes, na página eletrônica: http://www.comprasnet.gov.br.
13.18. A sessão pública poderá ser suspensa:

a. Por decisão do PREGOEIRO, quando forem verificados transtornos ou impedimentos ao bom andamento do certame;
b. Automaticamente, às 18 (dezoito) horas, caso não tenha sido encerrada;

c. Para análise mais detida das propostas/documentos, após o encerramento dos lances.

13.18.1. Caso o certame seja suspenso, o PREGOEIRO deverá indicar a data e o horário previstos para reinício da sessão pública.

14. DA HABILITAÇÃO JURÍDICA, DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, DA REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
14.1. Em complemento da comprovação da QUALIFICAÇÃO TÉCNICA elencada no subitem 4.1 da Seção I – “Das Disposições Específicas da Licitação” deste Edital, a verificação da HABILITAÇÃO JURÍDICA, da QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, da REGULARIDADE FISCAL e TRABALHISTA, será feita mediante a apresentação dos seguintes documentos:
14.1.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:
a) Cédula de identidade e registro comercial, no caso de empresário individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição e posse de seus administradores;

c) Inscrição do contrato social no Registro Civil das Pessoas Jurídicas, no caso de sociedades simples, com indicação das pessoas naturais incumbidas da administração da sociedade, seus poderes e atribuições;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
e) Comprovação, se for o caso, do seu enquadramento como Microempresa, Empresa de Pequeno Porte ou Cooperativa mediante apresentação de documento emitido pela Junta Comercial ou outro documento expedido por órgão oficial.
14.1.2. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
a) Certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo Distribuidor Judicial da sede da licitante, Justiça Comum, com data de expedição não superior a 30 (trinta) dias, quando não houver prazo de validade expresso no documento;

b) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício fiscal, que evidencie os Índices de Liquidez Geral (ILG), Solvência Geral (ISG) e Liquidez Corrente (ILC), que deverão ser maiores que 1,00 (um inteiro). Caso estes índices sejam iguais ou inferiores a 1,00 (um inteiro), a licitante deverá possuir Patrimônio Líquido igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, ou seja: 31.457,35 (trinta e um mil quatrocentos e cinquenta e sete reais e trinta e cinco centavos);
b.1)
é vedado substituir o Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis por balancetes ou balanços provisórios;
b.2)
o Balanço Patrimonial deverá estar registrado na Junta Comercial (com termo de abertura e encerramento) ou em Cartório de Pessoa Jurídica (conforme natureza jurídica da licitante), e aquelas criadas no presente exercício poderão apresentar balancete especial de abertura;
b.3)
os índices constantes da alínea “b” do deste subitem serão obtidos por meio de cálculo, conforme fórmulas a seguir:
	ILG =
	Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo


	ISG =
	____________Ativo Total________________
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo


	ILC =
	Ativo Circulante

Passivo Circulante


14.1.3. REGULARIDADE FISCAL:
a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto desta licitação;
c) Prova de regularidade para com as Fazendas Nacional, Estadual e Municipal, ou do Distrito Federal, compreendendo os seguintes documentos:

c.1) 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, ou Certidão Conjunta Positiva com efeito negativo, expedida pela Secretaria da Receita Federal (RFB) e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), da sede da licitante;

c.1.1) a certidão a que se refere a alínea anterior abrange inclusive os créditos tributários relativos às contribuições sociais previstas nas alíneas "a" a “d” do parágrafo único do art. 11 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, às contribuições instituídas a título de substituição, e às contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive inscritas em Dívida Ativa da União (DAU).

Nota: A Certidão Conjunta relativa aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, emitidas pela RFB e PGFN, bem como a Certidão referente à Contribuição Previdenciária (INSS), emitida pela RFB, expedidas anteriormente à vigência da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751, de 2/10/2014, alterada Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.821, de 17/10/2014, poderão ser apresentadas para satisfazer a exigência da alínea “c.1”, desde que estejam dentro do prazo de validade nelas constantes, conforme prevê a Portaria MF nº 358, de 5/9/2014 (publicada no DOU de 9/9/2014).

c.2) 
Certidão Negativa de Tributos Estaduais ou Certidão Positiva com efeito negativo, expedida pela Fazenda Estadual, da sede da licitante ou Certidão de Não Contribuinte;

c.3) 
Certidão Negativa de Tributos Municipais ou Certidão Positiva com efeito negativo, expedida pela Fazenda Municipal, da sede da licitante ou Certidão de Não Contribuinte.
d) Certificado de Regularidade de Situação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - CRF, expedida pela Caixa Econômica Federal, da sede da licitante.

14.1.4. REGULARIDADE TRABALHISTA:
a) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) ou Certidão Positiva de Débitos com efeito negativo, expedida pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST), por meio do sítio http://www.tst.jus.br/certidao.

14.1.5. Para as certidões relacionadas nos subitens 14.1.3 e 14.1.4, serão observadas as condições descritas nos subitens 14.1.5.1 a 14.1.5.4.
14.1.5.1. a validade das certidões corresponderá ao prazo fixado nos próprios documentos. Caso não contenham expressamente o prazo de validade, o CFN convenciona o prazo como sendo de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua expedição, ressalvada a hipótese de a licitante comprovar que o documento tem prazo de validade superior ao convencionado, mediante juntada de norma legal pertinente;

14.1.5.2. caso alguma certidão seja POSITIVA, a mesma somente será aceita, para efeito de habilitação, se contiver expressamente declaração, passada pelo emitente do documento, que a licitante tomou as medidas legais de praxe e obteve o efeito NEGATIVO, nos termos do Código Tributário Nacional;

14.1.5.3. sendo ou não contribuinte, a licitante fica obrigada a apresentar as certidões relativas a REGULARIDADE FISCAL e TRABALHISTA;

14.1.5.4. em quaisquer das situações estabelecidas nos subitens 14.1.3 e 14.1.4 deste Edital, caso alguma certidão esteja com prazo vencido, o PREGOEIRO poderá fazer consulta por meio eletrônico (internet), para comprovação da real situação.
14.2. Para empresa com enquadramento na categoria de microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa a comprovação de regularidade fiscal será realizada, observando os seguintes procedimentos:

a) caso não esteja inscrita no SICAF ou com cadastro/documentação vencida, deverá ser apresentada toda documentação exigida no subitem 14.1 deste Edital, após declarada vencedora da etapa de lances, mesmo que a documentação apresente alguma restrição;
b) havendo alguma restrição na comprovação da REGULARIDADE FISCAL, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá no momento que a proponente for declarada vencedora do certame, prorrogáveis por igual período, a critério do CFN, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de negativa;
c) a não-regularização da documentação no prazo previsto na alínea precedente implicará decadência do direito a contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultado ao PREGOEIRO convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação e obedecido os critérios de habilitação, para assinar o contrato, ou revogar a licitação.

14.3. Encerrada a etapa competitiva, o PREGOEIRO procederá como segue:
a) consulta “on line” ao SICAF, por meio do CNPJ, das informações da licitante vencedora na fase de lances, no que couber;

b) consulta por meio eletrônico da INTERNET da real situação da(s) certidão(ões), na situação prevista no subitem 14.1 deste Edital;
c) consulta ao Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS), mantido pela Controladoria-Geral da União (CGU), por meio do sítio http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis, e ao Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), por meio do sítio http://www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php, efetuando-se a pesquisa em nome da empresa licitante e de seu sócio majoritário;

d) solicitação à(s) licitante(s) detentora(s) do melhor(es) lance(s) ou valor(es) negociado(s), por meio do sistema eletrônico, no campo “Anexo da Proposta”, ou, em caso de algum problema de conexão, pelo e-mail licitacao@cfn.org.br ou por meio do fax nº (61) 3323-7666, no prazo de 2 (duas) horas, podendo ser prorrogado a critério do PREGOEIRO via sistema, dos documentos relativos às exigências para HABILITAÇÃO e da PROPOSTA DE PREÇOS com os respectivos valores adequados ao lance vencedor/negociado, com posterior encaminhamento dos originais ou cópias autenticadas destes documentos, no prazo de 3 (três) dias úteis, contado a partir do 1º (primeiro) dia útil subsequente ao da solicitação pelo PREGOEIRO.
14.3.1.
os documentos deverão ser protocolados no endereço indicado na folha de rosto deste Edital.
14.4. Se a documentação de habilitação não estiver completa e correta, ou contrariar qualquer dispositivo deste Edital e seus Anexos, o PREGOEIRO declarará a licitante inabilitada.

14.4.1. o PREGOEIRO também declarará inabilitada a licitante que figurar como “inidônea” ou “suspensa de licitar e contratar com a Administração Pública ou Conselho Federal ou Regional de Nutricionistas” ou “condenada por ato de improbidade administrativa”, a que se refere os cadastros mencionados na alínea “c” do subitem 14.3 deste Edital;

14.4.2. o PREGOEIRO ainda declarará inabilitada a licitante que incorrer em algumas das situações previstas nos subitens 9.4 e 9.5 deste Edital.

15. DO JULGAMENTO
15.1. Encerrada a etapa de lances, o PREGOEIRO examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à compatibilidade do preço em relação ao estimado para contratação, considerando que o valor máximo que o CFN admite pagar para o objeto desta licitação é o constante no subitem 3.8 deste Edital.
15.1.1. os preços unitários máximos que o CFN admite pagar para a execução dos serviços constantes do objeto desta licitação são os definidos em seu orçamento de referência, indicados no Anexo IV deste Edital, sob pena de desclassificação da proposta;

15.1.2. não será aceita proposta com preço global ou unitário simbólico, irrisório ou de valor zero, incompatível com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando envolverem produtos ou equipamentos de propriedade da licitante, para os quais ela renuncie, expressamente, a parcela ou totalidade da remuneração;

15.1.2.1. havendo indícios de que os preços ofertados são incompatíveis com os preços de mercado, será oportunizado à licitante a comprovação da exequibilidade dos preços propostos.

15.1.3. a fim de se evitar jogo de planilhas, não será aceito preço superior ao apresentado na proposta de preços inserida inicialmente no sistema eletrônico a que se refere o item 3 deste Edital, sob pena de desclassificação.
15.2. Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se a licitante não atender às exigências habilitatórias, o PREGOEIRO examinará a Proposta ou o lance subsequente, verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma Proposta ou lance que atenda este Edital. Também nessa etapa o PREGOEIRO poderá negociar diretamente com a licitante para que seja obtido melhor preço.
15.3. No caso de ocorrer atraso na entrega dos documentos exigidos, conforme condições dispostas na alínea “d” do subitem 14.3 deste Edital, ou na hipótese de apresentação daqueles em desacordo com as especificações previstas neste instrumento, a licitante estará sujeita às penalidades dispostas no item 19 deste Edital, podendo ser convocada outra licitante, desde que respeitada a ordem de classificação para, depois de comprovados a aceitação da proposta e os requisitos habilitatórios, e realizada a negociação, ser convocada para assinar o contrato.
15.4. Constatado o pleno atendimento das exigências editalícias, a(s) licitante(s) melhor(es) classificada(s) será(ão) declarada(s) a vencedora(s) do certame, e, não havendo interposição de recurso, o PREGOEIRO adjudicará o objeto à(s) licitante(s) vencedora(s) e, após encerrada a sessão, encaminhará o processo à autoridade competente para fins de homologação da licitação.
15.5. Homologada a licitação pela autoridade competente, a(s) adjudicatária(s) será(ão) convocada(s) para assinar o Contrato, conforme modelo anexo a este Edital.
15.6. Caso a(s) licitante(s) adjudicatária(s) se recuse(m) a assinar o Contrato no prazo estabelecido neste instrumento, o PREGOEIRO poderá examinar as propostas subsequentes, observada a ordem de classificação, até a apuração de uma proposta que atenda o estabelecido neste Edital, para assinar o contrato em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado ou revogar a presente licitação.
15.7. Se o CFN relevar o descumprimento no todo ou em parte de quaisquer obrigações da Licitante Adjudicatária, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer modo afetar ou prejudicar essas mesmas obrigações, as quais permanecerão inalteradas como se nenhuma omissão ou tolerância houvesse ocorrido.
16. DA IMPUGNAÇÃO E DO RECURSO

16.1.
Até 2 (dois) dias úteis antes da data fixada para a abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá impugnar os termos deste Edital e de seus Anexos, devendo ser dirigida ao PREGOEIRO e ser enviada, preferencialmente, para o endereço eletrônico licitacao@cfn.org.br, ou pelo fax nº (61) 3323-7666, ou ainda, por petição dirigida ou protocolada no seguinte endereço: SRTVS, Quadra 701, Bloco II, Sala 406, Centro Empresarial Assis Chateaubriand, Brasília, DF – Brasil – CEP 70340-906.
16.1.1. na contagem do prazo, para recebimento da impugnação, levar-se-á em consideração o disposto no subitem 16.9 deste Edital;

16.1.2. caberá ao PREGOEIRO, auxiliado pelo setor responsável pela elaboração do Edital e pela área requisitante, se for o caso, decidir sobre a impugnação no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas;

16.1.3. acolhida a impugnação contra o ato convocatório, poderá ser designada nova data para realização do certame.

16.2. Após o PREGOEIRO declarar o vencedor e, depois de decorrida, se for o caso, a fase de regularização fiscal de microempresa, empresa de pequeno porte e cooperativa de que dispõe a alínea “b” do subitem 14.2 deste Edital, concederá o prazo de no mínimo 30 (trinta) minutos, para que qualquer licitante manifeste a intenção de recorrer e por quais motivos, em campo próprio do sistema.

16.2.1.
Havendo quem se manifeste, caberá ao PREGOEIRO verificar a tempestividade e a existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, fundamentadamente;

16.2.1.1. nesse momento, o PREGOEIRO não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as condições de admissibilidade do recurso.

16.2.2.
A manifestação motivada da intenção de recorrer será realizada exclusivamente no âmbito do sistema eletrônico do COMPRASNET, em campos próprios;
16.2.3.
A falta de manifestação imediata e motivada da licitante quanto à intenção de recorrer, nos termos do subitem 16.2 e seguintes, importará decadência desse direito, ficando o PREGOEIRO autorizado a adjudicar o objeto da licitação à licitante declarada vencedora.

16.2.4.   Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de 3 (três) dias para apresentar as razões, pelo sistema eletrônico do COMPRASNET, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico do COMPRASNET, em outros 3 (três) dias, que começarão a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.
16.3. A sessão pública compreende, sucessivamente, a abertura das Propostas, a etapa de lances e a declaração do vencedor.
16.3.1. a declaração do vencedor compreende a aceitabilidade da Proposta classificada em primeiro lugar e o julgamento de habilitação, de acordo com as exigências previstas neste Edital.

16.4. Não será concedido prazo para recursos meramente protelatórios.
16.4.1. será considerado protelatório o recurso, quando não for manifestada a intenção imediata de recorrer e/ou não for indicado o motivo.

16.5. Os recursos contra decisões do PREGOEIRO não terão efeito suspensivo.
16.6. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
16.7. Não serão conhecidas as impugnações e os recursos apresentados fora do prazo legal e/ou subscritos por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela proponente ou no caso de não observação das diretrizes e regras dispostas neste Edital.
16.8. Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente adjudicará o objeto e homologará o procedimento licitatório.
16.9. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital, excluir-se-á o dia de início e incluir-se-á o do vencimento.

17. DO PAGAMENTO

17.1. O pagamento, RESPEITADAS AS DEMAIS CONDIÇÕES CONTRATUAIS, serão efetuados nos termos e condições estabelecidos na minuta do Contrato que representa o Anexo VIII deste Edital.
18. DAS OBRIGAÇÕES DA ADJUDICATÁRIA
18.1. A adjudicatária terá o prazo de até 5 (cinco) dias corridos, após formalmente convidada, para assinar o contrato, que obedecerá ao modelo do Anexo VIII deste Edital;

18.1.1. o prazo de que trata o subitem 18.1 poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pela adjudicatária durante o seu transcurso, desde que a justificativa seja aceita pelo CFN.

18.2. Se a adjudicatária não assinar o instrumento contratual no prazo estabelecido no subitem precedente ou não apresentar situação regular no ato da assinatura, observados os critérios e documentação constante do item 14, estará sujeita às penalidades previstas neste Edital. Nesse caso, o PREGOEIRO, observada a ordem de classificação, examinará as ofertas subsequentes, até a apuração de uma que atenda este Edital, sendo a respectiva proponente convocada para negociar redução do preço ofertado e, se for o caso, em sendo considerada habilitada, será convocada para celebrar o instrumento contratual.

19. DAS PENALIDADES
19.1. Aquele que, convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, se recusar a assinar o Termo de Contrato, deixar de entregar documentação exigida no edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução do seu objeto, não mantiver a Proposta, falhar ou fraudar na execução do compromisso assumido, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa e o contraditório, ficará impedido de licitar e contratar com o Conselho Federal de Nutricionistas pelo prazo de até 5 (cinco) anos, com inclusão da penalidade no SICAF, sem prejuízo das seguintes cominações, conforme o caso:

a) multa de 10% (dez por cento) do valor da contratação;

b) responder por perdas e danos causados ao CFN, os quais serão apurados em competente processo, levando-se em conta as circunstâncias que tenham contribuído para a ocorrência do fato;

c) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com o CFN e toda a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante/CONTRATADA ressarcir o CFN pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem 19.1.
19.2. Quando o objeto da licitação se tratar de serviços, onde o atraso na execução não inviabiliza o objeto contratual, ressalvados os casos de força maior, devidamente comprovados e aceitos pelo CONTRATANTE, caso a CONTRATADA atrase na execução dos mesmos ficará sujeita às seguintes multas:

a) multa de 1,0% (um por cento) ao dia, até o 10º (décimo) dia de atraso sem justificativa aceita pelo CFN inclusive, aplicada sobre o valor do serviço não realizado no prazo estabelecido, sem justificativa aceita pelo Conselho Federal de Nutricionistas;
b) o atraso superior a 10 (dez) dias, será considerado como recusa na execução, ensejando a rescisão do contrato, por justa causa, e aplicação da multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do serviço não realizado, com o consequente impedimento do direito de licitar e contratar com o Conselho Federal de Nutricionistas.

19.3. A CONTRATADA incorrerá na multa de 10% (dez por cento) do valor do contrato, quando descumpri-lo ou der causa ao seu descumprimento, sem prejuízo de indenizar o CONTRATANTE em perdas e danos, com o consequente impedimento do direito de licitar e contratar com o Conselho Federal de Nutricionistas.
19.4. A CONTRATADA ficará ainda, sujeita à multa de 5% (cinco por cento) do valor do contrato, caso descumpra qualquer outra condição contratual ajustada, e em especial quando:
a)
não se aparelhar convenientemente para a execução do objeto contratado;

b)
por qualquer modo impedir ou dificultar os trabalhos do Órgão de Fiscalização;

c)
deixar de atender determinação do Órgão de Fiscalização para reparar ou refazer os serviços não aceitos.
19.5. Sem prejuízo das sanções previstas decorrentes de processos de responsabilização e aplicação de penalidades decorrentes de atos de improbidade administrativa previstas na Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e atos ilícitos alcançados pela Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, poderão ser aplicadas as sanções previstas pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, às pessoas jurídicas que:

19.5.1. praticarem atos lesivos contra a administração pública definidos em seu art. 5º, nos seguintes termos:

a)
prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente público, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

b)
comprovadamente, financiar, custear, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a prática dos atos ilícitos previstos na Lei 12.846/2013;
c) comprovadamente, utilizar-se de interposta pessoa física ou jurídica para ocultar ou dissimular seus reais interesses ou a identidade dos beneficiários dos atos praticados.

19.5.2. no tocante a licitações e contratos:
a) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o caráter competitivo de procedimento licitatório público;
b) impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato de procedimento licitatório público;
c) afastar ou procurar afastar licitante, por meio de fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer tipo;
d) fraudar licitação pública ou contrato dela decorrente;
e) criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa jurídica para participar de licitação pública ou celebrar contrato administrativo;
f) obter vantagem ou benefício indevido, de modo fraudulento, de modificações ou prorrogações de contratos celebrados com a administração pública, sem autorização em lei, no ato convocatório da licitação pública ou nos respectivos instrumentos contratuais; ou
g) manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos celebrados com a administração pública.
dificultar atividade de investigação ou fiscalização de órgãos, entidades ou agentes públicos, ou intervir em sua atuação, inclusive no âmbito das agências reguladoras e dos órgãos de fiscalização do sistema financeiro nacional. 

19.6. A licitante/CONTRATADA, notificada da penalidade que poderá lhe ser aplicada, terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da data da notificação, para apresentar defesa prévia.
19.6.1. da decisão do Conselho Federal de Nutricionistas sobre a aplicação da penalidade caberá recurso sem efeito suspensivo no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da data de ciência dessa decisão;

19.6.2. a autoridade competente, ouvido o PREGOEIRO/Fiscal, decidirá pela procedência ou não do recurso.

19.7. Exaurida a fase recursal e não sendo provido o recurso, a(s) multa(s) será(ão) deduzida(s) do primeiro pagamento a que a CONTRATADA fizer jus. Caso o crédito da CONTRATADA junto ao CONTRATANTE seja insuficiente para cobrir a multa aplicada, o valor poderá ser cobrado administrativamente, onde, não havendo sucesso nessa empreitada, através de competente processo judicial.
19.8. Sem prejuízo das penalidades previstas nos subitens precedentes, o PREGOEIRO poderá desqualificar a licitante ou desclassificar a Proposta de Preços, bem como pode o CFN rescindir o Contrato, sem que isto gere direitos indenizatórios ou de reembolso, caso tome conhecimento de fato ou circunstância que desabone a idoneidade comercial ou afete a capacidade financeira, técnica, jurídica ou de produção da licitante;

19.8.1. o PREGOEIRO poderá reconsiderar a punição aplicada ou fazer subir o recurso à autoridade competente, devidamente informado, que decidirá pelo seu provimento ou não.

19.9. O valor da devolução pertinente às multas aplicadas, face ao provimento de recurso, será atualizado financeiramente, estabelecida no Termo de Contrato, constante na cláusula décima parágrafo primeiro do Anexo VIII deste Edital.
19.10. As penalidades aplicadas à licitante/CONTRATADA serão obrigatoriamente registradas no SICAF, e no caso de impedimento de licitar e contratar, a licitante será descredenciada por igual período, sem prejuízo das multas previstas neste Edital, e das demais cominações legais.

20. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
20.1. Após o encerramento da sessão pública, o sistema eletrônico do Comprasnet gerará a ata da sessão pública do pregão, com indicação do lance vencedor e demais informações relativas ao certame.
20.1.1. os demais atos licitatórios serão registrados no processo do PREGÃO.
20.2. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a imediata desclassificação da licitante que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido a adjudicatária, a rescisão do instrumento contratual, sem prejuízos das demais sanções cabíveis.
20.3. A licitante deverá examinar detidamente as disposições contidas neste Edital e seus Anexos, inclusive seu CADASTRAMENTO junto ao COMPRASNET e ou ao SICAF, quando for o caso, pois a simples apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS submete a licitante à aceitação incondicional de seus termos, bem como representa o conhecimento integral do objeto em licitação, não sendo aceita alegação de desconhecimento de qualquer pormenor.
20.3.1. no caso de eventual divergência entre o Edital e seus Anexos prevalecerão as disposições do primeiro.
20.4. O Conselho Federal de Nutricionistas reserva a si o direito de revogar a presente licitação por razões de interesse público ou anulá-la, no todo ou em parte, por vício ou ilegalidade, bem como adiar “sine die” ou prorrogar o prazo para recebimento e/ou abertura da PROPOSTA DE PREÇOS e da DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO.
20.5. É facultado ao PREGOEIRO ou à autoridade superior, em qualquer fase do Pregão, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada à licitante a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente da PROPOSTA DE PREÇOS ou da DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO.
20.5.1. os licitantes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no prazo determinado pelo PREGOEIRO ou autoridade superior, sob pena de desclassificação/inabilitação.

20.6. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento da licitante, desde que seja possível a aferição de sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta.
20.7. As normas que disciplinam este PREGÃO, na forma eletrônica, serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre as licitantes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a segurança da contratação.
20.8. No julgamento da DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO e das PROPOSTAS DE PREÇOS, o PREGOEIRO poderá sanar erros e falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação e classificação.
20.9. Na hipótese de não conclusão do processo licitatório dentro do prazo de validade da PROPOSTA DE PREÇOS, deverá a licitante, independente de comunicação formal do CFN, revalidar, por igual período, o documento, sob pena de ser declarada desistente do feito licitatório.
20.10. A licitante que vier a ser contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, as alterações que se fizerem necessárias, por conveniência do Conselho Federal de Nutricionistas, respeitando-se os limites previstos em lei.
20.11. Quaisquer informações, com relação a este Edital e seus Anexos, poderão ser obtidas pelos meios indicados no subitem 1.2 da Seção I – “Disposições Específicas da Licitação”, devendo as respostas ser acompanhadas por meio eletrônico via internet pelo endereço http://www.comprasnet.gov.br ou http://www.cfn.org.br.
20.12. Para dirimir quaisquer dúvidas ou questões relacionadas com este Edital ou com o instrumento contratual a ele vinculado, a empresa licitante deverá se subordinar ao foro da Justiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal, com exclusão de qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja.

Brasília-DF, 25 maio de 2016.

 Rita França da Silva
Pregoeira

ANEXO I
PROJETO BÁSICO/ ESPCIFICAÇOES TÉCNICAS
1. GENERALIDADES
1.1. OBJETIVO 

Este documento tem como objetivo definir e especificar os processos de execução da reforma das seis salas comerciais que serão ocupadas pela nova sede do Conselho Regional de Nutricionistas  da 7ª Região (CRN7), localizadas no 21º andar do Edifício Real One, situado na Avenida Governador José Malcher, nº 937, Bairro de Nazaré, Belém/PA. Estas especificações visam estabelecer as condições e normas necessárias para a execução do serviço, assim como fixar as obrigações e os direitos da CONTRATANTE (Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) e da empresa executora dos serviços, a qual será designada em diante de CONTRATADA. 

A Contratada será a única responsável pelo fornecimento de materiais, mão de obra com leis e encargos sociais, equipamentos, aparelhos, ferramentas, impostos, licenças e taxas, assim como todas as despesas necessárias à completa execução da obra. 

As obras contratadas serão executadas rigorosamente, de acordo com as presentes especificações, e respectivos projetos, todos devidamente aprovados e/ou fornecidos pela Contratante. 

1.2.  NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Estas especificações integram-se às normas brasileiras vigentes. Aplicam-se, ainda, os dispositivos das Leis Municipais da cidade de Belém e, especificamente, as seguintes normas e critérios técnicos: 

a) Normas Brasileiras aprovadas pela ABNT; 

b) Normas e Recomendações do Ministério do Trabalho e Emprego; 

c) Normas, Especificações e Recomendações da COSANPA, Rede Celpa, Oi Telemar e 

Corpo de Bombeiros do Estado do Pará; 

d) O Decreto 52.147 de 25/06/63, que estabelece as Normas e Métodos de execução para 

Obras e Edifícios Públicos; 

e) O artigo dezesseis da Lei Federal Nº. 5.194/66, que determina a colocação de Placa de 

Obra, conforme a orientação do CREA; 

f) A supervisão e orientação da CONTRATANTE e demais normas pertinentes existentes. 

A não citação específica de Normas e Especificações no corpo dos desenhos ou em textos não elimina o cumprimento, por parte da CONTRATADA, de todas as normas aplicáveis ao caso. 

Deverão ser atendidas todas as normas da ABNT no que couber de especificação, procedimentos e construção, dentre outras as seguintes: 
NBR 7678: Segurança na execução de obras e serviços de construção 

NBR 5682: Contratação, execução e supervisão de demolições 

NBR 9050/94: Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações 

NBR-12654: Controle tecnológico de materiais componentes do concreto 

NBR-9574: Execução de impermeabilização 

NBR-13276: Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos 

NBR-14371: Forro mineral rígido para instalação em obras - procedimentos 

NBR-132450: Execução de pinturas em edificações não industriais 

NBR-14847: Inspeção de serviços de pintura em superfícies metálicas - procedimentos 
NBR-11768: Aditivos para concreto de cimento Portland 

NBR-5410: Instalações elétricas de baixa tensão 

NBR-5361: Disjuntores de baixa 
NBR-5626: Instalações prediais de água fria 

NBR-8160: Sistemas prediais de esgoto sanitários- projeto e execução NBR-8681: Ações e segurança nas estruturas - procedimento 

  1.3. PROCEDÊNCIA DE DADOS E INTERPRETAÇÕES 

As ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, em conjunto com os projetos, definem com clareza as indicações de local de aplicação de cada um dos tipos de serviços, tipo e marca de produtos, bem como definições dos tipos de instalações a serem empregadas na obra. 

Entende-se como projeto o conjunto de desenhos, especificações técnicas, tabelas de acabamentos, memoriais descritivos, normas e outros documentos que integrem aquele conjunto e que deem indicação de como os serviços ou obras devem ser executados, ou que especifiquem os materiais a serem empregados. 

Para efeito de interpretação de divergências entre as especificações, desenhos dos projetos e orçamento, prevalecerão às especificações. As cotas indicadas nos desenhos prevalecem sobre suas dimensões em escala. Caso surjam dúvidas, caberá a CONTRATANTE esclarecer. 

Os serviços de caráter permanente, tais como, pronto socorro, administração da obra, limpeza diária da obra, equipamentos e maquinários, deverão ter seus custos inseridos na composição do BDI. 

Devido ser uma obra com horário disponível para execução fora do horário comercial, ou seja, no período da noite, deverão ser consideradas na composição de preço e BDI as especificidades de execução de obra neste horário diferenciado, como adicional noturno para a remuneração da mão-de-obra. 

Nenhuma alteração técnica de execução ou materiais especificados poderá ser colocada na obra sem o prévio consentimento formal da CONTRATANTE. 

As divergências ou omissões serão definidas pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

Todos os trabalhos deverão ser feitos por operários habilitados e capazes. Os casos omissos ou as dúvidas que por ventura surgirem no decorrer dos serviços serão resolvidos pela FISCALIZAÇÃO. 

A Planilha de quantitativos apresentada serve de referencial para aprovação da obra, sendo, todavia de responsabilidade da CONTRATADA proponente a apresentação dos serviços descritos em planilha própria, de modo a contemplar a execução dos serviços descritos no Memorial e/ou indicados nas plantas dos projetos básicos e/ou executivos. 

1.4. APLICAÇÃO DOS MATERIAIS E ATENDIMENTO AOS PROJETOS 

Nas especificações deve ficar perfeitamente claro que todos os casos de caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendido a alternativa “ou SIMILAR” a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

Entende-se por similaridade, o material que possui a mesma condição de desempenho, funcionalidade e qualidade com relação ao especificado apresentando obrigatoriamente características de produção, composição, durabilidade, operacionalidade e a apresentação idêntica às do originalmente especificado. 

Todos os trabalhadores deverão utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) e de identificação, sendo esta de responsabilidade da CONTRATADA. 

1.5. VERIFICAÇÃO PRELIMINAR 

Compete à CONTRATADA fazer minucioso estudo de verificação durante vistoria “in loco” e comparação de todos os desenhos dos projetos, especificações, relatórios fotográficos e demais elementos integrantes da documentação técnica fornecida pela CONTRATANTE, bem como, providenciar as licenças e alvarás e demais registros nos órgãos competentes. 

1.6. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Todos os serviços a serem executados deverão ser registrados e aprovados previamente nos órgãos competentes, como CAU/CREA Prefeitura, CELPA e Corpo de Bombeiros. Tal item deve ser considerado na primeira etapa do cronograma físico-financeiro. 

O prazo global para execução de todos os serviços e obras, não poderá ser superior a 90 (Noventa) dias corridos a contar da emissão da Ordem de Serviço, e, respeitados os marcos contratuais intermediários, que definem as etapas executivas da obra, de acordo com o Cronograma Físico-Financeiro. 

1.6.1. RECEBIMENTOS PROVISÓRIOS 

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos de perfeito acordo com o Contrato, será lavrado um termo de Recebimento Provisório que será passado em três vias de igual teor, todas elas assinadas pela CONTRATANTE e pela CONTRATADA. 

As duas primeiras vias ficarão em poder da CONTRATANTE, destinando-se a última a CONTRATADA. 

1.6.2. RECEBIMENTO DEFINITIVO 

O Termo de Recebimento definitivo das obras será lavrado 30 (trinta) dias após o Recebimento Provisório e se tiverem sido atendidas todas as reclamações da FISCALIZAÇÃO, referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificados em qualquer elemento da obra e serviços executados, como também se estiverem solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto à falta de operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados na execução das obras. 

“Obriga-se a contratada em dispor no canteiro de obras: todos os projetos, inclusive complementares, orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de construção e documentação de programa de racionalidade de estocagem e movimentação de materiais, e de vivência humana.” 
 2. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

A CONTRATANTE fornecerá a seguinte documentação técnica: 

2.1. ARQUITETURA 

Projeto com Planta Baixa, Planta de Intervenção (Reforma), Paginação de Piso, Paginação de Forro, Marcação de Iluminação, Vistas Ampliadas dos ambientes, e Detalhes de Esquadrias. 

2.2. CLIMATIZAÇÃO 
Projeto de Instalações de Ar Condicionado com Detalhes. 

2.3. HIDROSSANITÁRIO 

Projeto Hidráulico do Lavabo de PNE e da Copa, Projeto Sanitário da Copa e Projeto de 

Drenagem dos Ar Condicionados que não possuem instalação pronta (entregue pela Construtora) 

2.4. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, LÓGICA E CFTV 

Projeto de Instalações de Tomadas de Uso Geral e Específico, Luminotécnico e Instalações de Iluminação, Instalações de Ar Condicionado, Quadros de Cargas e Detalhes dos Quadros, Projeto de Rede Estruturada de Dados e Voz e Projeto de Segurança com CFTV. 

2.5. ORÇAMENTO ANALÍTICO DESCRITIVO E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

A CONTRATANTE deverá analisar todos os projetos e ratificar através de declaração, a concordância entre eles. Em caso de divergência deverá apresentar razões por escrito e consultar a fiscalização, antes do início da obra. 

Todas as cópias de projetos necessárias à execução do serviço serão de responsabilidade da 

CONTRATADA. 

Quaisquer divergências que possam ocorrer entre os projetos que fazem parte desta contratação deverão ser comunicados a CONTRATANTE, para que sejam tomadas as devidas providências quanto à correção das mesmas, antes do início do serviço. 

3. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES DE EXECUÇÃO 
A obra deverá ser dotada com os equipamentos mínimos para o seu perfeito funcionamento. 

As ferramentas de uso geral de obras serão dimensionadas, especificadas e fornecidas pela CONTRATADA, de acordo com seu plano de construção que deverá ser submetido à aprovação da fiscalização. 

Todas as transferências, transportes, deslocamentos de materiais e mão de obra serão por efetuados por conta da CONTRATADA que deverá diluir tais custos sobre a administração dos serviços da obra, a serem computados na apropriação do BDI. 

Os materiais provenientes de demolição, e inservíveis para a obra deverão ser reservados inicialmente em local determinado pela fiscalização juntamente com o Condomínio, e retirados ao final da semana para área de descarte fora da obra.  

Em caso de haver Regras pré-estabelecidas pelo Condomínio para a remoção e transporte de materiais, provenientes de demolição ou não, estas deverão ser respeitadas e estabelecidas na obra em conjunto com a Fiscalização. 
A remoção e o transporte proveniente das demolições e expurgos de obra deverão observar as exigências do código de postura municipal e atender as exigências da fiscalização da obra quanto ao fim destinadas aos mesmos, observando-se principalmente a possibilidade de doação dos restos de obra a entidades sem fins lucrativos. 

A contratada deverá atender as exigências da ANVISA, no que se refere à destinação final de todo entulho e resto de obra. 

3.1.  MÃO DE OBRA: 
Todos os operários deverão trajar-se adequadamente preferencialmente com roupa de serviços específicos, tipo macacão de ou macaquinho de sarja ou brim, bota de segurança e outros equipamentos de segurança necessários a cada serviço. Em hipótese alguma será admitido o trabalho de operários sem camisa ou vestidos inadequadamente. 

A pedido da fiscalização da CONTRATANTE, por motivos de inconveniência, desrespeito ou de mau procedimento, qualquer trabalhador poderá ser imediatamente afastado da obra. 

3.2. CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS E ENSAIOS 

Será de responsabilidade da CONTRATADA a realização dos ensaios e testes necessários à verificação da perfeita observância das especificações e resistências dos utilizados nas concretagens dos blocos. 

4. DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

4.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.1.1. Despesas legais de aprovação, taxas e emolumentos  

A CONTRATADA deverá providenciar a aprovação e registro dos projetos, nos órgãos competentes: CAU/CREA e PREFEITURA.  

4.1.2.  Equipamentos de proteção individual - EPI 

Será obrigatório o uso de EPI (Equipamento de Proteção Individual) pelos operários. Para tanto, a CONTRATADA, fará toda a divulgação/orientação, inclusive com placas alusivas à segurança do trabalho, bem como fornecerá todos os equipamentos obrigatórios pelas normas de segurança prevista para cada tipo específico de trabalho. 

4.1.3. Medicamentos de Emergência para a Obra 

Todo trabalhador, que vir a sofrer acidente deverá receber os primeiros socorros ainda na obra, e quando for o caso, deve ser providenciado imediatamente, o seu encaminhado para unidade médica adequada, de urgência ou emergência. 

4.1.4. Limpeza permanente 

 Em hipótese alguma será permitida a deposição de material proveniente de demolições ou outros materiais de construção, nas vias de acesso aos diversos serviços da obra. 

4.2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Serão demolidos as alvenarias de blocos cerâmicos indicadas no Projeto, para integração das salas 04 e 06 (Ante-sala e Recepção) e para instalação de novas esquadrias. Serão demolidas também as alvenarias do lavabo da sala 06 (Recepção), para construção de um lavabo maior acessível para Portadores de Necessidades Especiais (PNE).  

Em todos os lavabos, o piso, o revestimento das paredes e o forro serão removidos, para serem trocados pelos especificados nos Projetos. As louças sanitárias e bancadas também serão removidas para substituição.  

Todas as portas serão removidas para serem substituídas por novas especificadas no Projeto. 

Além dessas demolições e remoções, serão removidas as placas do forro do corredor para a passagem de novas instalações de ar condicionado (duas máquinas que serão adicionadas), mantendo o mesmo encaminhamento das instalações já existentes. Após a remoção e conclusão da execução das instalações, o forro deverá ser recolocado.  

O local da reforma deverá ser completamente limpo, após a retirada do entulho de demolições e retiradas, não sendo permitido a retirada de qualquer elemento fora do perímetro de intervenção sem autorização da Contratante. 

A ocorrência de erros na locação, mesmo que aprovada pela CONTRATANTE, não desobriga a CONTRATADA de proceder – as suas custas e a qualquer tempo - as modificações que se tornarem necessárias. 

4.3. HIDROSSANITÁRIO E DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS 

A Contratante executará as instalações hidro sanitárias de forma a garantir a perfeita funcionalidade da rede hidráulica e de esgoto sanitário. 

Será executada nova instalação hidráulica no lavabo de PNE, em substituição à instalação existente, derivando da coluna de água fria atual. Na Copa, também será feita uma instalação hidráulica de alimentação da pia, que será derivada da coluna de água fria do lavabo mais próximo, sendo instalado um novo registro de gaveta para atender a pia. 
Será feita instalação de esgoto nova somente na Copa, que se ligará com a instalação dos lavabos mais próximos e posteriormente ao tubo de queda, conforme o projeto Sanitário 

OBSERVAÇÃO 1: 
	           ALTURA DOS PONTOS HIDRÁULICOS  

	Ducha higiênica 
	50 centímetros 

	Válvula de Descarga PNE 
	1,00 metro 

	Lavatório PNE 
	60 centímetros 

	Registros Gaveta 
	1,60 metros 

	Pia 
	80 centímetros 

	Filtro 
	1,10 metro 


a) As conexões de ponta serão do tipo SRM – ½’’ (solda / rosca metálica); 

b) Os registros de gaveta e as duchas higiênicas serão cromadas; 

c) As torneiras serão para lavatório de mesa, eletrônicas com sensor, cromadas; 

d) As louças sanitárias serão na cor branca, sendo as cubas dos lavados de semi-encaixe em bancada de granito com testeira e roda bancada.  Os vasos sanitários serão com caixas de descarga acoplada, contendo botão de acionamento para meia descarga e descarga completa, com exceção do banheiro para PNE, que receberá lavatório e vaso sanitário, conforme adiante especificado; 

e) Ao lado da bacia sanitária será instalada uma ducha higiênica cromada, dotada de registro de pressão, para regulagem da vazão; 

f) Cada banheiro deverá conter os seguintes acessórios: uma saboneteira automática de encaixe na bancada com sensor; uma papeleira em metal cromado ou polipropileno; um assento sanitário plástico e um secador de mãos automático em aço inox com sensor infravermelho próximo ao lavatório.   

OBSERVAÇÃO 2: 
a) Os metais deverão ser de fabricação perfeita e cuidadoso acabamento. As peças não poderão apresentar defeitos de fundição ou usinagem; 

b) A cromagem dos metais deverá ser perfeita, não sendo tolerado qualquer defeito na película de revestimento, especialmente falta de aderência com a superfície de base; 

c) Todas as peças deverão ser examinadas antes do assentamento; 

d) Os acessórios de ligação com as redes de água serão arrematados com canopla de acabamento cromado; 

e) Tão logo sejam colocados, os materiais serão envoltos em papel e fita adesiva, a fim de protegê-los de respingos de tintas provenientes da pintura geral. Todos os metais de aparelhos sanitários, etc., serão de metal cromado. 

4.3.1 BANHEIRO PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS (PNE) SEGUNDO A ABNT NBR 9050: 
4.3.1.1 VASO SANITÁRIO 

a) Altura média: 43 a 45cm, sem o assento; 

b) Descarga simples – descarga por botão (válvula), a uma altura de 1m em relação ao piso acabado; 

c) Ducha higiênica manual altura média de 50 cm do piso; 

d) Papeleira externa de fácil acesso altura média de 50 a 60cm do piso acabado, conforme esquema na figura abaixo; 
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e) Barras de apoio localizadas na lateral e na parte posterior do vaso, com comprimento mínimo de 80cm, estando instaladas a 75cm de altura em relação ao piso acabado, conforme esquema na figura abaixo; 

[image: image2]
4.3.1.2. LAVATÓRIO 

a) Os lavatórios devem ser suspensos, sendo que sua borda superior deve estar a uma altura de 78 a 80cm do piso acabado e respeitando uma altura livre mínima de 73cm na sua parte inferior frontal. O sifão e a tubulação devem estar situados a, no mínimo, 25cm da face externa frontal, e ter dispositivo de proteção do tipo coluna suspensa ou similar, conforme esquema na figura abaixo. Não é permitida a utilização de lavatórios com coluna até o piso ou gabinetes; 
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b) A torneira deve ser acionada por alavanca e possuir dispositivo de fechamento automático, sendo que o comando da torneira deve estar, no máximo, a 50cm da face externa frontal do lavatório, conforme esquema na figura abaixo; 
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c) Devem ser instaladas barras de apoio junto ao lavatório, na altura do mesmo, conforme esquema na figura abaixo; 
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d) Tomadas e interruptores devem ser instalados entre 90cm e 1,20m de altura em relação ao piso acabado; 

e) Os acessórios do banheiro, tais como: cabides, saboneteiras e toalheiros, devem ter sua área de utilização dentro da faixa de alcance confortável (entre 80cm e 1,20m de altura, em relação ao piso acabado), conforme esquema na figura abaixo; 
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f) As barras dos sanitários/lavatórios para PNE serão construídas sob medida, conforme projeto de arquitetura ou indicações da Fiscalização, e deverão ser em aço inox 316 chapa 18, diâmetro 1 ½” e dotadas de chumbadores e canoplas de acabamento; 

g) O espelho deverá ter a altura da borda inferior de, no máximo, 90cm e a da borda superior de, no mínimo, 1,80m do piso acabado. 

4.4. CLIMATIZAÇÃO 

Serão feitas duas novas instalações de ar condicionado tipo Split, indicadas no Projeto. As instalações existentes serão aproveitadas para as outras seis máquinas. 

As descrições a seguir visam dar subsídios para uma instalação técnica adequada e segura de cada modelo de ar condicionado, independentemente da marca. Cada fornecedor deve garantir a sua instalação de modo que cada equipamento atinja níveis de capacidade de refrigeração especificados.  

COMPREENDEM O SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DAS CENTRAIS SPLIT HIGH-WALL: a) Fixação da unidade evaporadora; 

b) Sustentação da unidade condensadora; 

c) Montagem apropriada das tubulações de gás refrigerante; 

d) Ligações elétricas do comando e de energia até o ponto de força; 

e) Ligação do dreno de esgotamento de água condensada ao ponto de esgotamento; 

f) Testes finais e regulagens de desempenho do aparelho em funcionamento. 

Todos os materiais e encargos fiscais e trabalhistas devem estar inclusos no preço dos serviços de instalação; 

A garantia mínima dos serviços de instalação deverá ser de 120 (cento e vinte) dias a partir da conclusão dos procedimentos acima descritos e somente poderá ser executado por empresa credenciada pelo fabricante dos equipamentos; 

Prazo de entrega total dos serviços de instalação deverá ser de 10 (dez) dias úteis; 

Unidades condensadoras localizadas nas paredes externas deverão ser fixadas (com parafusos e calços de borracha isoladora de vibração) sobre suportes metálicos fixados rigidamente às paredes (com parafusos e buchas), a uma altura de, no mínimo, 4 metros em relação à calçada e espaçamentos especificados nos desenhos; 

Condensadoras localizadas sobre lajes de concreto armado deverão ser fixadas rigidamente (com parafusos e buchas sobre calços de borracha isoladora de vibração) com espaçamentos conforme especificado nos desenhos; 

As tubulações frigorígenas (de gás de refrigeração), devem percorrer a trajetória de interligação entre evaporadoras e condensadoras, embutidas nas paredes, subindo até o nível do forro, percorrendo sobre o forro fixadas nas paredes, com abraçadeiras metálicas tipo "U", de 3" até aonde elas existirem no trajeto. Em lajes de concreto, essas tubulações devem ficar expostas sobre a laje e presas com abraçadeiras metálicas descritas anteriormente; 

Algumas características obrigatórias a serem seguidas nas instalações são listadas a seguir. Demais características são listadas nas Tabelas 1 e 2; 

a) Material: todo material utilizado na instalação dos equipamentos deverá ser fornecido pelo prestador do serviço juntamente com todas as ferramentas necessárias para a sua realização; 

b) Tubulação: as linhas de gás refrigerante devem ser confeccionadas em cobre, sem costura e deverão compreender, obrigatoriamente, junções, conexões, flanges, niples, emendas e soldas em oxi-acetileno / oxi-glp que se façam necessárias para a instalação, conforme a capacidade de cada equipamento, tipo de instalação, locais definidos e devidamente descritos em memorial e a potência do equipamento medida, em BTU’s (Unidade Térmica Britânica). Esses dados orientarão a escolha do diâmetro das tubulações e são fornecidos no Projeto Base, em anexo; 

c) Suportes: que na instalação sejam instalados e utilizados suportes do tipo industrializados, para a fixação das condensadoras nas partes externas e internas do prédio. Conforme necessário, para a execução do serviço, suportes na parte da evaporadora também serão exigidos, na instalação, com padrão de segurança e sem que esses apresentem defeito estético ou comprometimento estrutural devido aos diferentes pesos das unidades dos equipamentos; 

d) Elementos de fixação: deverão ser utilizados como elementos de fixação barras, tirantes, rebites, arruelas, porcas, chumbadores (paraboltes), buchas plásticas e parafusos de aço de diâmetro adequado para cada modelo de equipamento, conforme seu peso e instalação; 

e) Elementos de isolação da linha de gases: em cada máquina que se fizer necessário o uso de linhas de cobre para descarga e sucção de gás refrigerante, deve ser colocado isolamento com espuma à base de poliuretano (polipex) em todo o comprimento da linha de cobre e depois sendo a mesma recoberta com fita branca de gramatura de 2,0 mm (blecaute) sobre a espuma; 

f) Instalação elétrica: cabe ao fornecedor realizar instalação elétrica como alimentação trifásica ou bifásica e comando do condensador (parte externa) até sistemas de evaporadoras (parte interna) ou vice-versa, podendo ser a alimentação e o comando das máquinas ligadas pela condensadora, nos modelos Split. Os cabos de alimentação e comando devem ser do tipo flexível, protegidos por conduletes adequados para cada equipamento, com seção de cada cabo correspondente à potência de cada aparelho, separados os cabos condutores com padrões de instalação elétrica ABNT NBR-5410, sendo as cores distintas: Vermelho ou Preto para linha, carga e/ou fase, identificadas as fases, cargas e linhas, em caso de equipamentos ligados em fases concorrentes (220/127 Volts), Azul para neutro, Amarelo ou Verde ou cabo Verde com Amarelo para aterramento, sendo que a alimentação e a instalação elétrica do quadro de distribuição até o equipamento também será fornecida pela CONTRATADA; 

g) Gás Refrigerante: será de responsabilidade do CONTRATADO o fornecimento de Gás Refrigerante Clorodifluorcarbono HCFC 22 (R 22) quando se fizer necessária a injeção do mesmo no sistema para suportar e adequar o tamanho das linhas e para o funcionamento adequado dos equipamentos refrigerantes, conforme indicação no fim deste memorial descritivo; 

h) Acabamentos: todos os acabamentos necessários, como recorte em vidros, alvenarias, pisos, recortes e instalações de gesso, aplicação de argamassas e rebocos, massa corrida, pinturas e acabamentos, como canaletas de chapa galvanizada e plásticas para suprir a necessidade estética da instalação, deverão ser fornecidos e executados pelo CONTRATADO; 

i) Drenos: os drenos serão instalados em todos os aparelhos, devendo ter escoamento adequado, com ângulos ideais para não ocorrerem problemas de água retornando aos equipamentos. Deverão ser utilizados tubos de PVC de diâmetro igual ou superior a 20 mm e que atenda a norma ABNT, embutido nas paredes e com caimento até o perímetro do chão com lançamento para redes de água pluviais ou de esgotos, neste último caso, com instalação de sifão, podendo-se também utilizar bomba para remoção de condensado, conforme indicação; 

j) Mão de obra para instalação: é de total responsabilidade do CONTRATADO a utilização de funcionários com registro em CTPS. Os funcionários deverão possuir ferramentas em quantidade adequada para a correta instalação. Também é de responsabilidade do CONTRATADO o fornecimento de todos os equipamentos de segurança, chamados EPIs, que devem ser OBRIGATORIAMENTE e devidamente utilizados por TODOS os seus funcionários bem como é necessária a utilização de andaimes, cordas de segurança, escadas, capacetes, cadeirinhas, etc; 

k) Os itens anteriores confirmam a correta execução do trabalho, qualquer item excluso ou não concordante nas descrições acima, deve ser indicado e comunicado, com devido motivo e razão, em documento FORMAL, assinado na entrega, com data e recebido. 

4.5. PAREDES E PAINÉIS 

4.5.1. Alvenaria de tijolos 

As alvenarias serão executadas nas áreas determinadas pelo projeto de Arquitetura. 

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos bem cozidos, 6 furos (9x14x19cm), assentados a cutelo (1/2 vez). Os tijolos deverão ser de primeira qualidade, leves, duros e sonoros, com furos bem uniformes, obedecendo as dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto. Se as espessuras indicadas forem alteradas por ocasião das dimensões dos tijolos a empregar, poderão ser feitas as modificações necessárias.  

As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas com juntas de espessura máxima de 10 mm com rebaixos a ponta de colher tipo meia cana nos casos das paredes aparentes e juntas de 15 mm nos casos das paredes que irão receber emboço e reboco. 

Os tijolos serão convenientemente assentados com argamassa no traço 1:4 (cimento + areia + plastificante). A argamassa a ser utilizada deverá ser de cimento, aditivo plastificante e areia, no traço 1 parte de cimento, 4 partes de areia e 10 % de aditivo sobre a água de amassamento, ou do tipo industrializada, a qual já vem preparada para a aplicação. Normalmente as argamassas prontas substituem em uma única camada todas as camadas convencionais de revestimento. 

Não será permitido o uso de tijolos encharcados evitando-se assim a reação de eventuais sulfatos de tijolos com os álcalis do cimento dando lugar a indesejáveis eflorescências. 

No caso de aparecerem eflorescências, a lavagem deve ser feita com água levemente acidulada e as superfícies escovadas. 

O aperto das alvenarias com as vigas será executado por tijolos dispostos obliquamente, decorrido 7 (sete) dias da conclusão de cada trecho de parede. Antes da execução do revestimento externo, deverá ser feito um encaliçamento com argamassa no traço 1:6 (cimento e areia média), no vazio existente entre a alvenaria e os elementos de concreto que a limitam, bem como, nas aberturas que porventura existirem. 

Os rasgos na alvenaria para embutimento de canalização e acessórios diversos necessários serão executados antes do reboco e de modo a não comprometerem a estabilidade do tijolo cortado. 

Os vãos das portas e janelas, caso não sejam coincidentes com as vigas, levarão vergas de concreto armado. 

4.5.2. Divisórias  

Nos ambientes indicados em Projeto serão utilizadas divisórias Divilux, com acabamento melamínico, tipo Eucatex ou similar, fixada em perfis de alumínio, do tipo painel/vidro/painel. 

As paredes divisórias serão moduladas em 1,25m, com painéis com miolo de MSO (“Honey Comb”), duplos, de saque frontal e individual, permitindo a passagem de fiação de lógica, telefonia e elétrica em qualquer ponto, com bandeiras cegas. 

Os perfis serão em alumínio tubular cromatizado de 60mm de espessura, pintados eletrostaticamente a pó na cor cinza claro (apresentar amostras) com tinta à base de resina poliéster de camada média de 60 microns. O conjunto de perfis horizontais superiores que constituem o rodateto deverão permitir compensar diferenças de nível de até 35mm, podendo também serem aplicados horizontalmente nas saídas de paredes e junto às esquadrias para ajuste de prumo. Sistema de conexão dos perfis caracterizado pela utilização ou não de parafusos, cola ou qualquer outro tipo de fixação perfurante ou mesmo de usinagem, preservando integralmente a estrutura, com ancoragem das presilhas por contra pressão nos perfis. Perfis de arremate em PVC rígido ou chapa metálica e acabamento entre os módulos com sistema tapajuntas em perfil de PVC flexível, formando uma peça única. Rodapé estrutural com três jogos de canaletas individuais de cada lado e tampa em alumínio encaixada sob pressão. 

O acabamento dos painéis será em chapa dura de eucalipto, com acabamento em resina melamínica cor de madeira. 

Para locação das paredes divisórias, proceder-se-á um trabalho básico de locação, onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto.  

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à Fiscalização, que decidirá a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos a CONTRATADA comunicará à Fiscalização que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.  

A ocorrência de erro na locação das paredes projetadas implicará, para a CONTRATADA, a obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos estipulados - às modificações, demolições e reposições que se fizerem necessárias. A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de alinhamento o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade. A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos. 

Todos os elementos de sustentação deverão ser firmemente fixados ao piso e teto através de guias apropriadas. As paredes divisórias serão montadas seguindo a modulação das esquadrias e forro existente no local.  

4.5.3. Dry-Wall 

Nos ambientes indicados no Projeto haverá o fornecimento e execução de parede de gesso acartonado “dry-wall”, sistema lafarge gypsum (ou similar). Perfis de aço galvanizado - chapa 12,5 mm - devem ser fixados distantes um do outro no máximo 60 cm.  

Na parede que divide a Copa da Assessoria, haverá um isolamento acústico, com lã de vidro ou de rocha. 

Deve-se ter o cuidado de se identificar e executar todas as instalações elétricas, telefônicas e cabeamento estruturado, dentre outras que se fizerem necessárias, antes do fechamento das paredes.  

4.5.4. Divisória de Vidro 

Na Coordenadoria Técnica Administrativa haverá uma divisória com perfis em aço inox e fechamento em vidro temperado incolor 10mm jateado. 

4.6. REVESTIMENTOS 

4.6.1. Chapisco 

Deverá ser aplicado na parede de alvenaria de tijolos nova, e na recomposição dos rasgos para passagem de instalações nas paredes existentes. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. 

4.6.2. Emboço 

Deverá ser aplicado em todas as superfícies que receberão revestimento cerâmico ou de pedra (lavabos, copa e paredes especificadas no Projeto). 

O emboço de cada pano de parede poderá ser iniciado depois de embutidas todas as canalizações projetadas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. 

De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 m, que servirão de referência. 

Depois das faixas de argamassas estarem secas, será retirado os sarrafos e então emboçados os espaços. 

A argamassa a ser utilizada poderá ser convencional, de cimento, aditivo plastificante e areia, no traço 1 parte de cimento, 5 partes de areia e 10 % de aditivo sobre a água de emassamento, ou do tipo industrializada, a qual já vem preparada para a aplicação. Normalmente as argamassas prontas substituem em uma única camada todas as camadas convencionais de revestimento. 

A espessura máxima dos emboços será de 15mm. 

4.6.3. Reboco 

Será aplicado nas alvenarias de tijolos cerâmicos novas. Os rebocos regularizados e desempenados deverão apresentar acabamento liso camurçado e serão aplicados conforme o Projeto Arquitetônico, em todas as paredes cujo revestimento final estiver especificado pintura. 

A execução do reboco iniciar-se-á após a completa pega do chapisco, com a superfície limpa e suficientemente molhada com brocha. 

A argamassa a ser utilizada poderá ser convencional, de cimento, aditivo plastificante e areia, no traço 1 parte de cimento, 5 partes de areia e 10 % de aditivo sobre a água de amassamento, desempenada a régua e desempenadeira, com espessura máxima de 2,5 cm. 

4.6.4. Pedra 

Será aplicado nas paredes especificadas no Projeto, revestimento com pedra, em cortes variados (aproximadamente 20x40cm). A pedra utilizada será mineira ou São Tomé. O assentamento será no padrão contrafiado, de forma variada.  

Para o assentamento das pedras será usada argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar traço 1:1:4. 

Serão rejeitadas as peças que denotarem empeno e desbitolagem.  A colocação será feita de modo a se obter juntas máximas de 5mm.  

O emboço deve estar sarrafeado ou desempenado, curados há pelo menos 14 dias. A base deve estar firme, seca e limpa, e devem ter sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas possíveis fissuras.  

4.6.5. Pastilha de vidro 2,5x2,5cm e Porcelanato retificado acetinado 40x90cm 

As paredes hidráulicas dos lavabos e copa serão revestidas com pastilha de vidro 2,5x2,5cm, miscelânea cor verde, em placas de 30x30cm, até altura do forro estabelecida no projeto.  

As demais paredes dos lavabos e da copa serão revestidas com porcelanato retificado acetinado branco de 45x90cm. 

As superfícies a receberem revestimento cerâmico deverão estar perfeitamente aprumadas, niveladas e não serão aceitas variações na planeza da mesma. 

Deverão ser rejeitadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitolas ou empeno, ou estiverem em desacordo com as especificações de projeto. 

Deverão ser testadas e verificadas todas as tubulações de instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas posições e funcionamento, antes da aplicação do revestimento. 

Os cortes para arremates em arestas vivas deverão ser em meia esquadria, com bordas lisas e sem irregularidades.  

Os cortes para passagem de canos, torneiras ou quaisquer elementos das instalações deverão ser feitos de forma a não apresentar rachaduras nem emendas. 

4.7. ESQUADRIAS E FERRAGENS 

Antes da execução do projeto, verificar todas as esquadrias. A Contratada deverá proceder meticuloso levantamento “in loco” das dimensões dos vãos, ficando a seu cargo as necessárias adaptações para limpeza e vedação das mesmas. 

As janelas externas serão todas mantidas, para não interferir na fachada do prédio. 

As portas serão em madeira compensada lisa, revestida com fórmica nas cores especificadas no Projeto, folha com 2,10m de altura e larguras variadas, conforme projeto. Os caixilhos a alizares serão em madeira de lei também revestida com fórmica, conforme Projeto Arquitetônico. Acima das portas haverão bandeiras fixas, uma espécie de extensão do alizar superior, também revestidas com laminado, com alturas variadas conforme o Projeto. Internamente aos lavabos e Copa o alizar não possuirá essa bandeira. 

As portas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com o projeto, seguindo as dimensões das folhas e as quantidades marcadas na planta de intervenção, e os respectivos detalhes. 

Todas as ferragens serão em latão cromado de 1º qualidade. No caso das dobradiças deverão ser no mínimo de 3 (três) para cada folha de porta e de forma a suportarem, com folga, o regime em que venham ser submetidas. As fechaduras serão do tipo alavanca. 

 Na sua colocação e fixação serão tomados cuidados para que os rebordos e os encaixes nas esquadrias tenham forma exata, não sendo permitido esforços nas ferragens para seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou outros artifícios. Não será permitido o emprego de qualquer ferragem estampada. As ferragens não deverão receber pintura, inclusive as dobradiças de ferro polido.  

As fechaduras deverão ter cubo, lingüeta, trinco, chapatesta, contra chapa e chaves de latão com acabamento cromado para as chaves e as partes aparentes das fechaduras. 

As maçanetas deverão ser de latão fundido, com secção plena; os espelhos e as rosetas serão de latão fundido ou laminado. O acabamento será cromado, salvo indicações nestas especificações. 

Para maçanetas de bola ou de forma semelhante o afastamento de face do batente deverá permitir o perfeito manuseio das mesmas, sendo este detalhe solucionado pela distância do cubo à chapa-testa, que deverá ser de no mínimo 70mm. 

As dobradiças deverão ser de latão e só serão permitidas de ferro polido quando indicadas no Projeto em ambos os casos terão pino de bola de latão. Para portas pesadas terão arruela intermediária de desgaste. 

Quando de latão, as dobradiças terão acabamento LCT (Latão Bronzeado Tirado), salvo indicação contrária em projeto; as dobradiças de ferro polido deverão receber pintura. Não será permitido o uso de dobradiças de ferro. 

As portas a serem instaladas nas divisórias serão do mesmo material das mesmas, tipo Eucatex ou similar, com acabamento na mesma cor das divisórias.  

A porta deverá ter no mínimo três dobradiças reforçadas e fechadura tipo tubular com botão de giro para travamento. 

A porta de entrada da Recepção será em vidro temperado incolor 10mm, de giro, com uma folha, e painel fixo na mesma altura da porta e mesmo material. O vidro deverá ser jateado. A fixação deverá obedecer as recomendações do fabricante. 

Nos ambientes especificados no Projeto serão instalados visores fixos em vidro temperado incolor, com espessura de 6mm e sem aplicação de película, para melhor controle visual entre as salas. 

As ferragens de fixação de todas as esquadrias de vidro temperado serão cromadas. 

Os vidros temperados deverão ter suas furações e corte executados antes da operação de têmpera. Dada a impossibilidade de corte e furações posteriores, será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a perfeita colocação e assentamento dos vidros temperados, cuidando-se que os dispositivos de sustentação e funcionamento estejam firmes e sem contato direto com a lâmina e, por sua vez, apoiados em elementos perfeitamente fixos ao prédio e suas estruturas. 

As bordas dos vidros temperados deverão estar lapidadas em caso de justaposição de lâminas, os vãos deverão ser tomados por elastômetro de silicone translúcido. 

O assentamento das laminas deverá prever folgas, junto aos elementos estruturais, suficientemente aos movimentos de dilatação e flechas. 

4.8. SOLEIRAS E RODAPÉS 

As soleiras serão assentadas com argamassa de traço 1:3, cimento e areia. 

Sempre que possível, as peças deverão ser inteiras, devendo, caso as dimensões não permitam as juntas situadas no centro. 

As soleiras deverão caso necessário, possuir rasgos, rebaixos e outros detalhes imprescindíveis ao seu funcionamento. 

Serão colocadas soleiras nas portas especificadas em projeto, entre locais com pavimentações diversas e entre pisos com diferenças de nível. 

As soleiras terão 3cm de espessura e serão executadas em granito. 

Os rodapés serão aplicados em todos os ambientes especificados em projeto que terão piso com porcelanato 80x80cm, de 1ª qualidade, com resistência à abrasão PEI V, com junta de assentamento até 2 mm, na cor branca. 

Serão executados com mesmo material especificado para o piso do ambiente, com altura de 7 a 8cm, e largura da mesma dimensão da peça de porcelanato (80cm). 

4.9. FORRO 

Toda a área de intervenção será forrada com gesso acartonado, com sancas de gesso, conforme especificado nas plantas e na paginação de forro constantes no Projeto Arquitetônico. 

O forro será fixado em perfis de alumínio formando um sistema de travessas e longarinas, com medidas conforme especificações do fabricante do sistema. Os perfis serão sustentados por tirantes com resistência suficiente e com tratamento anticorrosivo do tipo galvanizado, que serão sustentados pelas lajes de concreto. 

As placas de gesso acartonado serão de 625x1250x12,5 mm, com aditivo revestido por cartão duplex. 

Será exigido para a execução do forro, nivelamento, esquadros e alinhamento perfeitos, sem ressaltos, reentrâncias, diferenças nas juntas; bem como as placas ou réguas deverão ser novas e apresentarem-se sem qualquer tipo de defeitos, e nos desenhos de projeto. 

Os serviços de colocação do forro suspenso deverão ser executados, conforme orientação do fabricante, e depois de terminada a pintura das paredes e demais serviços que interferem nesta execução. 

Nos locais onde existam instalações elétricas, hidráulicas, ar condicionado, exaustão, etc. 

acima do forro, o mesmo só poderá ser executado, depois de vistoriadas, aprovadas e testadas estas instalações. 

Na entrega final das obras o forro deverá estar limpo. 

4.10. PAVIMENTAÇÃO 

Deverá ser feita uma regularização de todo o piso para servir de base para assentamento do piso especificado no Projeto, devendo ser executada com argamassa no traço 1:4 (cimento e areia), possuindo acabamento razoavelmente áspero. 

Levarão pavimentação com porcelanato retificado 80x80cm, superfície polida, cor Crema Valência, com junta de assentamento de 2 mm, na cor marfim, todos os ambientes, com exceção dos lavabos e copa.  

Os lavabos e a copa serão pavimentados com porcelanato retificado 20x120cm, superfície acetinada, estampa amadeirada, com junta de assentamento de 2mm, todos os lavabos e a copa. 

Todos os pisos que tenham previstos ralos de escoamento ou incidência de águas superficiais, deverão ter o caimento mínimo necessário para o escoamento da água. 

As peças devem ser cuidadosamente escolhidas no canteiro da obra, sendo separadas todas as que apresentarem defeitos de superfície, tamanhos, empenos ou coloração. As peças deverão ser imersas em água limpa durante 24 horas antes do assentamento.  

A colocação das juntas será feita de modo a deixá-las perfeitamente alinhadas, de espessura mínima e não inferior a 2mm. 

O assentamento das peças deverá ser feito sobre argamassa 1:5 (cimento - areia), de espessura máxima de 2cm, devendo ser pulverizado cimento PORTLAND sobre a superfície de argamassa a fim de dar ao pavimento maior aderência. 

Como alternativa para o assentamento das peças poderá ser usada cola apropriada para este fim, desde que sejam resistentes à água, onde devem ser seguidas todas as normas e recomendações do fabricante. 

As camadas niveladoras deverão ser ao mesmo tempo impermeabilizadoras, e só então é que deverá ser aplicada a argamassa de colagem ou cola própria. 

4.11. PINTURAS 

Ao abrir a lata, as tintas deverão apresentar homogeneidade, seja através de simples agitação manual ou mecânica. As tintas que apresentarem excesso de sedimentação, coagulação, empedramento, separação de pigmentos ou formação de nata, devem ser rejeitadas. Evitar aplicação de pintura em dias nublados ou com chuva. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas; serão cuidadosamente limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas: 

As tintas à base de acetato de polivinila (PVA) permitem um intervalo menor, de três horas. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa. 

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado. 

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc. antes do início dos serviços de pintura, devendo os topos superior e inferior das mesmas serem lixados e pintados com uma demão de tinta em uso. 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova, e depois, com um pano seco, para remover todo pó, antes de aplicar a demão seguinte. 

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-brilho e brilhante). 

Deverão ser aplicadas quantas demãos necessárias para perfeita cobertura e uniformidade das superfícies pintadas. 

4.11.1. Pintura látex acrílica 

Todas as paredes que serão rebocadas, assim como paredes que venham a ter sua pintura atual desgastada em decorrência da obra, deverão ser pintadas com tinta acrílica acetinada, 02 demãos, em cor a ser definida pela Fiscalização. A pintura será sobre reboco com emassamento acrílico e/ou o número de demãos necessárias para um perfeito acabamento. Deverá ser utilizada mão de obra especializada em pintura. 

Preparação das paredes: as superfícies deverão estar firmes, coesas, secas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo. 

As pinturas sobre reboco novo deverão ser realizadas após 30 dias de aplicado, após o mesmo estar seco e curado.  

As imperfeições das superfícies devem ser corrigidas usando-se lixa de granulometria adequada, sendo as imperfeições das superfícies corrigidas com massa acrílica. 

A primeira demão deve ser aplicada diluída de 1:1 (água: tinta) que servirá de seladora da parede. Aplicar com rolo de uma a três demãos, entre demãos aguardar o intervalo de 4 horas. 

4.1,1.2. Pintura látex PVA 

Todo o forro e sancas deverão ser pintados com tinta PVA, 02 demãos, cor branco neve, com o número de demãos necessárias para um perfeito acabamento. Deverá ser utilizada mão de obra especializada em pintura. 

Preparação do forro: as superfícies deverão estar firmes, coesas, secas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo. 

As imperfeições das superfícies devem ser corrigidas usando-se lixa de granulometria adequada. 

A primeira demão deve ser aplicada diluída de 1:1 (água: tinta) que servirá de seladora do forro. Aplicar com rolo de uma a três demãos, entre demãos aguardar o intervalo de 4 horas. 

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS – ENGENHARIA ELÉTRICA: 
5.1. 
OBJETIVO 

Estas especificações têm por objetivo estabelecer as características técnicas referentes aos serviços de engenharia de instalações elétricas, cabeamento estruturado, aterramento, rede estabilizada e Circuito fechado de TV de aplicação nas obras de reforma da nova sede do Conselho Reginal de Nutricionistas em Belém - Pará, conforme padrão e Normas abaixo. 
5.2 
NORMAS 

Normas: ABNT-NBR 5410, ABNT-NBR 5413, ABNT-NBR 5419, EIA/TIA 568 A, EIA/TIA 

569, EIA/TIA 607, EIA/TIA BULLETIN TSB-67 e normas das Concessionária locais de Energia e Telefonia do Estado do Pará. Norma NR-10 – Segurança em Instalações Elétricas e Serviços em Eletricidade. 

5.3 
PROJETO E LICENÇAS 

5.3.1 Após a completa execução do serviço, caberá ao CONSTRUTOR, quando solicitado pela Fiscalização,  a entrega de “as built”, em papel sulfite e em mídia gravada em CD-RW, em arquivos AutoCad, versão 2004 ou compatível. 

5.3.2  Com respeito a licenças e franquias, será obedecido o disposto no Edital de Licitação, com especial atenção para as exigências do CREA e concessionárias. Será de responsabilidade do CONSTRUTOR o pagamento/providências de todas as licenças e franquias necessárias à execução da obra. 
5.3.3 É de responsabilidade do Construtor conduzir todos os trâmites junto às Concessionárias de energia e telefonia que vierem ser necessários para ligação definitiva da dependência. 

5.4    INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE TELECOMUNICAÇÕES 

5.4.1 DISPOSIÇÕES GERAIS 

a) As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico (quadro de distribuição de energia) serão protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor em acrílico, barreira, ou seja, pela sua colocação fora do alcance normal de pessoas não qualificadas. 

b) O Construtor executará os trabalhos complementares ou correlatos da instalação elétrica e de telecomunicações, tais como: abertura, recomposição de rasgos para passagem de eletrodutos e condutores, bem como os arremates decorrentes da execução da infraestrutura. 

c) Os serviços a serem contratados consistem na execução de infraestrutura para Instalações Elétricas Convencionais (Iluminação, tomadas de serviço, alimentação elétrica para o sistema de refrigeração, subestação de energia, entrada de energia, distribuição de energia para quadros parciais, etc.), Instalações de Rede Lógica (cabeamento estruturado, entrada e distribuição de telefonia e dados), Instalações Elétricas Especiais para Tomadas da Rede Estabilizada atendida por no-breaks, Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas e Aterramento, para a Obra da Nova Sede do Conselho Regional de Nutricionistas - Belém(PA). 
5.4.2  APLICAÇÃO DA NR-10 MTb – Procedimentos 

01. A NR-10 estabelece requisitos e condições mínimas objetivando a implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade. 

02. Entende-se por instalação elétrica e subestação, a entrada de energia, os cubículos de medição, proteção e transformação, o quadro de distribuição principal (QGBT), quadros parciais e terminais e circuitos de iluminação e força. 

03. Entende-se por componentes da instalação, itens da instalação que podem ser materiais, acessórios, dispositivos, instrumentos, equipamentos (de geração, conversão, transformação, transmissão, armazenamento, distribuição ou utiização de eletricidade), máquinas, conjuntos ou parte da instalação (subestação, quadro de distribuição principal, quadros parciais de distribuição, quadros de comando e manobra e todo e qualquer tipo de circuito elétrico). 

04. No âmbito da NR-10, estabelece-se a necessidade de composição e permanente atualização de um prontuário das instalações elétricas. Caberá ao Construtor a elaboração desde prontuário ao final da obra. 

05. Considera-se com prontuário um sistema organizado de forma a conter uma memória dinâmica de informações pertinentes às instalações e aos trabalhadores que interajam direta ou indiretamente com instalações elétricas. 

06. O Construtor deverá providenciar esquemas unifilares atualizados das instalações elétricas com as especificações do sistema de aterramento e demais equipamentos e dispositivos de proteção. 

07. Deverá também ser providenciado a elaboração do Prontuário das Instalações Elétricas conforme previsto na NR-10, cujos documentos técnicos deverão ser elaborados por profissional legalmente habilitado, do qual deverá constar, no mínimo: 

a) esquemas unifilares atualizados das instalações elétricas e especificações do sistema de aterramento e demais equipamentos e dispositivos de proteção; 

b) conjunto de procedimentos e instruções técnicas e administrativas de segurança e saúde, implantadas e relacionadas à NR-10 e descrição das medidas de controle existentes; 

c) documentação das inspeções e medições do sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas e aterramentos elétricos; 

d) especificação dos equipamentos de proteção coletava e individual, do ferramental, aplicáveis conforme determina a NR-10; 

e) documentação comprobatória da qualificação, habilitação, capacitação, autorização dos trabalhadores e dos treinamentos realizados, inclusive dos subcontratados; 

f) resultados dos testes de isolação elétrica realizados em equipamentos de proteção individual e coletiva; 

g) certificações dos equipamentos e materiais elétricos em áreas classificadas; e 

h) relatório técnico das inspeções atualizadas com recomendações e cronograma de adequação. 

5.5    ENTRADA DE ENERGIA E ALIMENTADORES 

O espaço que compõem as futuras instalações do Conselho Regional de Nutricionistas (CRN) são seis salas comerciais, desta forma, há seis unidades consumidoras conforme necessidade de concessionária de energia local. Portanto, afim de reduzir as unidades consumidoras, a proposta em projeto é de reduzir para apenas duas unidades, sendo para alimentação de dois quadros, o QDAC – Quadro de Distribuição de Alimentadores de Ar Condicionado e o QDFL – Quadro de Distribuição de Luz e Força. 

O construtor tem a responsabilidade de solicitar à concessionária de energia local o cancelamento das quatro unidades consumidoras que não serão utilizadas e o aumento de carga das duas outras unidades que deverão fornecer energia ao local. 

Os quadros de energia internos deverão ser localizados no ambiente Ante-sala e suas alimentações pelo forro da circulação comum do andar. Os alimentadores dos quadros deverão ser conduzidos desde o quadro de medidores do condomínio, existente, até o shaft geral do prédio, após isso, encaminhado pela eletrocalha a cima do forro do corredor do 21° andar, onde está localizado o CRN e da eletrocalha até cada quadro com eletroduto de PVC rígido de 1.1/2”.  

Os cabos que deverão ser utilizados para alimentar são de 25mm², EPR/XLPE, 90°C, 0,6/1kV, para os três condutores de fase e para o condutor de neutro, já para o condutor de proteção será utilizado condutor de 16mm², EPR/XLPE, 90°C, 0,6/1kV. Outrossim, os disjuntores no quadro de medidores deverão ser trocados para 3P-63A para o QDFL e de 3P-

70A para o QDAC, sendo as caraterísticas replicadas aos disjuntores gerais de cada quadro interno. 

Os disjuntores utilizados nos quadros de distribuição até 125A serão padrão IEC DIN (europeu), tipo mini-disjuntor e possuir Icc maior ou igual à 6KA para os disjuntores com capacidade abaixo de 80A, e Icc maior ou igual à 12KA para capacidades a partir de 80A, utilizamos como referência para o primeiro caso os disjuntores K32a e para o segundo caso os disjuntores C120N, todos da Merlin Gerin ou similar tipo DIN, NORMA IEC. Já os disjuntores com capacidade de proteção de corrente acima de 125A, deverão ser do tipo caixa moldada e possuir Icc maior ou igual à 50kA.  

TODO DIMENSIONAMENTO ACIMA É APENAS ORIENTATIVO CABENDO EXECUÇÃO NAS BITOLAS E DIMENSÕES CONSTANTES DO PROJETO ESPECÍFICO DA DEPENDÊNCIA. 
5.6 
ATERRAMENTO 
O sistema de aterramento da instalação deverá ser realizado desde a alimentação geral dos quadros elétricos internos, sendo o cabo de aterramento geral de cada quadro de 16mm². Portando, após a conexão do cabo geral de proteção no barramento de proteção de cada quadro, os circuitos deverão ter terra independente e exclusivo.  

5.7 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PARA SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO 

O sistema de ar condicionado é composto basicamente por 08 (oito) pontos para recebimento de centrais tipo SPLIT. Abaixo segue a relação de previsão de pontos para futura instalação dos equipamentos, circuitos (instalados no QDAC), ambientes e pavimento: 

	CIRCUITO 
	DESCRIÇÃO 

	CA.01 
	36.000 Btu/h – Plenária 

	CA.02 
	24.000 Btu/h – Recepção  

	CA.03 
	24.000 Btu/h – Ante-sala 

	CA.04 
	24.000 Btu/h – Coordenadoria Contábil 

	CA.05 
	24.000 Btu/h – Assessoria 

	CA.06 
	24.000 Btu/h – Coordenadoria Técnica 

	CA.07 
	18.000 Btu/h – Presidente 

	CA.08 
	24.000 Btu/h – Fiscalização 


Os circuitos que alimentam os equipamentos de ar condicionado deverão ser conduzidos a partir do QDAC até a eletrocalha metálica perfurada de 100x50mm destinadas às instalações elétricas, daí até eletrodutos de PVC conectados às caixa de passagem de PVC 4x2” com tampa cega na parede, instaladas à 2,45 metros do piso acabado, afim de serem localizadas na parte trazeira de cada unidade evaporadora.   
5.8 
ILUMINAÇÃO E TOMADAS DE USO COMUM E ESPECÍFICO  

O sistema de iluminação da agência foi projetado para atender os níveis mínimos de iluminamento de acordo com atividade executada no ambiente, e para isso adotamos: - 500 lux para salas de atendimento e trabalho contínuo. 

· 300 lux para Copa. 

· 150 lux para circulação, banheiros e arquivo; 

· na área externa, foi considerada iluminação apenas de aclaramento; 

O QDFL (Quando de Distribuição de Luz e Força) deverá ser instalado na parede da Antesala. A partir deste quadro que os circuitos sairão até o forro, através de eletrocalha perfurada, até a eletrocalha que conduzirá os circuitos de iluminação, eletrodutos de PVC para derivação da eletrocalha e eletrodutos de PVC para as descidas até as tomadas. A eletrocalha é do tipo ventilada, onde seguirão os circuitos da iluminação.  

Além dos circuitos de iluminação, o QDFL contém alguns circuitos de tomadas de uso geral (TUG) e tomadas de uso específico (TUE), essas tomadas possuem circuitos separados dos circuitos das luminárias e são conduzidos até o ponto localizado na parede ou no piso, através de infraestrutura conjunta aos circuitos das luminárias. Todas as tomadas são do tipo novo padrão brasileiro.  

A derivação para as luminárias deverá ser feita com cabo PP 3x1,0mm2, a partir da caixa octogonal acima da luminária e do plug de linha, ref. STECK S-70000 e S-50000, conforme demonstrado em detalhe no projeto. Todas as emendas deverão ser com solda estanhada, e isoladas com fita isolante e de alta fusão. 

Foram previstas as instalações de Disjuntores Diferenciais Residuais (DR’s) nos circuitos que alimentam as tomadas, conforme recomendado na última atualização da norma NBR 5410 da ABNT. Serão instalados nos QDFL’s supressores de transientes de 25kA, 275kV, de fabricação Clamper ou similar. Mais detalhes desses serviços serão vistos nas pranchas respectivas, que consta de planta baixa, diagrama unifilar, quadro de carga e detalhes. 

Todos os interruptores, exceto os instalados em conduletes, deverão ser da linha branca, como ref. Linha Miluz da Schneider ou equivalente. 

Foi prevista a instalação de tomadas de uso geral e específico distribuídas de acordo com a norma NBR-5410.  

Todos os interruptores e tomadas instaladas nas divisórias do banco deverão ser instaladas no sistema de eletrodutos embutidos na parede. 

A iluminação de emergência foi projetada de maneira a proporcionar uma segurança para os funcionários e clientes utilizarem a rota de fuga quando necessário. O sistema é composto por 09 (nove) módulos de emergência e deverão ser instalados conforme projeto apresentado. 
5.9 REDE ELÉTRICA ESTABILIZADA  
 A rede elétrica estabilizada será caracterizada pela instalação de no-breaks pontuais. As medas de trabalho deverão ser atendidas com no-break de 800VA para suportar as cargas de computadores de cada estação de trabalho, sendo necessários 22 unidades deste equipamento. Já para atender às réguas de tomadas internas do rack, foi deverá ser instalado um no-break de 2000VA, afim de garantir por um curto período de tempo a continuidade do serviço de energia durante quedas de energia intermitentes e preservar os equipamentos vitais de telefonia e segurança para a área comercial interna do CRN de Belém. 
5.10 CONDUTORES E CONDUTOS  

a) Toda cabeação e rede de eletrodutos e caixas de passagem serão novas. 

b) Os condutores dos circuitos de telecomunicações deverão receber idenficação com anilhas em ambas as extremidades com o número do circuito. Nos quadros de energia os disjuntores deverão ser idenficados com etiquetas (Brady ou Panduit), conforme especificação. 

c) As ligações dos condutores aos componentes elétricos devem ser feitas por meio de terminais de compressão apropriados. Nas ligações devem ser empregadas arruelas lisas de pressão ou de segurança (dentadas), além dos parafusos e/ou porcas e contraporcas, onde aplicáveis. No caso de dois condutores ligados a um mesmo terminal (ou borne), cada condutor deve ter seu terminal. Nas derivações de condutores, as emendas devem ser feitas com solda a estanho, cobertas por fita autofusão e fita isolante. 

d) Os cabos para os circuitos deverão ser do tipo flexível e identificados através de cores conforme a seguir: FASE: vermelho, cinza ou preto; NEUTRO: azul claro; TERRA: verde ou verde-amarela. 

e) Eletrodutos aparentes ou em espaços de construção deverão ser de PVC e os eletrodutos aparentes instalados em áreas externas deverão ser de ferro galvanizado a fogo. 

f) Os cabos na entrada/saída de eletrocalhas, conduletes e caixas, deverão ser protegidos por prensa cabos. 

g) Todo cabeamento no interior de canaletas deverá ser organizado e “chicoteado”. 

h) Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos. 

i) Todas as estruturas metálicas (racks, quadros, tubulações, eletrodutos, caixas de passagem, esquadrias metálicas, etc) deverão ser aterrados. 

j) Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos. 

k) Os diversos segmentos de tubulações, dutos, caixas de passagens deverão ser aterrados de forma que haja continuidade elétrica perfeita entre todos segmentos/materiais metálicos. 

l) Deve-se verificar a corrente circulante pelo cabo de terra do quadro de energia com miliamperímetro, admitindo-se o máximo de 100 mA (dependência com até 500 m²) ou 200 mA (dependência acima de 500 m²). Nos casos em que a corrente for superior a estes valores, as instalações em geral deverão ser revisadas e corrigidas. 

m) Todas as estruturas metálicas (Rack, quadros, tubulações, caixas de passagem, janelas metálicas, esquadrias metálicas etc) deverão ser aterradas pelo Construtor. 

5.11 CABEAMENTO ESTRUTURADO 
 Os serviços que serão descritos neste item tratam-se apenas de infraestrutura rede estruturada de voz e dados. Toda a parte de configuração, dos equipamentos ativos de rede será efetuado pelo CRN, sendo de responsabilidade da empresa o fornecimento e instalação dos equipamentos que compõem a infraestrutura de rede lógica (voz e dados) do Contratante. 

A infraestrutura adotada para conduzir os cabos UTP Categoria 6 e os condutores elétricos será sempre de aço galvanizado leve, e de diversas bitolas, conforme prancha projeto apresentado. 

Para os pontos lógicos instalados em parede, serão instalados em caixa de Ferro Esmaltado 4x2” embutidas com tampa para RJ-45 e para os pontos instalados em estações de trabalho, guichês de caixa e caixas eletrônicos o sistema deverá ser composto por canaleta de alumínio e porta equipamentos para tomadas modulares. 

Todos os pontos de lógica deverão ser identificados seguindo uma nomenclatura estabelecida pelo CRN e em conformidade com o projeto original. Essa identificação deverá ser feita, para o caso dos pontos de lógica, no patch panel, nas extremidades dos patch cords e adapter cables e nas tomadas e nas extremidades das extensões que serão adaptadas nos móveis. 

Na sala do Rack deverá ser instalado, conforme detalhe e a pranchas do projeto, o rack de Dados e Segurança no piso, todos de 19’’ e 40U. 

5.12 REDE LÓGICA 

A rede de lógica para o sistema de informática será do tipo estruturada com cabo tipo UTP, CAT 6, 4 pares trançados, não blindados fab. Furukawa, Ortronics ou equivalente, conforme norma EIA/TIA 568A e demais alterações. 

Deverá ser utilizadas tomadas tipo RJ- 45 oito pinos, com contatos banhados a ouro em módulo único, com tampa de proteção categoria 6. fab. Furukawa, AMP ou equivalente 

Patch Cables/Adapter Cables: Os Patch Cables devem ser de cabos flexíveis, CAT 6, fab. Furukawa ou similar. Os Adapter Cables a serem fornecidos devem ter de 2,0m a 6,0m de comprimento com conector macho RJ-45 nas duas extremidades. Patch Cables e Adapter Cables devem ser confeccionados em fábrica. 

Equipamentos fornecidos pelo CFN/CRN: 
É de inteira responsabilidade do CFN/CRN o fornecimento dos seguintes equipamentos: 

· Hubs 
· Servidor e terminais 

· Routers 
· Modem 

· Central Telefônica 

· Switch 

· Outros 

Os painéis de conexão utilizados deverão ser (conforme requisito da norma ANSI/TIA/EIA-310D), de 24 ou 48, conectores modulares de 8 vias (M8v) do tipo fêmea na parte frontal. 

Deverão ser utilizadas abraçadeiras de velcro para acomodação e fixação dos cabos nos 

Racks. 

Os cordões de conexão utilizados para ligação das estações de trabalho à rede deverão ser de 1,5 metros, conectorizados, testados e certificados em fábrica. Não deverão ser aceitos cordões montados em campo, sendo que estarão encaminhados em canaletas próprias. 

O somatório dos comprimentos dos cordões de conexões usados em um mesmo AT para conexão da rede secundária com a primária não deve ultrapassar 7,00 m e para o cordão de conexão da tomada de telecomunicações para os equipamentos (telefones, microcomputadores, TV, vídeos e outros), ele não deve ultrapassar 3,00 m. 

As conexões de voz entre os painéis de conexão de voz e os painéis de conexão das tomadas, nos Racks, deverão ser feitas através de Patch Cables M8v de 2,5 m; 

A interligação do Bloco de conexão para o rack, deverá ser através de Cabo UTP 4 Pares Categoria 6, interligado aos Patch Panel de 24 posições instalado na parte traseira do Rack. 

Todos os pares telefônicos dos cabos de voz deverão ser identificados, de modo a facilitar a manutenção e manobra; 

A entrada de telefonia e dados deverá ser feita por meio de eletroduto de PVC de 1.1/2” desde a eletrocalha de telefonia no corredor do andar até o Rack de Dados e Segurança, onde todas as entradas de telefonia das seis salas deverão ser unificadas.  

A partir da entrada de telefonia, a distribuição dos sistemas de dados e telefonia deverão ser feitos por meio da infraestrutura proposta no projeto executivo, internamente no rack de dados da agência. 

Todas as partes metálicas do sistema, incluindo eletrocalha, tubulações, racks e caixas, devem ser aterradas. 
5.13. CERTIFICAÇÃO DE REDE LÓGICA: 
 Antes do recebimento da obra por parte do CRN, a Contratada deverá proceder aos testes de performance de toda a instalação executada, modificada ou alterada (cabos, tomadas, painéis, patch-cords, patch-cables, etc.), com vistas à comprovação da conformidade com a Norma TIA/EIA 568-A e TSB - 67-II. Para tanto será exigida a utilização de testador de cabos UTP-Categoria 6, nível II; 

A Contratada apresentará os relatórios gerados pelo aparelho, devidamente datados 

(coincidente com a data do teste) e firmados pelo Responsável Técnico da instalação; 

Não serão aceitos testes por amostragem, devendo ser testados todos os cabos, tomadas e painéis. Deverão ser certificados todos os pontos da rede lógica.  Efetuar o teste do cabeamento pela opção link. 
5.14. INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS  

1. 
Caberá ao Construtor todos os serviços relativos a instalação do sistema telefônico, o qual será integrado à rede de cabeamento estruturado e demais serviços descritos nestas especificações técnicas 

2 
Deverão ser feitas todas as conexões, seja em quadros de distribuição seja nos patch panel’s do Bracket. 

3 
O Construtor deverá garantir que o sistema de telefonia esteja em pleno funcionamento ao final da obra. 

4 
Todos os serviços na rede telefônica, seja em cabeação primária (cabos CTP-APL, Bracket e PABX), seja na rede secundária (cabos, patch panel) deverão ser executados por profissionais com capacidade técnica comprovada sob prévia anuência da Fiscalização. 
5. 
As conexões entre central telefônica e patch panel e/ou SWITCH e patch panel também ficarão a cargo do Construtor. 

5.15. INSTALAÇÕES DE SEGURANÇA  
O sistema de segurança instalado para este empreendimento é o Circuito Fechado de TV, afim de monitorar as atividades internas dos ambientes do CRN em caso de situação suspeita. 

O CFTV deverá ser instalado por uma empresa especializada contratada diretamente pelo CRN, este projeto prevê a infraestrutura necessária para o encaminhamento dos cabos, instalação da câmeras de vídeo e sistema de controle de vídeo. 

Desta forma, deverá ser prevista instalação de um NVR, dispositivo gravador digital para atender à Câmeras do tipo IP e com tecnologia infravermelho, com acesso remoto para as imagens geradas.  

A infra-estrutura proposta é composta inicialmente por um patch-panel categoria 5e, onde serão conectados os cabos de sinal e força das câmeras e conduzidos ao NVR, sendo estes equipamentos locados no Rack de Dados e Segurança do local. Após as conexões internas do Rack o sistemas deverá ser encaminhado por eletrodutos de PVC, caixas de passagem metálicas e conectados às caixas de passagem de PVC 4x2” com tampa cega à 2,30 metros do piso acabado, conforme projeto. 

5.16. SERVIÇOS FINAIS:  
Caberá à Contratada identificar todos os elementos do sistema elétrico e lógico com plaquetas de acrílico, contendo o número do circuito ou o número do ponto lógico. 

A empresa deverá realizar medições através de terrômetro para obtenção da resistência de terra equivalente da malha de aterramento existente, e posteriormente, emissão de relatório, para ser entregue à Fiscalização. 

Quaisquer serviços que deverão ser solicitados junto à Concessionária de Energia e Telefonia local, tais como desligamento e ligamento definitivo da subestação da agência, instalação de cabo multipares de telefonia e etc, serão de inteira responsabilidade da Contratada. 

5.17. RECOMENDAÇÕES E ESPECIFICAÇÕES GERAIS  
· Os barramentos de neutro dos quadros deverão ser isolados da carcaça através de isoladores de epóxi, já no caso dos barramentos de terra, estes deverão ser fixados com um contato direto com o quadro; 

· Todas as portas dos quadros deverão ser aterradas; 

· Toda emenda de cabo deverá ser feita com solda estanhada, e isolada com fita de alta fusão, de forma a garantir a recuperação da isolação do cabo, e em seguida coberta com fita isolante; 

· Todos os circuitos deverão ser identificados, tanto no quadro como nas tomadas, com etiquetas de acrílico, com fundo amarelo a letra azul escuro. Na porta do quadro deverá ser fixada também uma etiqueta coma identificação do quadro; 

· Todos os cabos (elétrico, UTP, etc.) deverão ser identificados nas duas extremidades, através de anilhas plásticas, com uma numeração seqüencial para cada sistema; 

· Em todas as terminações de eletroduto deverão ser instaladas bucha e arruela; não será admitido a instalação de bucha ou arruela, após a passagem dos cabos; 

· Todas as tubulações metálicas deverão ser aterradas, inclusive as carcaças metálicas, e os rack’s. Para esse serviço deverá, foi previsto um condutor exclusivo, derivado da caixa equipotencial de aterramento, instalada no QDIT; 

· Todos os cabos elétricos, deverão possuir terminal pré-isolado, na sua extremidade para conexão em disjuntores, tomadas, interruptores, etc.; 

· Todos os disjuntores deverão ser: termomagnético em caixa moldada, tipo mini-disjuntor, fabricado em poliamida reforçada, com sistema de fixação através de garras (fixação bolton), com terminais protegidos com aperto elástico para cabos até 50mm2, ou barras até 12,7mm, identificação indelével da posição liga-desliga, corrente nominal e classificação de faixa de atuação do disparo magnético-tipo G, curva “C”, segundo a IEC 898, capacidade de interrupção de 5kA(para 127 VCA) e de 3kA(para 220VCA) para disjuntores com capacidade menor que 70A, e 20kA(para 220VCA) para disjuntores à partir de 70A, em 50 ou 60hz; 

· Deverão ser usados acessórios perfeitamente adequados ao bom acabamento das instalações caixas de tomadas, junção, suporte para fixação de luvas de arremate, caixa de passagem e etc; 

· Na conclusão dos serviços, deverá ser medida a resistência da malha de aterramento da dependência. 

· Todos os quadros elétricos deverão conter os seguintes dizeres fixados no lado externo da tampa dos mesmos, com etiquetas de acrílico, com fundo amarelo a letra azul escuro: 

5.17.1. ADVERTÊNCIA  
Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos freqüentes são sinal de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusíveis por outros de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor ou fusível por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outros de maior seção (bitola). 

Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção contra choques elétricos (dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa aparente. Se os desligamentos forem freqüentes e, principalmente, se as tentativas de religar a chave não tiverem êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação elétrica apresenta anomalias internas, que só podem ser identificadas e corrigidas por profissionais qualificados. A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS USUÁRIOS DA INSTALAÇÃO 

5.18. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  

Caberá à Contratada, por ocasião do recebimento provisório da obra, entregar junto com a certificação do cabeamento o relatório fotográfico das instalações executadas no bracket. O relatório deverá vir acompanhado da impressão dos testes emitidos por equipamentos específicos, com descrição detalhada da instalação executada devidamente assinado pelo Responsável Técnico. 

5.19. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 
Quadros Elétricos (Ref.: CEMAR) 
5.19.1. Estrutura de sobrepor ou embutir
Conforme NBR IEC 62208. 

IP 66 de acordo com norma IEC EN 60529. 

IK 10 de acordo com norma IEC EN 62262. 

Fabricados conforme as normas UL e NBR IEC 62208. 

Atenuação CEM 20 dB. 

Resistência à corrosão e aos agentes climáticos. 

Revestimento poliéster texturado na cor cinza claro RAL 7035. 

Dobradiças e eixos com tratamento anticorrosão de alto desempenho. 

Porta reversível. Um único ponto de fechamento. 

Trava até Altura 300 mm e puxador acima. Placa com abertura baixa. 

Autocentragem dos equipamentos. 

Placa de Montagem 

Aço galvanizado. Com furações permitindo a implantação dos equipamentos sem traçagem. Esquadria automática: - Ø 6,5 mm para rebite isolante Ref. 36644 (canaleta para painéis); - Ø 3,3 mm para equipamento com parafuso ref. 34745. 

5.19.2. Barramento 

Barramentos de Distribuição são barras maciças, normalmente fabricadas em cobre eletrolítico, que são responsáveis pela condução de corrente elétrica em instalações fixas. 
5.19.3.Conexões 
Nas conexões de cabos deverão ser usados terminais pré-isolados. 

Disjuntores 

Serão de preferência DIN com fixação em trilhos atendendo a norma NBR 60898. 

Tensão nominal: 240~V/415~V 

Calibração: 30°C 

Frequência: 50/60Hz 

Quadro de Telefonia 

Com fundo de chapa pré-galvanizada 

Fecho do tipo triângulo, em nylon 

Fundo em madeira conectado com blocos BLI mínimo 10 pares 

Rack de equipamentos comum 

Fabricante: Triunfo ou similar 

Modelo: Triunfo server ou similar 

Dimensões: 40U’s – Altura: 2018mm; Largura: 559mm; Profundidade: 670mm Porta frontal perfurada em chapa de aço 1,2mm. com fecho escamoteável com chave. Estrutura em chapa de aço 1,5mm. Monobloco. 

Planos de montagem com marcação em meio “U” e regulagem na profundidade em chapa de aço 1,5mm. 

Porta traseira perfurada em chapa de aço 1,2mm. com fecho escamoteável com chave. Teto removível em chapa de aço 0,75mm com aletas para ventilação e predisposição para instalação de 4 micro ventiladores. 

Laterais removíveis e bipartidas na horizontal (a partir de 28 U’s) em chapa de aço 0,75mm com fecho cilindro com chave. 

Base soleira com tampa em chapa de aço 1,5mm. para acomodação de reserva técnica de cabos. 

Abertura destacável no teto e na base para passagem de cabos na parte trazeira. 

Pés niveladores. 

Acabamento: Toda a estrutura em aço é revestida com pintura eletrostática a pó na cor preta. 

5.19.4 Cabos: Circuitos Terminais:  
Condutor de fios de cobre isolado, têmpera mole. 

Forma redonda. 

Encordoamento: rígido (classe 2) Isolação dupla camada. 

Camada externa de PVC sem chumbo 

Temperaturas máximas 70°C em serviço continuo e 100°C em sobrecarga e 160°C em curto circuito. 

Cores: 

Fase comum - preto 

Fase estabilizada - vermelho 

Neutro - azul 

Terra - verde 

Retorno - branco 

5.19.5. Circuitos de distribuição: 
Condutor de fios de cobre isolado, tempera mole. 

Forma redonda. 

Encordoamento: rígido (classe 2) 

Isolação de composto terno fixo de polietileno reticulado (XPLE) com espessura reforçada. Temperaturas máximas de 90°C em serviço contínuo, 130°C em sobrecarga e 250°C em curto-circuito para tensões de 0,6/1kV.   
Circuitos dados e voz 

Todos os componentes de cabeamento lógico metálico deverão ser certificados, através de equipamento apropriado, para CATEGORIA 6. 

Os cabos deverão ser instalados nas seguintes cores Dados (Azul), Voz (Cinza). 

Deverá ser identificado conforme recomendações deste documento de especificação, descritas a seguir, as quais se baseiam na norma NBR-14565. 

Deverão ser utilizadas abraçadeiras de velcro para acomodação e fixação dos cabos nos 

5.19.6 . Racks
As conexões de voz entre os painéis de conexão de voz e os painéis de conexão das tomadas, nos Racks, deverão ser feitas através de Patch Cables M8v de 2,5 m. 
5.19.7 Cabo UTP 4 Pares  Categoria 6:       
Cabo de 4 pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 24 AWG, isolados em polietileno especial. Capa externa em PVC não propagante à chama, nas opções CM. Requisitos para redes 1 Gigabit sobre cabos metálicos. 

NVP (Velocidade Nominal de Propagação) = 68%. Fornecido em atendimentos às diretivas européias RoHs. 

Este cabo devera atender a todos os requisitos físicos e elétricos previstos na Norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ISO 11801 para cabeamento horizontal e aos demais requisitos dimensionais e mecânicos oriundos das maneiras de instalar previstos nas Normas ANSI/TIA/EIA-569 e/ou conhecimento técnico da FISA, podendo ser utilizado com os seguintes padrões atuais de rede citados abaixo. 

1. ATM -155 (UTP) , AF-PHY-OO15.000 e AF-PHY-0018.000, 155/51/25 Mbps; 

2. TP-PMD , ANSI X3T9.5, 100 Mbps; 

3. GIGABIT ETHERNET, IEEE 802.3z, 1000 Mbps; 

4. 100BASE-TX, IEEE 802.3u, 100 Mbps; 

5. 100BASE-T4, IEEE 802.3u ,100 Mbps; 

6. 100vg-AnyLAN, IEEE802.12, 100 Mbps; 

7. 10BASE-T , IEEE802.3, 10 Mbps; 

8. TOKEN RING, IEEE802.5 , 4/16 Mbps; 

9. 3X-AS400, IBM, 10 Mbps; 

CONSTRUÇÃO 

Capa Externa: Composta de PVC retardante a chama, com diâmetro nominal externo 6.0mm atendendo aos  requisitos norma UL 1581-Vertical tray Section 1160, NBR 14705 CARACTERÍSTICAS DE TRANSMISSÃO  

Características de transmissão de acordo com norma ANSI TIA/EIA 568 B.2-1. 

5.19.8 Patch Cord UTP Categoria 6 

Utilizar Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (patch panel) e os equipamentos ativos da rede (hub, switch, etc.).  

Patch Cord deverá ser utilizado para interligação entre a “tomada lógica“ e a “estação de trabalho“. Deve possuir capa protetora (bota) do mesmo dimensional do RJ-45 plug e proteção à lingueta de travamento. Esta capa protetora deve ajudar a evitar a curvatura excessiva do cabo em movimentos na conexão. 

Principais Características: Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6. Possuir características elétricas e performance testada em frequências de até 250 MHz. O fabricante preferencialmente deverá possuir certificação ISO 9001 e ISO 14001. Deverão ser montados e testados em fábrica, com garantia de performance. O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP Categoria 6 (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades, estes conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6 e a FCC part. 68.5 (Interferência Eletromagnética), ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 
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garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo; Possuir classe de flamabilidade no mínimo CM; Possuir classe de flamabilidade impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade certificadora (UL); O cabo deve apresentar Certificação ETL em conformidade com a norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (stranded cable); Deverá ser utilizado para manobras entre painel de conexão (Patch Panel) e os equipamentos; Disponível nas terminações T-568A e T-568B, segundo Norma ANSI/TIA/EIA-568-B; Deve ser disponibilizado pelo fabricante em pelo menos 8 cores atendendo às especificações da ANSI/TIA/EIA-606-A; O cabo utilizado deverá possuir certificação Anatel impressa na capa, fornecido em atendimentos às diretivas européias RoHs e certificação ANATEL. 

5.19.9. Patch Panel Cat 6 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) na função de distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como GigaBit Ethernet 1000 Mbps (em modo half ou full-duplex).  

O produto deverá ter Certificação UL LISTED e UL VERIFIED, ou ETL, com o selo das mesmas impressas no produto. 

Descrição 

Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0). 

Painel frontal em plástico com porta etiquetas para identificação.  

Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG.  

Possui borda de reforço para evitar empenamento.  

Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 1U ou 44,5 mm para Patch Panel 24 posições e 2U ou 88,90 mm para Patch Panel 48 posições.  

Disponível em pinagem T568A/B.  

Fornecido com parafusos e arruelas para fixação.  

Disponível com 24 ou 48 portas de conexão.  

Fornecido na cor preta.  

Características: 

Instalação direta em racks padrão 19".  

Atende FCC part 68.5 (EMI - Indução Eletromagnética).  

Fornecido com guia traseiro para melhor organização dos cabos.  

Fornecido com ícones de identificação (nas cores azul e vermelha) e velcros para organização. 

5.20. Eletrodutos e conexões 

Produzido em PVC, anti-chama CL “B” compatível com a norma NBR 6150. 
Eletrocalhas 
Os dutos metálicos deverão ser fabricados em chapas de aço SAE 1010/1020 galvanizada a fogo, para passagem de circuitos ou sistemas de alimentação e distribuição de energia elétrica, telefonia, dados ou outros, com sistema completo de suporte e elementos de fixação próprios para serem utilizados em construções industriais e comerciais diversas. Os dutos devem ser confeccionados em chapa de bitola igual ou superior a #16AWG, com acabamento em galvanização eletrolítica (a frio), nas dimensões largura e altura especificadas e comprimento máximo de 3000mm. 

Deverão acompanhar todos os acessórios necessários para a junção destas, tais como: 

junções simples ou articuladas, curvas, cruzetas, reduções, mão francesa etc. 

Canaletas 

Canaleta produzida em PVC rígido autoextinguivel, grau de inflamabilidade UL94 V-0, 3 divisões internas fixas para separação efetiva entre cabos de energia e cabos de dados, revestidas com filme de vinil para proteção contra riscos, poeira, ácidos , umidades e vapores, cor branca. 

Tampas parciais que garantam o acesso independente, facilitando a manutenção, ideal para retrofits e redes multiserviços. 

Caixa universal para tomadas, lógicas ou elétricas produzida em PVC rígido autoextinguivel, grau de inflamabilidade UL94 V-0, conjunto composto de base e tampa com 1, 2, 3 0u 4 portas, revestidas com filme de vinil para proteção contra riscos, poeira, ácidos , umidades e vapores. 

Caixa de derivação produzida em PVC rígido autoextinguivel, grau de inflamabilidade UL94 V-0, conjunto composto de base tampa cegas e tampas estéticas, revestidas com filme de vinil para proteção contra riscos, poeira, ácidos, umidades e vapores. 

Caixa de passagem 

Serão utilizadas caixa de passagem antichamas de tamanhos 4x2”, 4x4”, caixa octogonais 4x4” para luminárias e outros tamanho conforme o projeto. 

Tomadas, Interruptores e Tomadas RJ45 As tomadas elétricas devem seguir o padrão da NBR 14136, com capacidade de 20A. 

Todas as tomadas terão espelho de cor branca. Ref.: Linha Miluz da Schneider-Eletrric ou silimar. 

Luminárias 

Luminária de embutir com 04 módulos de LED, 39W, 4000K branco neutro, fluxo luminoso de 3500lm, fator de potência 0,99, thd: 10%, tensão de trabalho entre 100 e 245Vac, vida útil de 50.000 horas, em chapa de aço tratada e pintada pelo sistema eletrostático a pó hibrido branco e difusor em acrílico leitoso (PMMA), 617x617x40mm (CxLxH), Ref.: Lótus 09246, Modelo LLH-168 4MP da Intral ou similar com certificação do INMETRO para LED. Luminária de embutir com 01 módulo de LED, 11,3W, 4000K branco neutro, fluxo luminoso de 850lm, fator de potência 0,42, tensão de trabalho entre 100 e 245Vac, vida útil de 50.000 horas, em chapa de aço tratada e pintada pelo sistema eletrostático a pó hibrido branco e difusor em acrílico leitoso (PMMA), 362x362x40mm (CxLxH), Ref.: Lótus 09249, Modelo LLH-168 1MP da Intral ou similar com certificação do INMETRO para LED. 

Luminária de embutir de LED tipo plafon redonda, 21W, 4000K branco neutro, fluxo luminoso de 1550lm, fator de potência 0,95, tensão de trabalho entre 100 e 245Vac, vida útil de 35.000 horas, em chapa de aço tratada e pintada pelo sistema eletrostático a pó hibrido branco e difusor em acrílico leitoso (PMMA), 230 x 74mm (Diâmetro x H), Ref.: 09276, DGE168 1550lm 230x740mm da Intral ou similar com certificação do INMETRO para LED. Spot de LED com suporte para embutir no forro, branco, com lâmpada de LED de 7,5W, par 20, 3000K branco quente, multi tensão 100 a 245vac, 25.000 horas de vida útil. Spot ref.: 09074 DBE-252, Lâmpada de LED ref.: 09213 PAR 20 da Intral ou similar com certificação do INMETRO para LED. 

Luminária de embutir com foco direcionável para lâmpada de led padrão mr16, 5w, branco quente, fluxo luminoso de 350lm, fator de potência 0,50, luminária com corpo em zamak, pintura cor branco fosco, 84 x 84 x 75 x 47mm (c x l x diâmetro de corte x diâmetro do foco), Spot ref.: 09074 DBE-252, Lâmpada de LED ref.: 09030 MR16-GU10 da Intral ou similar com certificação do INMETRO para LED. 

Fita de led dimerizável, 4,8W/m, cores branca e amarela, fluxo luminoso de 450lm/m, índice de reprodução de cor > 70, tensão de 12V, temperatura de cor: quente 2700K, vida útil de 15.000 horas, largura da vida: 10mm. Ref.: 431351 da Brilia ou similar. 
Luminárias de emergência 
Luminárias bivolt automáticas com bloco de autonomia e lâmpadas LED. 

No-break Estações de trabalho 

No-break 800VA bivolt, 06 tomadas tipo 2P+T 10ª. 

Fabricado em plástico ABS, possui a função DC Start, que possibilita ligar o nobreak mesmo na ausência de rede elétrica. 

-Modelo bivolt automático: entrada 115/127V~ ou 220V~ e saída 115V~. 

-Filtro de linha. 

-Estabilizador interno com 4 estágios de regulação. 

-Forma de onda senoidal por aproximação (retangular PWM). 

-DC Start. 

-Battery Saver: evita o consumo desnecessário da carga da bateria, preservando a sua vida útil. 

-Autodiagnóstico de bateria: informa quando a bateria precisa ser substituída. 

-Recarga automática das baterias em 4 estágios, mesmo com o nobreak desligado. 

-Recarregador Strong Charger: possibilita a recarga da bateria mesmo com níveis muito baixos de carga. 

-True RMS: analisa os distúrbios da rede elétrica e possibilita a atuação precisa do equipamento. Ideal para redes instáveis ou com geradores de energia elétrica. -Microprocessador RISC/FLASH de alta velocidade: aumenta a confiabilidade e o desempenho do circuito eletrônico interno. 

-Autoteste: ao ser ligado, o nobreak testa os circuitos internos, garantindo assim o seu funcionamento ideal. 

-Interativo - regulação on-line. 

-Inversor sincronizado com a rede (sistema PLL). 

-Circuito desmagnetizador: garante o valor de tensão adequado para equipamentos de informática, áudio e vídeo (cargas não lineares). 

-LED colorido no painel frontal: indica as condições de funcionamento do nobreak - modo rede, modo inversor/bateria, final de autonomia, subtensão, sobretensão, entre outras informações. 

-Alarme audiovisual: sinalização de eventos como queda de rede, subtensão e sobretensão, fim do tempo de autonomia e final de vida útil da bateria, entre outras informações. -Botão liga/ desliga temporizado com função Mute: evita o acionamento ou desacionamento acidental, além de desabilitar o alarme sonoro após a sinalização de algum evento. 

-Porta fusível externo com unidade reserva. 

Ref.: Nobreak SMS Station II 800VA Bivolt 27390 ou similar. 

5.21. No-break para o Rack 
Potência 2kVA 


Tensão de entrada 110/127, 220/240V (+/- 27%) Monofásico ou bifásico; 

Tensão de saída 110/127, 220/240V Monofásico ou bifásico; 

Fator de Potência >0,99 

Frequência 50/60Hz 

Forma de Onda Senoidal Pura 

Tempo de Transferência Zero – On Line 

No-break para aplicações críticas Home & Office; 

Baixo investimento inicial com flexibilidade para futuras expansões; 

True On-line Dupla Conversão de Alta Frequência Microprocessado; 

Fácil acesso as funções através de painel LCD Multi-Função; 

Alta eficiência (até 98%), proporcionando economia no consumo de energia; 

Tecnologia de Controle Digital Microprocessado - DSP; 

Tecnologia IGBT de Alta Frequência; 

Alto Fator de Potência de Entrada 0,99 e THDi < 4%; 

Forma de Onda - Senoidal Pura; 

Rearme Automático; 

ECO MODE: Operação com economia de energia; 

"Cold Start" - Partida sem rede; 

EPO (Emergency Power OFF) - (opcional); 

Modo Conversor de Frequência; 

Compatibilidade com Grupo Moto Gerador; 

"Hot Swap" - Substituição de bateria sem o desligamento do No-Break; 

Disponibilidade de slots para aplicações específicas simultâneas; 

Interface inteligente RS 232 e USB de série 

Adaptador SNMP, Contato seco, RS 485 e ModBus (opcional); Compatível com Link Access. 
Ref.: New MS 2kVA da Lacerda Sistemas ou similar. 

6. ITENS DE SEGURANÇA 

6.1. SISTEMA CFTV: 
 Altura para instalação: 
· NVR - (CFTV) – Interno ao Rack; 
· Câmeras – 2,50m do piso (dependendo do ambiente poderá ter modificações). 
Tamanho das caixas para os equipamentos: 
· Câmeras – 4X2 cm. 

Para melhor identificação e entendimento dos layouts, favor enumerar as câmeras da seguinte forma: 
· Câmeras Day Night = nº 01 

· Câmeras com infravermelho = nº 02 

· Câmeras Mini = Nº 03.  

ANEXO II

 PROJETOS TÉCNICOS * (em anexo)
* Os anexos estão disponíveis neste link
ANEXO III -  COMPOSIÇÃO DE BDI

	COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DA TAXA DE B.D.I. - MATERIAL E MÃO-DE-OBRA

	1 - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	TAXA (%)

	1.1
	Total de Despesas Operacionais
	0,50%

	1.2
	Total de Retiradas Diretoria
	3,05%

	1.3
	Total de Despesas com pessoal
	0,92%

	1.4
	Total de Despesas com Equipamentos
	0,50%

	1.5
	Total de Despesas Diversas
	0,20%

	Total da Administração Central
	5,17%

	2 - DESPESAS FISCAIS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	TAXA (%)

	2.1
	ISS
	5,0000%

	2.2
	COFINS
	3,0000%

	2.3
	PIS
	0,6500%

	2.4
	CPRB (Lei nº 12.844/13)
	2,0000%

	Total de Despesas Fiscais
	10,65%

	3 - OUTROS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	TAXA (%)

	3.1
	BONIFICAÇÃO DA EMPRESA (LUCRO)
	5,0000%

	3.2
	DESPESAS FINANCEIRAS
	6,2000%

	3.3
	SEGURO OBRIGATÓRIO
	0,5000%

	3.4
	RISCOS E EVENTUAIS
	0,5000%

	Total de Outros
	12,20%

	BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS (B.D.I.)
	32,50%


ANEXO IV – PLANILHA DE ORÇAMENTO ESTIMADO
	ITEM
	FONTE - CÓDIGO
	DESCRIÇÃO
	UND
	QUANT.
	PREÇO UNIT. (R$) - SEM BDI
	PREÇO TOTAL (R$) - SEM BDI
	PREÇO TOTAL (R$) - COM BDI

	1.0
	SERVIÇOS GERAIS
	 
	 
	 
	 
	54.902,54

	1.1
	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (PESSOAL E EXPEDIENTE)
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1
	SINAPI - 90777
	Engenheiro Civil de obra junior com encargos complementares (3 meses de obra)
	h
	330,00
	75,88
	25.040,40
	33.178,53

	1.1.2
	SINAPI - 90780
	Mestre de Obras com encargos complementares (3 meses de obra)
	h
	660,00
	23,83
	15.727,80
	20.839,34

	1.1.3
	ÓRGÃOS LOCAIS
	Licenças e taxas (Prefeitura, CREA, etc) 
	und
	1,00
	667,68
	667,68
	884,68

	2.0
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	 
	 
	4.537,60

	2.1
	DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	SEDOP - 020016
	Demolição manual de alvenaria de tijolos 
	m³
	4,02
	28,11
	113,00
	149,73

	2.1.2
	SEDOP - 020021
	Retirada de revestimento cerâmico - LAVABOS
	m²
	72,64
	2,81
	204,12
	270,46

	2.1.3
	SEDOP - 020235
	Demolição de piso cerâmico, inclusive camada regularizadora - LAVABOS
	m²
	11,67
	3,75
	43,76
	57,99

	2.1.4
	SEDOP - 020861
	Retirada de forro de gesso (incl. barroteamento) - LAVABOS
	m²
	11,67
	2,88
	33,61
	44,53

	2.1.5
	SINAPI - 72142
	Retirada de folhas de passagem de porta ou janela
	UND
	12,00
	8,08
	96,96
	128,47

	2.1.6
	SINAPI - 72143
	Retirada de batentes de madeira
	UND
	12,00
	39,02
	468,24
	620,42

	2.1.7
	SEDOP - 021526
	Retirada de louça sanitária
	UND
	12,00
	19,62
	235,44
	311,96

	2.1.8
	SEDOP - 020861
	Retirada de forro de gesso (incl. barroteamento) - CORREDOR - PARA PASSAGEM DE INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADOS
	m²
	33,38
	2,88
	96,13
	127,38

	2.1.9
	SEDOP - 020174
	Retirada de entulho - manualmente (incluindo caixa coletora)
	m³
	22,00
	63,23
	1.391,06
	1.843,15

	2.1.10
	SEDOP - 020177
	Bota fora manual c/ DMT=200m
	m³
	22,00
	33,74
	742,28
	983,52

	3.0
	HIDROSSANITÁRIO E DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS
	 
	 
	 
	 
	1.433,88

	3.1
	HIDRÁULICO (COPA E LAVABO PNE)
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1.1
	SEDOP - 180230
	Bucha de redução JS - 32mm x 25mm (LH)
	UND
	1,00
	2,99
	2,99
	3,96

	3.1.2
	SEDOP - 180237
	Adaptador curto PVC SR - 32mm x 1" (LH)
	UND
	2,00
	3,38
	6,76
	8,96

	3.1.3
	SEDOP - 180444
	Registro de gaveta c/ canopla - 1"
	UND
	1,00
	69,60
	69,60
	92,22

	3.1.4
	SEDOP - 180428
	Joelho/Cotovelo 90° PVC - JS - 32mm - LH
	UND
	4,00
	5,43
	21,72
	28,78

	3.1.5
	SEDOP - 180228
	Tê de redução 90° JS - 32mm x 25mm (LH)
	UND
	1,00
	8,76
	8,76
	11,61

	3.1.6
	SEDOP - 180435
	Tê em PVC - JS - 32mm-LH
	UND
	1,00
	6,08
	6,08
	8,06

	3.1.7
	SEDOP - 180218
	Joelho/Cotovelo de redução 90° PVC - JS - 32x25mm - LH
	UND
	1,00
	6,33
	6,33
	8,39

	3.1.8
	SEDOP - 180219
	Joelho/Cotovelo de redução 90° PVC - JS - 25x20mm - LH
	UND
	3,00
	5,53
	16,59
	21,98

	3.1.9
	SEDOP - 180221
	Joelho/Cotovelo 90° PVC SRM - 20mm x 1/2" - LH
	UND
	4,00
	7,88
	31,52
	41,76

	3.1.10
	SEDOP - 190616
	Válvula de descarga HYDRA cromada 1.1/4"
	UND
	1,00
	234,03
	234,03
	310,09

	3.1.11
	SEDOP - 180434
	Tê em PVC - JS - 25mm-LH
	UND
	1,00
	4,61
	4,61
	6,11

	3.1.12
	SEDOP - 180427
	Joelho/Cotovelo 90° PVC - JS - 25mm - LH
	UND
	4,00
	4,50
	18,00
	23,85

	3.1.13
	SEDOP - 180238
	Adaptador curto PVC SR - 25mm x 3/4"
	UND
	2,00
	2,68
	5,36
	7,10

	3.1.14
	SEDOP - 180441
	Registro de gaveta com canopla Ø3/4"
	UND
	1,00
	61,69
	61,69
	81,74

	3.1.15
	SEDOP - 180229
	Tê de redução 90° JS - 25mm x 20mm (LH)
	UND
	1,00
	6,49
	6,49
	8,60

	3.1.16
	SEDOP - 180108
	Tubo em PVC - JS - 20mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	1,80
	5,80
	10,44
	13,83

	3.1.17
	SEDOP - 180107
	Tubo em PVC - JS - 25mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	3,10
	6,97
	21,61
	28,63

	3.1.18
	SEDOP - 180106
	Tubo em PVC - JS - 32mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	6,00
	10,91
	65,46
	86,73

	3.2
	SANITÁRIO (COPA)
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.1
	SEDOP - 180243
	Joelho/Cotovelo 45° PVC - JS - 50mm
	UND
	1,00
	9,58
	9,58
	12,69

	3.2.2
	SEDOP - 180472
	Joelho/Cotovelo 90º RC em PVC - JS - 50mm-LS
	UND
	2,00
	9,73
	19,46
	25,78

	3.2.3
	SEDOP - 180249
	Junção simples PVC JS - 100 x 50mm - LS
	UND
	1,00
	21,67
	21,67
	28,71

	3.2.4
	SEDOP - 180104
	Tubo em PVC - 50mm (LS)
	m
	3,00
	11,09
	33,27
	44,08

	3.3
	DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	3.3.1
	SEDOP - 231084
	Ponto de dreno p/ split
	pt
	4,00
	100,04
	400,16
	530,21

	4.0
	CLIMATIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	2.247,23

	4.1
	INSTALAÇÕES NOVAS
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1
	SEDOP - 231085
	Ponto de gás p/ split até 30.000 BTU's
	pt
	2,00
	605,76
	1.211,52
	1.605,26

	4.1.2
	SEDOP - 230262
	Ponto p/ar condicionado(tubul.,cj.airstop e fiaçao)
	pt
	2,00
	242,25
	484,50
	641,96

	5.0
	ELÉTRICA, LÓGICA E CFTV
	 
	 
	 
	 
	111.615,28

	5.1
	ALIMENTADORES GERAIS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1.1
	SEDOP - 170631
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	5,00
	11,34
	56,70
	75,13

	5.1.2
	SEDOP - 170747
	Cabo isolado EPR/XLPE 0,6/1kV, 25mm²
	m
	650,00
	11,06
	7.189,00
	9.525,43

	5.1.3
	SEDOP - 171266
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	2,00
	10,24
	20,48
	27,14

	5.1.4
	SEDOP - 170393
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	2,00
	154,66
	309,32
	409,85

	5.2
	ALIMENTADORES MÁQUINAS DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.2.1
	SEDOP - 170386
	Centro de distribuiçao p/ 32 disjuntores (c/ barramento)
	und
	1,00
	509,48
	509,48
	675,06

	5.2.2
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Supressor contra surto 25KA, 275V
	und
	4,00
	74,07
	296,28
	392,57

	5.2.3
	SEDOP - 170393
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	1,00
	154,66
	154,66
	204,92

	5.2.4
	SEDOP - 170362
	Disjuntor 2P - 15 a 50A - PADRÃO DIN
	und
	8,00
	41,97
	335,76
	444,88

	5.2.5
	SEDOP - 170930
	Eletrocalha Perfurada de metal curve "U"perf. 50x100 - 3m
	vr
	9,00
	43,26
	389,34
	515,88

	5.2.6
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tampa de pressão para eletrocalha tipo U 50x100mm - 3m
	vr
	9,00
	37,88
	340,92
	451,72

	5.2.7
	SEDOP - 170913
	Eletrocalha de metal curve "L" desc tipo "U" perf. 100 - 3m
	und
	2,00
	68,81
	137,62
	182,35

	5.2.8
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Curva Vertical externa 45º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	8,00
	51,51
	412,08
	546,01

	5.2.9
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Flange de terminação de eletrocalha 100x50mm
	und
	2,00
	25,66
	51,32
	68,00

	5.2.10
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Suporte tipo omega para eletrocalha 100x50mm
	und
	22,00
	12,32
	271,04
	359,13

	5.2.11
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para sustentação de eletrocalha e acabamentos
	vb
	1,00
	354,00
	354,00
	469,05

	5.2.12
	SINAPI - 91941
	Caixa de passagem PVC 4X2" - Fornecimento e Instalação
	und
	8,00
	6,76
	54,08
	71,66

	5.2.13
	SEDOP - 170950
	Tampa cega 4"x2" plástica
	und
	8,00
	5,20
	41,60
	55,12

	5.2.14
	SEDOP - 171267
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/4" (IE)
	und
	2,00
	9,71
	19,42
	25,73

	5.2.15
	SEDOP - 171024
	Curva 90º p/ elet PVC 3/4" (IE)
	und
	10,00
	8,30
	83,00
	109,98

	5.2.16
	SEDOP - 170632
	Eletroduto PVC de 1 1/4"
	m
	5,00
	9,23
	46,15
	61,15

	5.2.17
	SEDOP - 170076
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	12,00
	5,29
	63,48
	84,11

	5.2.18
	SEDOP - 170318
	Cabo isolado PVC 6,0mm², 750V
	m
	25,00
	5,17
	129,25
	171,26

	5.2.19
	SEDOP - 170317
	Cabo isolado PVC 4,0mm², 750V
	m
	290,00
	4,13
	1.197,70
	1.586,95

	5.2.20
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para montagem e terminações de condutores para quadros elétricos
	vb
	1,00
	256,97
	256,97
	340,49

	5.3
	LUMINÁRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.3.1
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Luminária de Embutir com 04 módulos de LED, 39W
	und
	8,00
	472,39
	3.779,14
	5.007,36

	
	
	
	
	
	
	
	

	5.3.2
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Luminária de embutir LED tipo Plafon Redonda, 21W
	und
	5,00
	294,82
	1.474,08
	1.953,16

	5.3.3
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Luminária de Embutir com 01 módulo de LED, 11,3W
	und
	23,00
	167,03
	3.841,64
	5.090,18

	5.3.4
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Spot de LED com suporte para embutir no forro, com lâmpada de LED de 7,5W, PAR 20
	und
	28,00
	43,72
	1.224,22
	1.622,09

	5.3.5
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Luminária com foco direcionável para lâmpada LED padrão MR16 de 5W
	und
	27,00
	56,20
	1.517,40
	2.010,56

	5.3.6
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Fita de LED dimerizável, 4,8W/m
	m
	98,00
	42,72
	4.186,56
	5.547,19

	5.3.7
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Luminária de emergência LED
	m
	9,00
	39,99
	359,91
	476,88

	5.4
	ILUMINAÇÃO E TOMADAS DE USO GERAL E ESPECÍFICO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.4.1
	SINAPI - 74131/008
	Quadro metálico de distribuição de energia de embutir para 50 disjuntores monopolares, com barramento trifásico, terra e neutro
	und
	1,00
	818,61
	818,61
	1.084,66

	5.4.2
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Supressor contra surto 25KA, 275V
	und
	4,00
	74,07
	296,28
	392,57

	5.4.3
	SEDOP - 170892
	Disjuntor DR 2P- 25A 30 mA - PADRÃO DIN
	und
	8,00
	99,30
	794,40
	1.052,58

	5.4.4
	SEDOP - 170326
	Disjuntor 1P - 10 a 30A - PADRÃO DIN
	und
	18,00
	12,43
	223,74
	296,46

	5.4.5
	SEDOP - 170393
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	1,00
	154,66
	154,66
	204,92

	5.4.6
	SEDOP - 171417
	Caixa plástica octogonal
	und
	34,00
	4,29
	145,86
	193,26

	5.4.7
	SINAPI - 91941
	Caixa de passagem PVC 4X2" - Fornecimento e Instalação
	und
	140,00
	6,76
	946,40
	1.253,98

	5.4.8
	SEDOP - 171523
	Tomada simples 2P+T, 20A, com tampa de PVC
	und
	23,00
	15,56
	357,88
	474,19

	5.4.9
	SEDOP - 171520
	Tomada dupla 2P+T, 20A, com tampa de PVC
	und
	31,00
	25,62
	794,22
	1.052,34

	5.4.10
	SEDOP - 170338
	Interruptor simples 3 teclas, com tampa
	und
	5,00
	25,90
	129,50
	171,59

	5.4.11
	SEDOP - 170334
	Interruptor simples 2 teclas, com tampa
	und
	4,00
	18,11
	72,44
	95,98

	5.4.12
	SEDOP - 170332
	Interruptor simples 1 tecla, com tampa
	und
	9,00
	9,62
	86,58
	114,72

	5.4.13
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Variador de Luminosidade (dimmer) com tampa
	und
	12,00
	165,23
	1.982,76
	2.627,16

	5.4.14
	SEDOP - 170078
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 25mm (1") incl. conexões, fornecimento e instalação
	und
	20,00
	6,62
	132,40
	175,43

	5.4.15
	SEDOP - 170076
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	260,00
	5,29
	1.375,40
	1.822,41

	5.4.16
	SEDOP - 170631
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	8,00
	11,34
	90,72
	120,20

	5.4.17
	SEDOP - 171266
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	3,00
	10,24
	30,72
	40,70

	5.4.18
	SEDOP - 171266
	Curva 90° p/ elet. PVC 3/4" (IE)
	und
	72,00
	10,24
	737,28
	976,90

	5.4.19
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Canaleta linha standard tipo “D” em alumínio 73X23,5x300mm 
	m
	10,00
	67,99
	679,90
	900,87

	5.4.20
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Porta equipamento dutotec para 3 tomadas 
	und
	9,00
	33,91
	305,19
	404,38

	5.4.21
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tomada modular 20A, 2P+T, Dutotec ou similar
	und
	18,00
	19,99
	359,82
	476,76

	5.4.22
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Módulo cego para porta equipamento
	und
	9,00
	3,15
	28,35
	37,56

	5.4.23
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Módulo de terminação para canaleta
	und
	8,00
	23,66
	189,28
	250,80

	5.4.24
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	vb
	1,00
	387,03
	387,03
	512,81

	5.4.25
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Cabo PP, 3x1,00mm²
	und
	360,00
	2,43
	874,80
	1.159,11

	5.4.26
	SEDOP - 170418
	Cabo isolado PVC 2,5mm², 750V
	und
	1200,00
	3,25
	3.900,00
	5.167,50

	5.4.27
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para montagem e terminações de condutores para quadros elétricos
	vb
	1,00
	256,97
	256,97
	340,49

	5.5
	REDE ESTRUTURADA DE VOZ E DADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.5.1
	SEDOP - 171524
	Rack de equipamentos 40U's
	und
	1,00
	2.103,80
	2.103,80
	2.787,54

	5.5.2
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Bandeja fixa para Rack 19"
	und
	1,00
	98,87
	98,87
	131,00

	5.5.3
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Bandeja móvel para Rack 19"
	und
	1,00
	136,70
	136,70
	181,13

	5.5.4
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Guia cabo 1U 19"
	und
	3,00
	46,11
	138,33
	183,29

	5.5.5
	SEDOP - 171192
	Patch Panel Cat. 6, 24 portas
	und
	4,00
	1.058,74
	4.234,96
	5.611,32

	5.5.6
	SEDOP - 170930
	Eletrocalha Lisa de metal curve "U"perf. 50x100 - 3m
	vr
	9,00
	43,26
	389,34
	515,88

	5.5.7
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tampa de pressão para eletrocalha tipo U 50x100mm - 3m
	vr
	9,00
	37,88
	340,92
	451,72

	5.5.8
	SEDOP - 170913
	Eletrocalha de metal curve "L" desc tipo "U" perf. 100 - 3m
	und
	3,00
	68,81
	206,43
	273,52

	5.5.9
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tê Horizontal para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	61,57
	61,57
	81,58

	5.5.10
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Curva de inversão vertical 90º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	58,77
	58,77
	77,87

	5.5.11
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Curva de Vertical interna 90º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	55,64
	55,64
	73,72

	5.5.12
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Curva Vertical externa 45º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	8,00
	51,51
	412,08
	546,01

	5.5.13
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Flange de acoplamento em painel para eletrocalha 100x50mm
	und
	1,00
	41,59
	41,59
	55,11

	5.5.14
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Flange de terminação de eletrocalha 100x50mm
	und
	2,00
	25,66
	51,32
	68,00

	5.5.15
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Suporte tipo omega para eletrocalha 100x50mm
	und
	22,00
	12,32
	271,04
	359,13

	5.5.16
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para sustentação de eletrocalha e acabamentos
	vb
	1,00
	354,00
	354,00
	469,05

	5.5.17
	SEDOP - 171190
	Pacht cable M8V cat 6e 1,5m
	und
	36,00
	29,06
	1.046,16
	1.386,16

	5.5.18
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Caixa de passagem Ferro Esmaltado 4x2"
	und
	25,00
	3,45
	86,25
	114,28

	5.5.19
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Porta equipamento dutotec para 3 tomadas 
	und
	9,00
	33,91
	305,19
	412,01

	5.5.20
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Módulo cego para porta equipamento
	und
	9,00
	3,15
	28,35
	38,27

	5.5.21
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Módulo de terminação para canaleta
	und
	8,00
	23,66
	189,28
	255,53

	5.5.22
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Conetor RJ-45 fêmea para rede lógica, Cat. 6
	und
	18,00
	23,03
	414,54
	549,27

	5.5.23
	SEDOP - 171092
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 20mm (3/4"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	52,00
	18,36
	954,72
	1.265,00

	5.5.24
	SEDOP - 171017
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 25mm (1"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	15,00
	14,18
	212,70
	281,83

	5.5.25
	SEDOP - 171018
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 32mm (1.1/4"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	28,00
	11,39
	318,92
	422,57

	5.5.26
	SEDOP - 171097
	Curva 90° p/ elet. FºGº 1 1/4" (IE)
	und
	5,00
	16,51
	82,55
	109,38

	5.5.27
	SEDOP - 171103
	Curva 90º p/ elet. FºGº 1" (IE)
	und
	12,00
	11,61
	139,32
	184,60

	5.5.28
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Curva 90º p/ elet. FºGº 3/4" (IE)
	und
	15,00
	11,03
	165,45
	219,22

	5.5.29
	SEDOP - 171180
	Cabo UTP par trançado 04P 24 AWG Cat 6e
	m
	1400,00
	4,03
	5.642,00
	7.475,65

	5.5.30
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tomada simples RJ-45, Cat. 6, com tampa
	und
	2,00
	30,93
	61,85
	81,96

	5.5.31
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tomada dupla RJ-45, Cat. 6, com tampa
	und
	22,00
	45,33
	997,28
	1.321,40

	5.5.32
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Tomada simples RJ-45, Cat. 6, em condulete
	und
	1,00
	50,31
	50,31
	66,66

	5.5.33
	SEDOP - 170919
	Condulete de alumínio universal 1.1/4"
	und
	3,00
	22,24
	66,72
	88,40

	5.5.34
	SINAPI - 73861/018
	Condulete de alumínio universal 1"
	und
	2,00
	21,55
	43,10
	57,11

	5.5.35
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Caixa de alumínio 4x4" para piso com tampa cega
	und
	2,00
	52,60
	105,20
	139,39

	5.5.36
	SEDOP - 170323
	Caixa de passagem ch. aço 100x100x80mm
	und
	3,00
	20,41
	61,23
	81,13

	5.5.37
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	und
	1,00
	387,03
	387,03
	512,81

	5.5.38
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para identificação de pontos lógicos
	und
	1,00
	299,46
	299,46
	396,78

	5.5.39
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Certificação pontos lógicos - Cat. 6
	und
	36,00
	77,06
	2.774,16
	3.675,76

	5.5.40
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	No-break 800VA bivolt com 06 tomadas 2P+T, saída 127V
	m
	22,00
	520,63
	11.453,86
	15.176,36

	5.5.41
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	No-break 2000VA bivolt, saída 127/220V
	m
	1,00
	2.035,67
	2.035,67
	2.697,26

	5.5.42
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Spiralflex 5/8"
	m
	8,00
	3,76
	30,08
	39,86

	5.6
	CIRCUITO FECHADO DE TV
	 
	 
	 
	 
	 

	5.6.1
	SEDOP - 170324
	Caixa de passagem metálica de sobrepor 15x15x10
	und
	4,00
	31,35
	125,40
	166,16

	5.6.2
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Caixa de passagem Ferro Esmaltado 4x2"
	und
	13,00
	3,45
	44,85
	59,43

	5.6.3
	SEDOP - 170912
	Condulete de alumínio universal 3/4"
	und
	1,00
	14,45
	14,45
	19,15

	5.6.4
	SINAPI - 73861/018
	Condulete de alumínio universal 1"
	und
	2,00
	21,55
	43,10
	57,11

	5.6.5
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Guia cabo 1U 19"
	und
	1,00
	46,11
	46,11
	61,10

	5.6.6
	SEDOP - 171191
	Patch Panel Cat. 5e, 24 portas
	und
	1,00
	446,84
	446,84
	592,06

	5.6.7
	SEDOP - 171190
	Pacht cable M8V cat 6e 1,5m
	und
	13,00
	29,06
	377,78
	500,56

	5.6.8
	SEDOP - 170078
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 25mm (1") incl. conexões, fornecimento e instalação
	und
	8,00
	6,62
	52,96
	70,17

	5.6.9
	SEDOP - 170076
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	40,00
	5,29
	211,60
	280,37

	5.6.10
	SEDOP - 170631
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	8,00
	11,34
	90,72
	120,20

	5.6.11
	SEDOP - 171266
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	3,00
	10,24
	30,72
	40,70

	5.6.12
	SEDOP - 171266
	Curva 90° p/ elet. PVC 3/4" (IE)
	und
	11,00
	10,24
	112,64
	149,25

	5.6.13
	SEDOP - 170632
	Eletroduto PVC de 1 1/4"
	m
	8,00
	9,23
	73,84
	97,84

	5.6.14
	SEDOP - 171025
	Curva 90° p/ elet. PVC 1" (IE)
	und
	1,00
	9,51
	9,51
	12,60

	5.6.15
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	und
	1,00
	387,03
	387,03
	512,81

	6.0
	PAREDES E PAINÉIS
	 
	 
	 
	 
	12.784,67

	6.1
	DE ALVENARIA DE TIJOLO
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.1
	SEDOP - 060046
	Alvenaria tijolo de barro a cutelo
	m²
	1,85
	34,30
	63,46
	84,08

	6.2
	DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.1
	SEDOP - 061359
	Divisória Divilux pefil alumínio / miolo celular -P/V/P
	m²
	37,12
	112,71
	4.183,80
	5.543,53

	6.3
	DRY-WALL
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.1
	SEDOP - 061460
	Divisória em gesso acartonado acústico e=11cm - COPA
	m²
	10,92
	123,66
	1.350,37
	1.789,24

	6.3.2
	SEDOP - 061358
	Divisória em gesso acartonado e=11cm
	m²
	11,44
	95,07
	1.087,60
	1.441,07

	6.3.3
	SEDOP - 061357
	Divisória em gesso acartonado e=9cm - LAVABO PNE
	m²
	10,63
	95,07
	1.010,59
	1.339,04

	6.4
	VIDRO
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.1
	SEDOP - 091513
	Painel fixo em vidro temperado de 10mm - COORD. TÉCN-ADM.
	m²
	4,85
	402,68
	1.953,00
	2.587,72

	7.0
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	11.637,98

	7.1
	DE MADEIRA
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1.1
	SEDOP - 090062
	Porta mad. compens. c/ caix. aduela e alizar
	UND
	13,00
	382,83
	4.976,79
	6.594,25

	7.2
	DE DIVISÓRIA
	 
	 
	 
	 
	 

	7.2.1
	SEDOP - 091377
	Porta divilux c/ferragens - c/ perfil de aluminio - DIVISÓRIAS
	UND
	3,00
	322,85
	968,55
	1.283,33

	7.3
	DE VIDRO
	 
	 
	 
	 
	 

	7.3.1
	SEDOP - 091379
	Porta em vidro temperado c/ ferragens -(sem mola)
	m²
	1,68
	467,85
	785,99
	1.041,43

	7.3.2
	SEDOP - 161393
	Vidro temperado incolor e=12mm com ferragens
	m²
	4,83
	354,62
	1.712,81
	2.269,48

	7.3.3
	SEDOP - 161391
	Vidro temperado incolor e= 6mm com ferragens - VISORES
	m²
	2,00
	169,62
	339,24
	449,49

	8.0
	FERRAGENS
	 
	 
	 
	 
	5.089,12

	8.1
	PARA PORTAS
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1.1
	SEDOP - 100816
	Fechadura para porta de banheiro
	UND
	6,00
	56,23
	337,38
	447,03

	8.1.2
	SEDOP - 100817
	Fechadura para porta externa
	UND
	6,00
	70,53
	423,18
	560,71

	8.1.3
	SEDOP - 100228
	Ferragens p/ porta de banheiro
	CJ
	6,00
	105,34
	632,04
	837,45

	8.1.4
	SEDOP - 100227
	Ferragens p/ porta interna 1 fl.
	CJ
	6,00
	106,64
	639,84
	847,79

	8.1.5
	SEDOP - 101273
	Mola p/ porta de vidro
	UND
	2,00
	529,62
	1.059,24
	1.403,49

	8.1.6
	SEDOP - 190716
	Barra em aço inox (PNE)
	m
	0,80
	201,41
	161,13
	213,49

	8.1.7
	SEDOP - 101272
	Puxador em alumínio - 80cm
	UND
	2,00
	294,02
	588,04
	779,15

	9.0
	REVESTIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	23.614,15

	9.1
	CHAPISCO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1.1
	SEDOP - 110143
	Chapisco de cimento e areia no traço 1:3
	m²
	3,70
	5,77
	21,35
	28,29

	9.2
	EMBOÇO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.2.1
	SEDOP - 110762
	Emboço com argamassa 1:6:Adit. Plast.
	m²
	150,43
	20,22
	3.041,69
	4.030,25

	9.3
	REBOCO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.3.1
	SEDOP - 110763
	Reboco com argamassa 1:6:Adit. Plast.
	m²
	3,70
	23,56
	87,17
	115,50

	9.4
	PEDRA
	 
	 
	 
	 
	 

	9.4.1
	SEDOP - 110644
	Revestimento Cerâmico Padrão Médio - textura de pedra natural
	m²
	34,27
	53,70
	1.840,30
	2.438,40

	9.5
	REVESTIMENTO CERÂMICO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.5.1
	SEDOP - 111291
	Pastilha de porcelana 5x5cm - Padrão Médio
	m²
	38,10
	143,97
	5.485,26
	7.267,97

	9.5.2
	SEDOP - 130715
	Porcelanato (natural) - Padrão Médio
	m²
	78,06
	94,11
	7.346,23
	9.733,75

	10.0
	SOLEIRAS E RODAPÉS
	 
	 
	 
	 
	2.364,98

	10.1
	SOLEIRA
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1.2
	SEDOP - 120734
	Soleira - granito preto - e=2cm
	m²
	2,00
	373,81
	747,62
	990,60

	10.2
	RODAPÉ
	 
	 
	 
	 
	 

	10.2.1
	SEDOP - 120770
	Rodapé em Porcelanato
	m
	74,25
	13,97
	1.037,27
	1.374,39

	11.0
	FORRO
	 
	 
	 
	 
	17.061,43

	11.1
	GESSO ACARTONADO
	 
	 
	 
	 
	 

	11.1.1
	SEDOP - 141368
	Forro em gesso acartonado estruturado
	m²
	175,50
	51,28
	8.999,64
	11.924,52

	11.1.2
	SINAPI - 72197
	Sanca de gesso, altura 15cm, moldada na obra
	m
	149,85
	23,66
	3.545,45
	4.697,72

	11.1.3
	SINAPI - 72201
	Recolocação de forro em placas, considerando reaproveitamento do material - CORREDOR
	m²
	33,38
	9,93
	331,46
	439,19

	12.0
	TRATAMENTOS
	 
	 
	 
	 
	247,38

	12.1
	IMPERMEABILIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	12.1.2
	SEDOP - 080153
	Impermeabilização rebaixos banho./coz.(tinta asfaltica) - COPA
	m²
	5,68
	32,87
	186,70
	247,38

	13.0
	PAVIMENTAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	30.557,54

	13.1
	CIMENTADO
	 
	 
	 
	 
	 

	13.1.1
	SEDOP - 130110
	Camada regularizadora no traço 1:4 - LAVABOS E COPA
	m²
	18,38
	19,52
	358,78
	475,38

	13.1.2
	SEDOP - 130758
	Porcelanato (polido) - Padrão Médio
	m²
	172,82
	120,36
	20.800,62
	27.560,82

	13.1.3
	SEDOP - 130715
	Porcelanato (natural) - Padrão Médio
	m²
	20,22
	94,11
	1.902,90
	2.521,35

	14.0
	PINTURAS
	 
	 
	 
	 
	8.685,43

	14.1
	PAREDES
	 
	 
	 
	 
	 

	14.1.1
	SEDOP - 150586
	Emassamento de parede c/ massa acrilica
	m²
	3,70
	12,61
	46,66
	61,82

	14.1.2
	SEDOP - 150180
	Acrilica fosca int. e ext. sem massa c/ selador - 3 demãos
	m²
	268,82
	15,99
	4.298,43
	5.695,42

	14.2
	FORRO
	 
	 
	 
	 
	 

	14.2.1
	SEDOP - 150261
	PVA interna sem massa c/ selador
	m²
	208,88
	10,58
	2.209,95
	2.928,18

	15.0
	APARELHOS, LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 
	19.125,44

	15.1
	LAVABOS
	 
	 
	 
	 
	 

	15.1.1
	SEDOP - 191522
	Acabamento p/ registro de gaveta
	UND
	7,00
	28,46
	199,22
	263,97

	15.1.2
	SEDOP - 190806
	Assento plástico
	UND
	1,00
	17,11
	17,11
	22,67

	15.1.3
	SEDOP - 190303
	Bacia sifonada  - PNE
	UND
	1,00
	708,53
	708,53
	938,80

	15.1.4
	SEDOP - 190609
	Bacia sifonada c/cx. descarga acoplada c/ assento
	UND
	5,00
	377,27
	1.886,35
	2.499,41

	15.1.5
	SEDOP - 190716
	Barra em aço inox (PNE)
	m
	2,40
	201,41
	483,38
	640,48

	15.1.6
	SEDOP - 190788
	Cuba de louça de sobrepor
	UND
	5,00
	76,89
	384,45
	509,40

	15.1.7
	SEDOP - 190691
	Ducha higienica cromada
	UND
	6,00
	72,15
	432,90
	573,59

	15.1.8
	SEDOP - 190791
	Engate flexível cromado 40cm
	UND
	11,00
	21,98
	241,78
	320,36

	15.1.9
	SEDOP - 190304
	Lavatório de louça s/ coluna (incl. torn.sifão e válvula )-PNE
	UND
	1,00
	432,76
	432,76
	573,41

	15.1.10
	SEDOP - 190797
	Porta papel higiênico - Polipropileno
	UND
	6,00
	37,85
	227,10
	300,91

	15.1.11
	SEDOP - 190795
	Porta toalha de papel - Polipropileno
	UND
	6,00
	92,65
	555,90
	736,57

	15.1.12
	SEDOP - 190849
	Saboneteira para sabão líquido (vidro+inox) -FIXA
	UND
	6,00
	43,43
	260,58
	345,27

	15.1.13
	SEDOP - 190851
	Sifão metálico
	UND
	5,00
	78,66
	393,30
	521,12

	15.1.14
	COMPOS. PRÓPRIA / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Torneira para lavatório de mesa cromada automática com sensor
	UND
	6,00
	395,64
	2.373,84
	3.145,34

	15.1.15
	COMPOS. PINI / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Bancada em granito com furo para pia ou lavatório (largura: 60cm, espessura: 3cm)
	m²
	1,60
	619,70
	991,52
	1.313,76

	15.1.16
	SINAPI - 85024
	Cantoneira ferro galv 'L" 1 x 1/8" - para fixação de bancadas
	m
	3,50
	414,48
	1.450,68
	1.922,15

	15.1.17
	SINAPI - 74125/002
	Espelho cristal espessura 4mm, com moldura em alumínio e compensado 6mm plastificado colado
	m²
	6,24
	364,80
	2.276,35
	3.016,17

	15.2
	COPA 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.2.1
	SEDOP - 191513
	Cuba em aço inox 40 x30 x15cm
	UND
	1,00
	140,94
	140,94
	186,75

	15.2.2
	SEDOP - 190792
	Filtro de parede
	UND
	1,00
	85,95
	85,95
	113,88

	15.2.4
	COMPOS. PINI / COTAÇÃO LOCAL BELÉM
	Bancada em granito com furo para pia ou lavatório (largura: 60cm, espessura: 3cm)
	m²
	0,77
	619,70
	477,17
	632,25

	15.2.5
	SINAPI - 85024
	Cantoneira ferro galv 'L" 1 x 1/8" - para fixação de bancadas
	m
	1,00
	414,48
	414,48
	549,19

	16.0
	LIMPEZA GERAL 
	 
	 
	 
	 
	8.668,87

	16.1
	REJUNTE
	 
	 
	 
	 
	 

	16.1.1
	SEDOP - 270633
	Rejuntamento de revestimento/piso ceramico c/ cimento branco
	m²
	309,20
	3,10
	958,52
	1.270,04

	16.2
	LIMPEZA PERIÓDICA E FINAL
	 
	 
	 
	 
	 

	16.2.1
	SEDOP - 270166
	Limpeza de pisos cerâmicos ou pastilha
	m²
	309,20
	4,26
	1.317,19
	1.745,28

	16.2.2
	SEDOP - 270220
	Limpeza geral e entrega da obra
	m²
	235,84
	3,29
	775,91
	1.028,09

	16.2.3
	SEDOP - 020174
	Retirada de entulho - manualmente (incluindo caixa coletora)
	m³
	36,00
	63,23
	2.276,28
	3.016,07

	16.2.4
	SEDOP - 020177
	Bota fora manual c/ DMT=200m
	m³
	36,00
	33,74
	1.214,64
	1.609,40

	TOTAL SEM BDI
	237.404,13
	 

	TOTAL COM BDI
	314.573,54


ANEXO V- PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UND
	QUANT.
	PREÇO UNIT. (R$) - SEM BDI
	PREÇO TOTAL (R$) - SEM BDI
	PREÇO TOTAL (R$) - COM BDI

	1.0
	SERVIÇOS GERAIS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,00

	1.1
	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (PESSOAL E EXPEDIENTE)
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1
	Engenheiro Civil de obra junior com encargos complementares (3 meses de obra)
	h
	330,00
	 
	 
	 

	1.1.2
	Mestre de Obras com encargos complementares (3 meses de obra)
	h
	660,00
	 
	 
	 

	1.1.3
	Licenças e taxas (Prefeitura, CREA, etc) 
	und
	1,00
	 
	 
	 

	2.0
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	Demolição manual de alvenaria de tijolos 
	m³
	4,02
	 
	 
	 

	2.1.2
	Retirada de revestimento cerâmico - LAVABOS
	m²
	72,64
	 
	 
	 

	2.1.3
	Demolição de piso cerâmico, inclusive camada regularizadora - LAVABOS
	m²
	11,67
	 
	 
	 

	2.1.4
	Retirada de forro de gesso (incl. barroteamento) - LAVABOS
	m²
	11,67
	 
	 
	 

	2.1.5
	Retirada de folhas de passagem de porta ou janela
	UND
	12,00
	 
	 
	 

	2.1.6
	Retirada de batentes de madeira
	UND
	12,00
	 
	 
	 

	2.1.7
	Retirada de louça sanitária
	UND
	12,00
	 
	 
	 

	2.1.8
	Retirada de forro de gesso (incl. barroteamento) - CORREDOR - PARA PASSAGEM DE INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADOS
	m²
	33,38
	 
	 
	 

	2.1.9
	Retirada de entulho - manualmente (incluindo caixa coletora)
	m³
	22,00
	 
	 
	 

	2.1.10
	Bota fora manual c/ DMT=200m
	m³
	22,00
	 
	 
	 

	3.0
	HIDROSSANITÁRIO E DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	HIDRÁULICO (COPA E LAVABO PNE)
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1.1
	Bucha de redução JS - 32mm x 25mm (LH)
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.2
	Adaptador curto PVC SR - 32mm x 1" (LH)
	UND
	2,00
	 
	 
	 

	3.1.3
	Registro de gaveta c/ canopla - 1"
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.4
	Joelho/Cotovelo 90° PVC - JS - 32mm - LH
	UND
	4,00
	 
	 
	 

	3.1.5
	Tê de redução 90° JS - 32mm x 25mm (LH)
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.6
	Tê em PVC - JS - 32mm-LH
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.7
	Joelho/Cotovelo de redução 90° PVC - JS - 32x25mm - LH
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.8
	Joelho/Cotovelo de redução 90° PVC - JS - 25x20mm - LH
	UND
	3,00
	 
	 
	 

	3.1.9
	Joelho/Cotovelo 90° PVC SRM - 20mm x 1/2" - LH
	UND
	4,00
	 
	 
	 

	3.1.10
	Válvula de descarga HYDRA cromada 1.1/4"
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.11
	Tê em PVC - JS - 25mm-LH
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.12
	Joelho/Cotovelo 90° PVC - JS - 25mm - LH
	UND
	4,00
	 
	 
	 

	3.1.13
	Adaptador curto PVC SR - 25mm x 3/4"
	UND
	2,00
	 
	 
	 

	3.1.14
	Registro de gaveta com canopla Ø3/4"
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.15
	Tê de redução 90° JS - 25mm x 20mm (LH)
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.1.16
	Tubo em PVC - JS - 20mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	1,80
	 
	 
	 

	3.1.17
	Tubo em PVC - JS - 25mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	3,10
	 
	 
	 

	3.1.18
	Tubo em PVC - JS - 32mm (c/ rasgo na alvenaria)
	m
	6,00
	 
	 
	 

	3.2
	SANITÁRIO (COPA)
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.1
	Joelho/Cotovelo 45° PVC - JS - 50mm
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.2.2
	Joelho/Cotovelo 90º RC em PVC - JS - 50mm-LS
	UND
	2,00
	 
	 
	 

	3.2.3
	Junção simples PVC JS - 100 x 50mm - LS
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	3.2.4
	Tubo em PVC - 50mm (LS)
	m
	3,00
	 
	 
	 

	3.3
	DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	3.3.1
	Ponto de dreno p/ split
	pt
	4,00
	 
	 
	 

	4.0
	CLIMATIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	INSTALAÇÕES NOVAS
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1
	Ponto de gás p/ split até 30.000 BTU's
	pt
	2,00
	 
	 
	 

	4.1.2
	Ponto p/ar condicionado(tubul.,cj.airstop e fiaçao)
	pt
	2,00
	 
	 
	 

	5.0
	ELÉTRICA, LÓGICA E CFTV
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	ALIMENTADORES GERAIS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1.1
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	5,00
	 
	 
	 

	5.1.2
	Cabo isolado EPR/XLPE 0,6/1kV, 25mm²
	m
	650,00
	 
	 
	 

	5.1.3
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.1.4
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.2
	ALIMENTADORES MÁQUINAS DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.2.1
	Centro de distribuiçao p/ 32 disjuntores (c/ barramento)
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.2.2
	Supressor contra surto 25KA, 275V
	und
	4,00
	 
	 
	 

	5.2.3
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.2.4
	Disjuntor 2P - 15 a 50A - PADRÃO DIN
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.2.5
	Eletrocalha Perfurada de metal curve "U"perf. 50x100 - 3m
	vr
	9,00
	 
	 
	 

	5.2.6
	Tampa de pressão para eletrocalha tipo U 50x100mm - 3m
	vr
	9,00
	 
	 
	 

	5.2.7
	Eletrocalha de metal curve "L" desc tipo "U" perf. 100 - 3m
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.2.8
	Curva Vertical externa 45º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.2.9
	Flange de terminação de eletrocalha 100x50mm
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.2.10
	Suporte tipo omega para eletrocalha 100x50mm
	und
	22,00
	 
	 
	 

	5.2.11
	Acessórios para sustentação de eletrocalha e acabamentos
	vb
	1,00
	 
	 
	 

	5.2.12
	Caixa de passagem PVC 4X2" - Fornecimento e Instalação
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.2.13
	Tampa cega 4"x2" plástica
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.2.14
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/4" (IE)
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.2.15
	Curva 90º p/ elet PVC 3/4" (IE)
	und
	10,00
	 
	 
	 

	5.2.16
	Eletroduto PVC de 1 1/4"
	m
	5,00
	 
	 
	 

	5.2.17
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	12,00
	 
	 
	 

	5.2.18
	Cabo isolado PVC 6,0mm², 750V
	m
	25,00
	 
	 
	 

	5.2.19
	Cabo isolado PVC 4,0mm², 750V
	m
	290,00
	 
	 
	 

	5.2.20
	Acessórios para montagem e terminações de condutores para quadros elétricos
	vb
	1,00
	 
	 
	 

	5.3
	LUMINÁRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.3.1
	Luminária de Embutir com 04 módulos de LED, 39W
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.3.2
	Luminária de embutir LED tipo Plafon Redonda, 21W
	und
	5,00
	 
	 
	 

	5.3.3
	Luminária de Embutir com 01 módulo de LED, 11,3W
	und
	23,00
	 
	 
	 

	5.3.4
	Spot de LED com suporte para embutir no forro, com lâmpada de LED de 7,5W, PAR 20
	und
	28,00
	 
	 
	 

	5.3.5
	Luminária com foco direcionável para lâmpada LED padrão MR16 de 5W
	und
	27,00
	 
	 
	 

	5.3.6
	Fita de LED dimerizável, 4,8W/m
	m
	98,00
	 
	 
	 

	5.3.7
	Luminária de emergência LED
	m
	9,00
	 
	 
	 

	5.4
	ILUMINAÇÃO E TOMADAS DE USO GERAL E ESPECÍFICO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.4.1
	Quadro metálico de distribuição de energia de embutir para 50 disjuntores monopolares, com barramento trifásico, terra e neutro
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.4.2
	Supressor contra surto 25KA, 275V
	und
	4,00
	 
	 
	 

	5.4.3
	Disjuntor DR 2P- 25A 30 mA - PADRÃO DIN
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.4.4
	Disjuntor 1P - 10 a 30A - PADRÃO DIN
	und
	18,00
	 
	 
	 

	5.4.5
	Disjuntor 3P - 60 a 100A - PADRÃO DIN
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.4.6
	Caixa plástica octogonal
	und
	34,00
	 
	 
	 

	5.4.7
	Caixa de passagem PVC 4X2" - Fornecimento e Instalação
	und
	140,00
	 
	 
	 

	5.4.8
	Tomada simples 2P+T, 20A, com tampa de PVC
	und
	23,00
	 
	 
	 

	5.4.9
	Tomada dupla 2P+T, 20A, com tampa de PVC
	und
	31,00
	 
	 
	 

	5.4.10
	Interruptor simples 3 teclas, com tampa
	und
	5,00
	 
	 
	 

	5.4.11
	Interruptor simples 2 teclas, com tampa
	und
	4,00
	 
	 
	 

	5.4.12
	Interruptor simples 1 tecla, com tampa
	und
	9,00
	 
	 
	 

	5.4.13
	Variador de Luminosidade (dimmer) com tampa
	und
	12,00
	 
	 
	 

	5.4.14
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 25mm (1") incl. conexões, fornecimento e instalação
	und
	20,00
	 
	 
	 

	5.4.15
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	260,00
	 
	 
	 

	5.4.16
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	8,00
	 
	 
	 

	5.4.17
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.4.18
	Curva 90° p/ elet. PVC 3/4" (IE)
	und
	72,00
	 
	 
	 

	5.4.19
	Canaleta linha standard tipo “D” em alumínio 73X23,5x300mm 
	m
	10,00
	 
	 
	 

	5.4.20
	Porta equipamento dutotec para 3 tomadas 
	und
	9,00
	 
	 
	 

	5.4.21
	Tomada modular 20A, 2P+T, Dutotec ou similar
	und
	18,00
	 
	 
	 

	5.4.22
	Módulo cego para porta equipamento
	und
	9,00
	 
	 
	 

	5.4.23
	Módulo de terminação para canaleta
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.4.24
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	vb
	1,00
	 
	 
	 

	5.4.25
	Cabo PP, 3x1,00mm²
	und
	360,00
	 
	 
	 

	5.4.26
	Cabo isolado PVC 2,5mm², 750V
	und
	1200,00
	 
	 
	 

	5.4.27
	Acessórios para montagem e terminações de condutores para quadros elétricos
	vb
	1,00
	 
	 
	 

	5.5
	REDE ESTRUTURADA DE VOZ E DADOS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.5.1
	Rack de equipamentos 40U's
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.2
	Bandeja fixa para Rack 19"
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.3
	Bandeja móvel para Rack 19"
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.4
	Guia cabo 1U 19"
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.5.5
	Patch Panel Cat. 6, 24 portas
	und
	4,00
	 
	 
	 

	5.5.6
	Eletrocalha Lisa de metal curve "U"perf. 50x100 - 3m
	vr
	9,00
	 
	 
	 

	5.5.7
	Tampa de pressão para eletrocalha tipo U 50x100mm - 3m
	vr
	9,00
	 
	 
	 

	5.5.8
	Eletrocalha de metal curve "L" desc tipo "U" perf. 100 - 3m
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.5.9
	Tê Horizontal para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.10
	Curva de inversão vertical 90º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.11
	Curva de Vertical interna 90º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.12
	Curva Vertical externa 45º para eletrocalha tipo U 100x50mm
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.5.13
	Flange de acoplamento em painel para eletrocalha 100x50mm
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.14
	Flange de terminação de eletrocalha 100x50mm
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.5.15
	Suporte tipo omega para eletrocalha 100x50mm
	und
	22,00
	 
	 
	 

	5.5.16
	Acessórios para sustentação de eletrocalha e acabamentos
	vb
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.17
	Pacht cable M8V cat 6e 1,5m
	und
	36,00
	 
	 
	 

	5.5.18
	Caixa de passagem Ferro Esmaltado 4x2"
	und
	25,00
	 
	 
	 

	5.5.19
	Porta equipamento dutotec para 3 tomadas 
	und
	9,00
	 
	 
	 

	5.5.20
	Módulo cego para porta equipamento
	und
	9,00
	 
	 
	 

	5.5.21
	Módulo de terminação para canaleta
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.5.22
	Conetor RJ-45 fêmea para rede lógica, Cat. 6
	und
	18,00
	 
	 
	 

	5.5.23
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 20mm (3/4"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	52,00
	 
	 
	 

	5.5.24
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 25mm (1"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	15,00
	 
	 
	 

	5.5.25
	Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico dn 32mm (1.1/4"), tipo leve, inclusive conexões
	m
	28,00
	 
	 
	 

	5.5.26
	Curva 90° p/ elet. FºGº 1 1/4" (IE)
	und
	5,00
	 
	 
	 

	5.5.27
	Curva 90º p/ elet. FºGº 1" (IE)
	und
	12,00
	 
	 
	 

	5.5.28
	Curva 90º p/ elet. FºGº 3/4" (IE)
	und
	15,00
	 
	 
	 

	5.5.29
	Cabo UTP par trançado 04P 24 AWG Cat 6e
	m
	1400,00
	 
	 
	 

	5.5.30
	Tomada simples RJ-45, Cat. 6, com tampa
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.5.31
	Tomada dupla RJ-45, Cat. 6, com tampa
	und
	22,00
	 
	 
	 

	5.5.32
	Tomada simples RJ-45, Cat. 6, em condulete
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.33
	Condulete de alumínio universal 1.1/4"
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.5.34
	Condulete de alumínio universal 1"
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.5.35
	Caixa de alumínio 4x4" para piso com tampa cega
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.5.36
	Caixa de passagem ch. aço 100x100x80mm
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.5.37
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.38
	Acessórios para identificação de pontos lógicos
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.39
	Certificação pontos lógicos - Cat. 6
	und
	36,00
	 
	 
	 

	5.5.40
	No-break 800VA bivolt com 06 tomadas 2P+T, saída 127V
	m
	22,00
	 
	 
	 

	5.5.41
	No-break 2000VA bivolt, saída 127/220V
	m
	1,00
	 
	 
	 

	5.5.42
	Spiralflex 5/8"
	m
	8,00
	 
	 
	 

	5.6
	CIRCUITO FECHADO DE TV
	 
	 
	 
	 
	 

	5.6.1
	Caixa de passagem metálica de sobrepor 15x15x10
	und
	4,00
	 
	 
	 

	5.6.2
	Caixa de passagem Ferro Esmaltado 4x2"
	und
	13,00
	 
	 
	 

	5.6.3
	Condulete de alumínio universal 3/4"
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.6.4
	Condulete de alumínio universal 1"
	und
	2,00
	 
	 
	 

	5.6.5
	Guia cabo 1U 19"
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.6.6
	Patch Panel Cat. 5e, 24 portas
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.6.7
	Pacht cable M8V cat 6e 1,5m
	und
	13,00
	 
	 
	 

	5.6.8
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 25mm (1") incl. conexões, fornecimento e instalação
	und
	8,00
	 
	 
	 

	5.6.9
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 20mm (3/4") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	40,00
	 
	 
	 

	5.6.10
	Eletroduto de PVC rígido roscável dn 40mm (1 1/2") incl. conexões, fornecimento e instalação
	m
	8,00
	 
	 
	 

	5.6.11
	Curva 90° p/ elet. PVC 1 1/2" (IE)
	und
	3,00
	 
	 
	 

	5.6.12
	Curva 90° p/ elet. PVC 3/4" (IE)
	und
	11,00
	 
	 
	 

	5.6.13
	Eletroduto PVC de 1 1/4"
	m
	8,00
	 
	 
	 

	5.6.14
	Curva 90° p/ elet. PVC 1" (IE)
	und
	1,00
	 
	 
	 

	5.6.15
	Acessórios para sustentação de tubulação e acabamentos
	und
	1,00
	 
	 
	 

	6.0
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1
	DE ALVENARIA DE TIJOLO
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.1
	Alvenaria tijolo de barro a cutelo
	m²
	1,85
	 
	 
	 

	6.2
	DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.1
	Divisória Divilux pefil alumínio / miolo celular -P/V/P
	m²
	37,12
	 
	 
	 

	6.3
	DRY-WALL
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.1
	Divisória em gesso acartonado acústico e=11cm - COPA
	m²
	10,92
	 
	 
	 

	6.3.2
	Divisória em gesso acartonado e=11cm
	m²
	11,44
	 
	 
	 

	6.3.3
	Divisória em gesso acartonado e=9cm - LAVABO PNE
	m²
	10,63
	 
	 
	 

	6.4
	VIDRO
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.1
	Painel fixo em vidro temperado de 10mm - COORD. TÉCN-ADM.
	m²
	4,85
	 
	 
	 

	7.0
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	DE MADEIRA
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1.1
	Porta mad. compens. c/ caix. aduela e alizar
	UND
	13,00
	 
	 
	 

	7.2
	DE DIVISÓRIA
	 
	 
	 
	 
	 

	7.2.1
	Porta divilux c/ferragens - c/ perfil de aluminio - DIVISÓRIAS
	UND
	3,00
	 
	 
	 

	7.3
	DE VIDRO
	 
	 
	 
	 
	 

	7.3.1
	Porta em vidro temperado c/ ferragens -(sem mola)
	m²
	1,68
	 
	 
	 

	7.3.2
	Vidro temperado incolor e=12mm com ferragens
	m²
	4,83
	 
	 
	 

	7.3.3
	Vidro temperado incolor e= 6mm com ferragens - VISORES
	m²
	2,00
	 
	 
	 

	8.0
	FERRAGENS
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	PARA PORTAS
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1.1
	Fechadura para porta de banheiro
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	8.1.2
	Fechadura para porta externa
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	8.1.3
	Ferragens p/ porta de banheiro
	CJ
	6,00
	 
	 
	 

	8.1.4
	Ferragens p/ porta interna 1 fl.
	CJ
	6,00
	 
	 
	 

	8.1.5
	Mola p/ porta de vidro
	UND
	2,00
	 
	 
	 

	8.1.6
	Barra em aço inox (PNE)
	m
	0,80
	 
	 
	 

	8.1.7
	Puxador em alumínio - 80cm
	UND
	2,00
	 
	 
	 

	9.0
	REVESTIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1
	CHAPISCO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1.1
	Chapisco de cimento e areia no traço 1:3
	m²
	3,70
	 
	 
	 

	9.2
	EMBOÇO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.2.1
	Emboço com argamassa 1:6:Adit. Plast.
	m²
	150,43
	 
	 
	 

	9.3
	REBOCO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.3.1
	Reboco com argamassa 1:6:Adit. Plast.
	m²
	3,70
	 
	 
	 

	9.4
	PEDRA
	 
	 
	 
	 
	 

	9.4.1
	Revestimento Cerâmico Padrão Médio - textura de pedra natural
	m²
	34,27
	 
	 
	 

	9.5
	REVESTIMENTO CERÂMICO
	 
	 
	 
	 
	 

	9.5.1
	Pastilha de porcelana 5x5cm - Padrão Médio
	m²
	38,10
	 
	 
	 

	9.5.2
	Porcelanato (natural) - Padrão Médio
	m²
	78,06
	 
	 
	 

	10.0
	SOLEIRAS E RODAPÉS
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	SOLEIRA
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1.2
	Soleira - granito preto - e=2cm
	m²
	2,00
	 
	 
	 

	10.2
	RODAPÉ
	 
	 
	 
	 
	 

	10.2.1
	Rodapé em Porcelanato
	m
	74,25
	 
	 
	 

	11.0
	FORRO
	 
	 
	 
	 
	 

	11.1
	GESSO ACARTONADO
	 
	 
	 
	 
	 

	11.1.1
	Forro em gesso acartonado estruturado
	m²
	175,50
	 
	 
	 

	11.1.2
	Sanca de gesso, altura 15cm, moldada na obra
	m
	149,85
	 
	 
	 

	11.1.3
	Recolocação de forro em placas, considerando reaproveitamento do material - CORREDOR
	m²
	33,38
	 
	 
	 

	12.0
	TRATAMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 

	12.1
	IMPERMEABILIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	12.1.2
	Impermeabilização rebaixos banho./coz.(tinta asfaltica) - COPA
	m²
	5,68
	 
	 
	 

	13.0
	PAVIMENTAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 

	13.1
	CIMENTADO
	 
	 
	 
	 
	 

	13.1.1
	Camada regularizadora no traço 1:4 - LAVABOS E COPA
	m²
	18,38
	 
	 
	 

	13.1.2
	Porcelanato (polido) - Padrão Médio
	m²
	172,82
	 
	 
	 

	13.1.3
	Porcelanato (natural) - Padrão Médio
	m²
	20,22
	 
	 
	 

	14.0
	PINTURAS
	 
	 
	 
	 
	 

	14.1
	PAREDES
	 
	 
	 
	 
	 

	14.1.1
	Emassamento de parede c/ massa acrilica
	m²
	3,70
	 
	 
	 

	14.1.2
	Acrilica fosca int. e ext. sem massa c/ selador - 3 demãos
	m²
	268,82
	 
	 
	 

	14.2
	FORRO
	 
	 
	 
	 
	 

	14.2.1
	PVA interna sem massa c/ selador
	m²
	208,88
	 
	 
	 

	15.0
	APARELHOS, LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 
	 

	15.1
	LAVABOS
	 
	 
	 
	 
	 

	15.1.1
	Acabamento p/ registro de gaveta
	UND
	7,00
	 
	 
	 

	15.1.2
	Assento plástico
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	15.1.3
	Bacia sifonada  - PNE
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	15.1.4
	Bacia sifonada c/cx. descarga acoplada c/ assento
	UND
	5,00
	 
	 
	 

	15.1.5
	Barra em aço inox (PNE)
	m
	2,40
	 
	 
	 

	15.1.6
	Cuba de louça de sobrepor
	UND
	5,00
	 
	 
	 

	15.1.7
	Ducha higienica cromada
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	15.1.8
	Engate flexível cromado 40cm
	UND
	11,00
	 
	 
	 

	15.1.9
	Lavatório de louça s/ coluna (incl. torn.sifão e válvula )-PNE
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	15.1.10
	Porta papel higiênico - Polipropileno
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	15.1.11
	Porta toalha de papel - Polipropileno
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	15.1.12
	Saboneteira para sabão líquido (vidro+inox) -FIXA
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	15.1.13
	Sifão metálico
	UND
	5,00
	 
	 
	 

	15.1.14
	Torneira para lavatório de mesa cromada automática com sensor
	UND
	6,00
	 
	 
	 

	15.1.15
	Bancada em granito com furo para pia ou lavatório (largura: 60cm, espessura: 3cm)
	m²
	1,60
	 
	 
	 

	15.1.16
	Cantoneira ferro galv 'L" 1 x 1/8" - para fixação de bancadas
	m
	3,50
	 
	 
	 

	15.1.17
	Espelho cristal espessura 4mm, com moldura em alumínio e compensado 6mm plastificado colado
	m²
	6,24
	 
	 
	 

	15.2
	COPA 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.2.1
	Cuba em aço inox 40 x30 x15cm
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	15.2.2
	Filtro de parede
	UND
	1,00
	 
	 
	 

	15.2.4
	Bancada em granito com furo para pia ou lavatório (largura: 60cm, espessura: 3cm)
	m²
	0,77
	 
	 
	 

	15.2.5
	Cantoneira ferro galv 'L" 1 x 1/8" - para fixação de bancadas
	m
	1,00
	 
	 
	 

	16.0
	LIMPEZA GERAL 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.1
	REJUNTE
	 
	 
	 
	 
	 

	16.1.1
	Rejuntamento de revestimento/piso ceramico c/ cimento branco
	m²
	309,20
	 
	 
	 

	16.2
	LIMPEZA PERIÓDICA E FINAL
	 
	 
	 
	 
	 

	16.2.1
	Limpeza de pisos cerâmicos ou pastilha
	m²
	309,20
	 
	 
	 

	16.2.2
	Limpeza geral e entrega da obra
	m²
	235,84
	 
	 
	 

	16.2.3
	Retirada de entulho - manualmente (incluindo caixa coletora)
	m³
	36,00
	 
	 
	 

	16.2.4
	Bota fora manual c/ DMT=200m
	m³
	36,00
	 
	 
	 

	TOTAL SEM BDI
	0,00
	 

	TOTAL COM BDI
	0,00


ANEXO VI – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO

	CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
	PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA: 90 DIAS
	DATA: MAR/2016

	ITEM
	DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
	VALOR TOTAL
	%
	MESES
	 
	 

	
	
	
	
	1º MÊS
	2º MÊS
	3º MÊS

	1.0
	SERVIÇOS GERAIS
	 R$           54.902,54 
	17,45%
	35,00%
	35,00%
	30,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 19.215,89 
	 R$ 19.215,89 
	 R$ 16.470,76 

	2.0
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 R$              4.537,60 
	1,44%
	100,00%
	0,00%
	0,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 4.537,60 
	 R$                 
	 R$                                   

	3.0
	HIDROSSANITÁRIO E DRENAGEM DE AR CONDICIONADOS
	 R$              1.433,88 
	0,46%
	100,00%
	0,00%
	0,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 1.433,88 
	 R$                                     
	 R$                                        

	4.0
	CLIMATIZAÇÃO
	 R$              2.247,23 
	0,71%
	100,00%
	0,00%
	0,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 2.247,23 
	 R$                                         
	 R$                                         

	5.0
	ELÉTRICA, LÓGICA E CFTV
	 R$         111.615,28 
	35,48%
	50,00%
	30,00%
	20,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 55.807,64 
	 R$ 33.484,58 
	 R$ 22.323,06 

	6.0
	PAREDES E PAINÉIS
	 R$           12.784,67 
	4,06%
	10,00%
	40,00%
	50,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 1.278,47 
	 R$ 5.113,87 
	 R$ 6.392,34 

	7.0
	ESQUADRIAS
	 R$           11.637,98 
	3,70%
	0,00%
	50,00%
	50,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 
	 R$ 5.818,99 
	 R$ 5.818,99 

	8.0
	FERRAGENS
	 R$              5.089,12 
	1,62%
	0,00%
	0,00%
	100,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 5.089,12 

	9.0
	REVESTIMENTOS
	 R$           23.614,15 
	7,51%
	30,00%
	40,00%
	30,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 7.084,24 
	 R$ 9.445,66 
	 R$ 7.084,24 

	10.0
	SOLEIRAS E RODAPÉS
	 R$              2.364,98 
	0,75%
	0,00%
	100,00%
	0,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 
	 R$ 2.364,98 
	 R$ 

	11.0
	FORRO
	 R$           17.061,43 
	5,42%
	30,00%
	60,00%
	10,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 5.118,43 
	 R$ 10.236,86 
	 R$ 1.706,14 

	12.0
	TRATAMENTOS
	 R$                 247,38 
	0,08%
	100,00%
	0,00%
	0,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 247,38 
	 R$ 
	 R$ 

	13.0
	PAVIMENTAÇÃO
	 R$           30.557,54 
	9,71%
	30,00%
	50,00%
	20,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 9.167,26 
	 R$ 15.278,77 
	 R$ 6.111,51 

	14.0
	PINTURAS
	 R$              8.685,43 
	2,76%
	0,00%
	30,00%
	70,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 
	 R$ 2.605,63 
	 R$ 6.079,80 

	15.0
	APARELHOS, LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS
	 R$           19.125,44 
	6,08%
	0,00%
	20,00%
	80,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 
	 R$ 3.825,09 
	 R$ 15.300,35 

	16.0
	LIMPEZA GERAL
	 R$              8.668,87 
	2,76%
	20,00%
	10,00%
	70,00%

	
	
	
	
	 
	 
	 

	
	
	
	
	 R$ 1.733,77 
	 R$ 866,89 
	 R$ 6.068,21 

	TOTAL GERAL
	314.573,54
	100,00%
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PERCENTUAL SIMPLES
	34,29%
	34,41%
	31,29%

	VALOR SIMPLES
	107.871,80
	108.257,21
	98.444,53

	PERCENTUAL ACUMULADO
	34,29%
	68,71%
	100,00%

	VALOR ACUMULADO
	107.871,80
	216.129,01
	314.573,54


ANEXO VII- MODELO DE DECLARAÇÕES

ANEXO VII – (Modelo “A”)

CARTA DE CREDENCIAMENTO PARA VISTORIA

(opcional) 

(em papel timbrado da empresa)

_____________(razão social da empresa)_______________, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob o nº _____________, por seu representante legal abaixo assinado, em conformidade com o disposto no Edital do Pregão Eletrônico Nº 03/16, AUTORIZA os(as) profissionais abaixo identificados(as) e pertencentes ao seu quadro técnico, a se apresentarem à administração do CFN, munidos com cópias de suas respectivas carteiras profissionais (CREA ou CAU), com o propósito de vistoriarem o local donde serão executados os serviços/obra, objeto do referido Certame.

_________________________________

Nome do profissional; CREA/CAU no _____________; CPF/MF no _____________

Local e data

___________________________________

Assinatura e carimbo do representante legal

CPF nº _____________/RG nº ______________

ANEXO VII – (Modelo “B”)

D E C L A R A Ç Ã O

(em papel timbrado da empresa)

___________________(nome do responsável legal da empresa ou do engenheiro ou arquiteto pertencente ao quadro técnico da empresa)_____, inscrita no CNPJ sob o nº ____(informar o nº do CNPJ)_____,declara, em atendimento ao disposto no Edital do Pregão Eletrônico Nº 3/2016, que conhece todos os elementos técnicos, necessários ao cumprimento do objeto desta licitação, responsabilizando-se integralmente, também, pela execução dos serviços nas condições descritas neste Edital.

Local e data

___________________________________

Assinatura e carimbo do representante legal

CPF nº _____________

RG nº ______________

ANEXO VII – (Modelo “C”)

D E C L A R A Ç Ã O

(em papel timbrado da empresa)

_____________(razão social da empresa)_______________, inscrita no CNPJ sob o nº _____________, por seu representante legal abaixo assinado, DECLARA, em conformidade com o disposto no Edital do  
Pregão Eletrônico Nº 3/16, que os(as) profissionais abaixo relacionados(as), pertencente ao seu Quadro técnico, são indicados(as) como Responsáveis Técnicos para acompanharem, nas condições estabelecidas no referido instrumento convocatório, a execução dos serviços/obra, objeto da licitação em apreço.

1. Nome do Profissional _________________________________

CREA ou CAU nº _____________ / CPF/MF no _____________

Local e data: ___________________________________

Assinatura e carimbo do representante legal

CPF nº _____________ / RG nº ______________

ANEXO VII – (Modelo “D”)

D E C L A R A Ç Ã O

(em papel timbrado da empresa)

_____(razão social da empresa)_____, inscrita no CNPJ sob o nº ____(informar o nº do CNPJ)_____, por seu representante legal abaixo assinado, DECLARA, sob as penas da lei, que, salvo motivo de força maior devidamente reconhecida pela Administração do  CFN, compromete-se executar a obra resultante do Pregão Nº 3/2016, dentro do respectivo cronograma físico-financeiro estabelecido pela administração do CFN.

Local e data

___________________________________

Assinatura e carimbo do representante legal

CPF nº _____________

RG nº ______________

ANEXO VIII - MINUTA DO CONTRATO

	CONTRATO N° XX/2016

	PROCESSO LICITATÓRIO:
	Pregão Eletrônico nº 03/2016

	ÁREA INTERESSADA:
	Coordenação da Unidade de Gestão Operacional.

	ATO DE DELIBERAÇÃO:
	Despacho do Presidente do CFN, de XX de yyyyy de 2016. 


DAS PARTES: 
I) CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS, autarquia federal de fiscalização profissional regida pela Lei n° 6.583, de 20.10.1978, inscrito no CNPJ sob o n° 00.579.987/0001-40, com sede no SRTV/Sul, Quadra 701, Conjunto L, N° 38, Sala 406, Edifício Assis Chateaubriand, em Brasília (DF), representado neste ato pela Presidente,  xxxxxxxx Identidade nº xxxxxxxx expedida pela SSP/xx, CPF nº XXXXXX, e pela Tesoureira, xxxxxxx, portadora da Carteira de Identidade nº xxxxxx, expedida pela SSP/ e do CPF nº xxxxxxxx, doravante designado CFN ou CONTRATANTE;
II) ............................, inscrita no CNPJ sob o n° ...................., com sede no ..............................................................., representada neste ato por .........................., portador(a) da Carteira de Identidade n° ................................ e do CPF n° ............................., residente e domiciliada no ........................, doravante designada CONTRATADA.

Resolvem, tendo em vista o resultado do Pregão Eletrônico nº 3/2016, celebrar o presente Contrato, mediante as cláusulas e condições a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO

1.1 Contratação de empresa para a prestação de serviços na área de engenharia/arquitetura para execução da obra e serviços de reforma da sede Conselho Regional de Nutricionistas (CRN-7), localizado no Edifício Real One, Avenida Governador José Malcher n° 2839, Bairro Nazaré salas: 2101, 2102, 2103, 2104, 2105, 2106 na cidade de Belém – (PA).
Resolvem, de comum acordo e na melhor forma de direito, celebrar o presente contrato de execução de obra e serviços de engenharia, fazendo-o de acordo com as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DOS FUNDAMENTOS DA CONTRATAÇÃO

A presente contratação é efetuada tendo em vista o resultado da licitação que se processou pelo Pregão Eletrônico CFN n° 3/2016, realizado com observância às disposições da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações, a qual também regulará o presente Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA – DO OBJETO CONTRATUAL

1.2 O objeto do Contrato é a execução de obra e serviços relacionados com a reforma da sede do Conselho Regional de Nutricionistas (CRN-7), localizado no Edifício Real One, Avenida Governador José Malcher n° 2839, Bairro Nazaré salas: 2101, 2102, 2103, 2104, 2105, 2106 na cidade de Belém – (PA), de acordo com as especificações, características, prazos e demais condições constantes dos seguintes elementos, que ficam fazendo parte integrante deste contrato como se nele estivessem transcritos: 

ANEXO – I.  PROJETO BÁSICO/ ESPCIFICAÇOES TÉCNICAS 

ANEXO – II.  PROJETOS TÉCNICOS;

ANEXO – III. COMPOSIÇÃO DO BDI;

ANEXO - V. PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS
ANEXO – VI. CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO;

CLÁUSULA TERCEIRA – DO VALOR DO CONTRATO E DOS REAJUSTES  

O valor global pactuado para a execução da totalidade da obra e serviços de reforma previstos na cláusula segunda deste Contrato é de R$............ (..........). 

Parágrafo único. O valor global de que trata esta cláusula, bem assim os valores unitários que compõe as planilhas anexas à Proposta da CONTRATADA, são fixos e irreajustáveis.

CLÁUSULA QUARTA – DA GARANTIA

A CONTRATADA deverá apresentar, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias corridos após a assinatura deste Contrato, sob pena de ser declarada a sua rescisão unilateral pelo CFN com fundamento em descumprimento total da obrigação por culpa da CONTRATADA, o comprovante de formalização de garantia, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor atribuído ao Contrato e descrito na cláusula terceira antecedente, sob uma das seguintes modalidades:
a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;

b) seguro garantia; ou

c) fiança bancária.

Parágrafo primeiro. Na formalização da garantia serão observadas as seguintes disposições, sob pena de a mesma não ser aceita:

I) No caso de a CONTRATADA optar pela fiança bancária, observar-se-ão as seguintes disposições:

a) a cobertura deverá estender-se até 60 (sessenta) dias após o período de execução do Contrato;

b) para assinatura de aditivo contratual de prorrogação de prazo a CONTRATADA deverá apresentar a prorrogação da fiança bancária referente ao período de prorrogação do mesmo;

c) a caução de fiança bancária será resgatada pelo CFN até 72 (setenta e duas) horas antes do vencimento, caso não tenha em seu poder o Termo de Recebimento Definitivo das Obras e dos Serviços Contratados;

II) No caso de a CONTRATADA optar pela apresentação do seguro-garantia, a apólice deverá conter cláusula proibitiva do cancelamento do seguro até 60 (sessenta) dias após o período de execução do Contrato. 

Parágrafo segundo. Se, por qualquer razão, durante a execução contratual, for necessária a prorrogação do prazo de validade da garantia de execução do Contrato, a CONTRATADA ficará obrigada a providenciar a efetivação da mesma, nos termos e condições originalmente aprovados pelo CFN.

Parágrafo terceiro. A garantia de execução do Contrato ou seu saldo se houver, somente será devolvida à CONTRATADA após o cumprimento integral das obrigações contratuais de que trata este Contrato.

Parágrafo quarto. Reputar-se-á por cumprimento integral das obrigações da CONTRATADA a expedição do Termo de Recebimento Definitivo das Obras e dos Serviços Contratados, a cargo da fiscalização do CFN.

Parágrafo quinto. Para que o requerimento solicitando a devolução da caução seja protocolado no CFN deverá estar acompanhado do original da Guia de Recolhimento e cópia do Termo de Recebimento Definitivo das Obras e dos Serviços Contratados. 

CLÁUSULA QUINTA – DA FORMA DE EXECUÇÃO

A CONTRATADA executará as obras e serviços objeto do presente Contrato rigorosamente de acordo com este instrumento e documentos dele integrantes, especialmente o CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO referido no item VI da cláusula segunda.

Parágrafo primeiro. A obra e serviço objeto deste Contrato somente serão iniciados após o recebimento, pela CONTRATADA, da ORDEM DE EXECUÇÃO, que será expedida pelo CFN após certificar-se quanto à regularidade da garantia oferecida e demais condições preliminares inerentes à execução.
Parágrafo segundo. Para efeito de aprovação da obra e dos serviços prestados pela CONTRATADA, a fiscalização do CFN procederá à medição com vistas a verificar o cumprimento das etapas do CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO (ANEXO VI).

Parágrafo terceiro. Os materiais a serem empregados e a obra e serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente:

a) às normas e especificações constantes no CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS referido no anexo  “I”, bem assim nos projetos e peças que dele façam parte;

b) às normas da ABNT;

c) às disposições legais e normativas da União e do Estado do Pará;

d) aos regulamentos das empresas concessionárias;

e) às prescrições e recomendações dos fabricantes;

f) às normas internacionais consagradas, na falta de normas da ABNT.

Parágrafo quarto. As medições serão mensais e deverão abranger a totalidade dos serviços efetivamente executados.

CLÁUSULA SEXTA – DA ADMINISTRAÇÃO DO CONTRATO

Para a coordenação técnica e administrativa do Contrato, a CONTRATADA e o CFN designarão, por escrito, seus respectivos representantes.

Parágrafo primeiro. Caberá ao representante do CFN emitir os atestados de execução dos serviços nas faturas correspondentes, dos quais ficarão dependentes os pagamentos em favor da CONTRATADA.

Parágrafo segundo. Caberá aos representantes do CFN e da CONTRATADA a aprovação e encaminhamento da solução de questões técnicas, administrativas e financeiras que eventualmente surgirem durante a vigência do presente Contrato. 

CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA E DOS PRAZOS

O presente Contrato entra em vigor na data de sua assinatura e vigorará pelo período de 90 (noventa) dias, sendo que eventuais prorrogações ficarão dependentes de aprovação do CFN, sujeita esta à prévia e fundamentada justificação. 

Parágrafo único. O prazo máximo de execução e conclusão da obra e serviços será de 90 (noventa) dias corridos, conforme o ORÇAMENTO E CRONOGRAMA DE REFORMA – (Anexo VI) contado a partir do recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO.

CLÁUSULA OITAVA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Os recursos para custeio das despesas decorrentes da contratação que se seguir à licitação de que trata este Edital correrão à conta do Elemento de Despesa nº 6.2.2.1.1.02.01.01.002 (serviços de reforma); para o exercício de 2016.

Parágrafo Primeiro. A liberação dos recursos obedecerá a PLANILHA DE CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO – Anexo VI.

CLÁUSULA NONA – DAS OBRIGAÇÕES

Constituem obrigações das Partes, sem prejuízo de outras previstas neste instrumento ou que decorram da natureza e dos fins deste Contrato:

I) Da CONTRATADA:

1) observar, na execução das obras e dos serviços, as normas legais e regulamentares aplicáveis aos serviços profissionais e aos contratos administrativos, bem como todas as recomendações e disposições deste Contrato e de seus anexos;

2) apresentar, mensalmente, os termos de medições relativos aos serviços executados no período, com vistas à comparação com as previsões da PLANILHA DE CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO;

3) recolher todos os tributos que incidam ou venham a incidir sobre o objeto contratado, notadamente as taxas devidas ao Governo do Estado do Pará e ao CREA/PA ou CAU/PA, impostos e contribuições sociais;

4) pagar pontualmente as remunerações e demais valores e prestações acessórias de natureza trabalhista e civil, bem assim os respectivos encargos previdenciários e sociais, devidos em razão da contratação de pessoas para prestarem serviços no contexto do presente Contrato;

5) na hipótese de inadimplemento de obrigações relacionadas no item 4, sendo o CFN chamado em juízo, obriga-se a CONTRATADA a assumir todas as responsabilidade e ônus oriundos das obrigações não cumpridas, ficando o CFN autorizado a glosar das faturas devidas as importâncias estimadas no processo judicial, caso a CONTRATADA tenha ainda créditos a receber, ou descontá-las das garantias, ou ainda cobrá-las judicialmente;

6) solicitar por escrito, ao representante do CFN na administração do Contrato, quaisquer documentos ou elementos que julgue necessários para o desenvolvimento de suas atividades no âmbito do objeto deste Contrato;

7) responsabilizar-se pelo fornecimento de uniformes e equipamentos de proteção individual aos trabalhadores alocados na execução das obras e serviços;

8) manter a limpeza e organização do local da obra e serviços dentro de elevados padrões, e, após a conclusão dos serviços finais de limpeza, executar todos os retoques e arremates necessários e que sejam apontados pela Fiscalização do CFN;

9) cumprir o disposto no inciso XXXIII do art. 7° da Constituição Federal;

II) Do CONTRATANTE:

1) efetuar o pagamento mensal dos valores devidos à CONTRATADA, de acordo com o previsto na Proposta e no CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO, desde que efetivamente executadas as obras e serviços previstos e aceitos na forma deste Contrato;

2) notificar por escrito, à CONTRATADA, sobre qualquer irregularidade referente a execução da obra e serviços contratados, devendo esta se reportar ao CFN no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, contados a partir do recebimento da referida notificação;

3) proceder à fiscalização das etapas da obra e serviços, para fins de pagamento das parcelas devidas e correção tempestiva das falhas técnicas, sem prejuízo das responsabilidades da CONTRATADA;

4) devolver, após cumprimento integral das obrigações contratuais, a garantia da execução apresentada pela CONTRATADA.

CLÁUSULA DÉCIMA – DAS PENALIDADES

Pela inexecução total ou parcial deste Contrato, o CFN poderá garantida prévia defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes penalidades:

I) advertência;

II) multa;

III) suspensão do direito de participar em licitação e impedimento de contratar com o CFN, pelo prazo de até 2 (dois) anos; 

IV) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com o CFN, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir o CFN dos prejuízos causados e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base na alínea anterior, se for o caso. 

Parágrafo primeiro. As multas serão aplicadas de acordo com os seguintes critérios e percentuais:
a) 10% (dez por cento), calculado sobre o valor da etapa, conforme a PLANILHA DO CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO, no caso de não ser iniciada a prestação dos serviços dentro do prazo estabelecido, se este atraso for superior a 5 (cinco) dias úteis;

b) 0,5% (cinco décimos por cento) ao dia, calculado sobre o valor da etapa, conforme a PLANILHA DO CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO, por atraso na execução já iniciada e este atraso for inferior a 15 (quinze) dias corridos;

c) 1,0% (um por cento) ao dia, mas limitada a 10% (dez por cento), do valor da etapa, conforme a PLANILHA DO CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO, por atraso na execução já iniciada e este atraso for inferior a 15 (quinze) dias corridos e a CONTRATADA reincidente na falta;

d) 15% (quinze por cento), calculado sobre o valor total da contratação, quando a CONTRATADA for caracterizada como inadimplente e com isso der motivo à rescisão contratual. 

Parágrafo segundo. As penalidades previstas no caput desta cláusula poderão ser aplicadas cumulativamente.

Parágrafo terceiro. O prazo de apresentação da defesa prévia será de 2 (dois) dias úteis e contar-se-á da data do recebimento da comunicação.

Parágrafo quarto. O valor correspondente à multa será glosado dos pagamentos que a CONTRATADA tenha a receber do CFN.

Parágrafo quinto. No caso de serem insuficientes ou não existirem créditos para suportar os descontos dos valores glosados, a CONTRATADA deverá efetuar a quitação da multa em até 48 (quarenta e oito) horas contadas do recebimento do documento de cobrança respectivo, sob pena de, em não o fazendo, sujeitar-se aos procedimentos judiciais cabíveis, quando ao respectivo valor serão acrescidas custas, honorários e demais encargos decorrentes da cobrança.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA INEXECUÇÃO E RESCISÃO

São causas que podem determinar a rescisão do Contrato, sem prejuízo da aplicação de outras sanções previstas neste instrumento:

a) o não-cumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos;

b) a lentidão no seu cumprimento, levando o CFN a presumir a impossibilidade da execução da obra dos serviços nas condições ajustadas;

c) o atraso injustificado no início da execução;

d) a paralisação da execução sem justa causa e prévia comunicação ao CFN;

e) o não-recolhimento de multa aplicada e irrecorrível dentro do prazo fixado;

f)             razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e determinadas pelo Presidente do CFN exaradas no processo administrativo a que se refere este Contrato;

g) a supressão, por parte do CFN, de obra e serviços, acarretando modificação do valor inicial deste Contrato além do limite legalmente permitido;

h) a suspensão, por ordem escrita do CFN, da execução do Contrato por prazo superior ao permitido em lei, ressalvadas as exceções admitidas na mesma lei;

i)             a não-liberação, por parte do CFN, do local para execução da obra e dos serviços, nos prazos contratuais;

j)            a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do instrumento contratual;

k) descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, da Lei n° 8.666 e suas alterações;

l)            outras situações previstas na legislação própria.

Parágrafo único. A rescisão do Contrato ocorrerá nos termos da legislação de regência.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DAS DESPESAS E DA FORMA DE PAGAMENTO

O CFN efetuará pagamentos por etapas à CONTRATADA, após o recebimento dos respectivos documentos fiscais de cobrança, observado o seguinte:

a) a CONTRATADA emitirá os documentos fiscais de cobrança levando em conta a obra e serviços efetivamente executados, de acordo com o CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO, destacando os valores dos tributos que devam ser retidos na fonte;

b) o CFN procederá às conferências e verificações necessárias ao aceite dos serviços, liberando as faturas para pagamento no prazo de dez dias, se não houver qualquer razão que demande correções de responsabilidade da CONTRATADA, seja quanto ao documento fiscal, seja quanto aos valores faturados;

c) os pagamentos serão feitos no prazo de dez dias subsequentes ao aceite referido na alínea “b” anterior, mediante crédito na conta-corrente indicada pela CONTRATADA, sendo a esta vedada a emissão de documento de cobrança bancária;

d) os pagamentos efetuados após o prazo da alínea “c” antecedente serão acrescidos de juros moratórios equivalentes a 2% (dois por cento) ao ano, calculados pro rata desde o prazo em que o pagamento deveria ter sido efetivado; 

e) documentos fiscais de cobrança rejeitados por erros ou incorreções em seu preenchimento serão formalmente enviados à CONTRATADA, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis contados da data de sua apresentação;

f) os documentos de cobrança, escoimados das causas que motivaram a rejeição, deverão ser reapresentados num prazo máximo de 2 (dois) dias úteis;

g) em caso de rejeição do documento fiscal de cobrança, motivada por erros ou incorreções, o prazo de pagamento passará a ser contado a partir da data de reapresentação;

h) o pagamento da última fatura correspondente a obra e serviços contratados somente será efetuado após a expedição do termo de recebimento provisório;

i) a CONTRATADA informará ao CFN, por escrito, o número da conta-corrente, número e nome da agência e instituição financeira em que devam ser feitos os créditos em seu favor, até 10 (dez) dias úteis contados da data do término de cada etapa após a assinatura do presente Contrato; 
j) a CONTRATADA dará como quitadas todas as faturas cujos valores forem depositados na conta-corrente citada no item anterior, pela efetivação do crédito.

Parágrafo único. Os documentos fiscais emitidos pela CONTRATADA poderão ficar retidos na área gestora da contratação, caso a CONTRATADA deixe de cumprir quaisquer obrigações contratuais de natureza técnica, administrativa, legislação trabalhista e outras pertinentes.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DAS ALTERAÇÕES

Os termos deste Contrato poderão sofrer alterações, mediante termo aditivo observado as normas legais vigentes.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA PUBLICAÇÃO

O presente Contrato será publicado em extrato no Diário Oficial da União, no prazo legal, às expensas do CFN.
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Todas as notificações, reclamações, instruções, entendimentos entre o CFN e a CONTRATADA serão realizados, sempre que necessário, por escrito, sendo consideradas como efetivadas se entregues por cartas, ofícios ou memorandos de transmissão, não sendo tomadas em consideração para nenhum efeito, quaisquer alegações fundamentadas em ordens ou declarações verbais.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DO FORO

O foro competente para solução dos litígios que decorram deste Contrato será o da Justiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal.

E, por estarem de comum acordo, os representantes legais das partes firmam o presente Contrato, em três vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas, para que produza seus jurídicos e legais efeitos.

Brasília (DF), ..... de ............. de 2016.
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